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REANO E PELO DESMASCARAM ENTO DAS

DE TBUMAN E VARGA&

COMENTÁRIO NACIONAL

fl ESTRUTURAÇÃO IMEDIATA
DA FRENTE DEMOCRÁTICA
DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

DESDE a publicação do Manifesto de Acosto mirei-ram. na.s cidade» » no campo, comitês da Frente Democra-tica «Je Libertarão Nacional. Esses comitês têm levantadoreivindicações imediatas dos locais err. que atuam e. em^rr;scrm *íren,c *--*• **•»•• **
É muito débil, contudo, a atuação dos comitê» daF.D.L.N . Elos não se tornaram, ainda, verdadeiros or-

ganlirmw de masas, realizadores da unidade de ação damassa noj dirers©* locais de tratinUio para a lula peloPror-rama d. F.D.L.N.. Por ofltro lado. o número dessescomitês «5 absolutamente insufi-iente. não corresnondenem •.?fntnde de luta das massas nem ãs possibilidadesde mobilização popular abertas com a orientarão revolu-
fTlV° 

Man,f0*t0 dc ArosI° • com • -Wama da

mlliS? \]emTtT& a!nfnw™™™ man ou menos cenc*
S ./,f"WrLd" Frente n^n"rática de LibertUo
est ,tur«' iíeJT" .^T™» * do« '«««. de luta paraestrutura-la nm ,^ Has amplM magMg.Que ê a F.D.L.N.?
eomoNs0*aor^l7,l%de/rSt° °,eamarad« P^tes a defino

d? oualnueí *L°? P"tH*,,W ••*"»¦•••¦¦ ««ima
de v""HoUM- I.«aa'íe Cr",ÇaS re,i«^"«- de nontos
l%è\m S£u ' «*««*«««. "omens e r..nlberes. jovens
iwSTfnnrfZr * ""«""««n. Intelectuais noVes. pe-
Jo&ÍÍSK; fTKÍ «¦"»«"*¦¦¦*• • industriais,

Para ITtT^^l^V I&"- "" d° P°T°
^^,de,»^i;^^;*-»I«rtM. nacional «pelo

tmlrteírnS^T- L? ^ Tj N Mta i»-^»'^d-de
oSdSSS? ?atarh tfe n088° povo * w*i é

rtfieaa. m,nfl.w ^1,ír" «^««NjiSfa esne*
d* « do camnn n b^f-?1?' *?" ™*n'lp,! ™ssas ds elda-
MlíiSSíR^ta^SS d«;fu»> T,N. eoneretnm ss«*¦ «SftgS^aSr^ * l*"**»*. **« independín*
operári- /*,a°S1nal".if"»^ "tores do povo: ds classe
e ati m.Ile*TMin."la' da penuena fcwnesls urbana
q»e resisti iVÍ 

«^mentos Isolados da burirnesi.
D.LnÍI* d™.nacío tmnerialista. O Prourams da T.
^ « arjentes nP^ama 

df '}}$* fontT• ° hW** e
K»esia Ts5 Zt»mV 
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Wmmrío9 e a pri"",° bur*

minoria dcS^&T lnteMMe8 "* 5**^*!
« ProeUmfü? »d"«r R fjN n5° * a mesma coisa que
do contam 3 

P"/m° .Cr""{",«. O P^vnima do Parti*
vos maíJ' 7 dí,S reivindica^es da F.n L.N.. objeti*
ficara *romo a «onqnista do socialismo e a edi-..cacao r«o co*nt'nisruo.
•nUA?°na "m /*rave í?rro- ^or *"do Isso. confundir os Co*
Ssmna í"1 nrn!78 ** h^rt^° »«*»« com os orjra-ntsmos do Partido; confundir as .aréfüs dos orí-nri^mosnf nase dop PnWido com as torefos dos comitês da F D.
dos o;I«" J0S^f'>f,0! de fnncinnamento o direção«osi qrfrarilsrnof do Partido com os m^bdos d« tólSna-
NaSrhiS iíTa° dn: ^mí*** Dém^raticos de Libertarão
comni 

infusão. qU0 existe ainda entre muitos
Sl^*,** Porqi,n oq coriitês da F.D.L.N. já
Sm f!"° f 

desenvolvido muito lentamente e não*-negam a sei fortes organismos devassas.
{Conclui na 9.* pág)

I
VARGAS Inicia seu go*

verno dando um passo
muito grave no caminho
da guerra, qunl seja o da
declarar a China Popu.e.r
como naçüo agressora do
*-**»fdo com a pro|»osta nor

GUSRREUKAS

extender de qualquer ma-
neira o conflito que se do*
aonrola na Coréia e arras*
tar à guerra paises que
ainda nfio enviaram solda*
dos para o teatro de ope-
rações, se bam que estejam
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Contra a Conferência d»
Guerra e Colonização doi
Quislings Americanos
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(DECLARAÇÃO DO C^mTÊHEXECtTTVO DOPARTIDO COMUNISTA DA ARGENTINA So*
?Ç« A CONVOCAÇÃO DA REUNIÃO I>üSLACAIOS DO GOVKRNO INPKRLAUSTA DOS

ESTADOS UNIDOS)

Im-diatamente 
depois dc 13 de dezembro, data em que opresidente Truman anunciara ao mundo a resolução dosf-rsndea consórcios monopolistas ianques de adotar defini,tivamente o lema hitlerista de «mais canhões, menosmanteica». culminando o processo de transformação lotaida economi* norte-americana em economia de cuerra oDepartamento de Estado dos Estados Unidos se dirijnú atodos os Rovêrnos da América e à tOrwnisacõo dos Lia-&SSSS (0EA) ^ada om virtudc da cIiaciadi-•^arta de Boj-otá, propondo-lhes a realização de uma Con-ferenc.a de Ministros das Relações Exteriores para o mêsem curso, em Washington, com o objetivo deconsiderar «problemas políticos e econômicos e militares»relacionados com a «segurança interna» de cada país ocom a «-proteção desses países de ataques do er.terior!»fesa Conferencit deverr «debater e aprovar, entrooutras, as seguintes questões: concessão de bases para

au?meJ 
8-nB dCi0Sf d0 hpmisfério: forças de defesa

c 1 Rl„,-,hTÇa0 P^crá concedor; necessidade exata de
de trpfn.m T 

"ü. ****&¦ de Petrcchos bélicos e neioi
foí^InS 

norte-americanos: Rráu em que as armas
dos mJ&s**8 

d° hemisfírio dcvom ser uniformiza*
orAiril tomar por cada país para cuidar de sus
S2L ni9eBUranI!a « defesa civil,, assim como as dispo-"SSü™ ""P0SSÍVPl subver:,áo interna» <U p-
ünidl^utnoebt2rUe.^rêJn° ta-^B«« dos Estado,
res ^part7cina!ro ^^V^r^ de chanceíe"
preparação I ?» «erra Z^T 

,atino-a™cricanos na
cadear contra a União tw^03' QUe fe proDÔe d<*cn-
«s popular « ttios o, i*^ 

' *- °8 países * democra*

navais e terrestrerd^LflT" i??ge novai' bases aérea*
W fi^feÓw^^í^^0^^0"108. « entre-
«nhao, acelerando .S TnSLZTT C, de carne da
economia da AmiJ 1 P"»«*so de adaptação daatados üfiST *¦ r«^W.ad«» WKta. do.

Chu Sn Lai, ministro do Xxterior ãa Chin» rvpuutr

v^unam na ala. Pag.)

paises do continente.

MAIS

Ílfc

te-americana subscrita pela|
delegação do BrasU na ONU.

Essa medida imposta a
toda pressa pelos Estado*
Unidos, que desprezaram
as reapõ&iás da China fa-

zendo todas as concessões
possíveis^em beneficio da
paz, inclusive a aceitação
de dar a ordem de cessar
fogo, visa colocar na emer«
gencia de guerra todos os
países que seguiram a de-
legação americana.

LANÇAR TODO O CONTI*
NENTE NA GUERRA

Isto acentua mais ainda
o sinistro propósito em que
se encontram os incendia*
rios de guerra ianques de

jungidos aos norte-america-
nos por infame compromis*
sos, pela remessa de mate*
riais estratégicos e gene*
ros alimentícios, pelas vo*
tações servls na ONU, pela
reação e pelas medidas de
guerra na ordem interna,
etc. como é o caso brasi-
leiro.

Pelo Tratado do Rto de
Janeiro, que obriga a soli-
dariedade com os Estado-j
Unidos todos os países da
America, no caso em que
es:e se sinta agredido, o re*
conhecimento da China Po-
pular como agressora abre
o caminho para Truman in-
vocar esse infame acordo e
arrastar à guerra todos os

GRAVE AMEAÇA AO
NOSSO POVO

Essa resolução fascista 8
guerreira coloca o povo bra-
sileiro diante de mais gra*
ve perigo de guerra no mo*
mento em que sobe r po-
der um governo tão vincu-
lado ao imperialismo quan*

to o anterior, mas dispondo
de base social mais ampla
e, por isso, .podendo se pres*
tar com -nais êxito às ma-
npbras dos traficantes de
guerra americanos. Os pa.'*
tidarios da paz, todos os
patriotas e democratas,
têm. desse modo, respon-
sabilidades maiores ainda
e, para se colocar à altura
das exigência- do momento
devem redobrar seus es*
fórços.

80 + Rio de Janeiro, 3 de
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PARA ONDE
MARCHA GETUUO

Por suas declarações f
atos, pela composição da
forças em que se apoia, pi
lo seu ministério de tubi
rões e representante* dt
monopólios Imper» alistai
o governo de Getúlio log
se caracteriza como um gt
verno de g.ierra. João Ni
ves, Lafer, Jafct. Çleofaf
Negrão de Lima. Simões Fl
lho não passam de execi
tantes dos .planos guerra
ros norte-americanos et
diferentes setores da vid
nacional. Nelson Rockfellt
o magnata da Standap
Oil e administrador i
Ponte IV para a Amer*

i>n síui aa pág. 10
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O Departamento ue tísta-
tlstlca do Conselho de Ml-
sistros anunciou que a In-
dústria soviética, durante
o ano de 1950. ultrapassou
o plano do suas realizações
tm 2 |K>r conto, o que Indl-
ea um aumento de 23 por
cento na produção indus-
trial em relnçAo ao ano de
1949. As compras em todaa
a URSS subiram de 30 por
cento de 1949 para 1950. O
número de operários e fun-
rionarlos da economia na-
donal soviética, no fim de
1950, elevava-se a 39 mi
lhOes e 200 mil. ist<*é, 2 mi-
lhOes mais do que em 1949.
Finalmente, a renda nacio-
nal na URSS aumentou 21
por cento em relaçáo a 1919.

ALEMANHA

O Partido Comunista,
através de seu dirigente
Max P.elmann. lançou um
«pólo ao Partido Social De-
mocrata da Alemanha oci-
dental para que se una no*
Partido Comunista no sen-
tido de Impedir a remili*a-
rização da Alemanha od-
dental pelos gringos-ame-
ricanos. O apôlo propOe qu?
representantes autorizados
da direçlo dos dois parti-
dos se Mram para discutir
uma a<?5o conlunta contra
essa medida de guerra.

CHINA

A radio de Pequim trans-
mitiu um edi.orial do «Dl-
ário do Povo» dizendo que
a República Popular cia
China não pode tolerar o
rearmamenro do Japão, eo-
mo pretende os Estados ¦
Unidos através de sua Car- I
sa de «paz em separado» fe
com o Japão. «Um dos prin-
cipa.s objetivos do tratad"
de amizade sino-soviético**
acrescenta o jornal — é im-
pedir a repe.ição de uma
agressão armaria japonesa.
Sc os Estados Unidos puzè-
rem cm pratica arbitraria-,
mcr.ie seu còmplpt para
rearmar o Jàpao, os.pode-
resos povos d.a.^ República
Popular da China, da União
Soviética e ds outros pai-
ses asiáticos rão poderão
Ignora lo.»

FRANÇA

Realiza-se cm codo o pais
uma vasta campanha pop£-
lar de assinaturas contra a
remllitarização da Alem a-
nha ocidental, repudiando
o .povo francês o plano nor-
te-americano que visa le-
vantar novamente contra a
França e contra a Europa
os velhos traficantes de
guerra alemães, hoje ali-
ados dos Estados Unidos
de Truman.

POLÍTICA mundial -«----_

\

Os Povos Repelem a Agressão Contra a China
Maia mn» tes oa impcrlalMa» dou K-ia.lt» Unido» ae ser-* * mn 

i * ? N ü « v " r • ! • u ¦ ' *n * Uf «upnr* • dominadomumiui. f. da maior gravidade par» o» putas que amam • |iasaoprovafao d» nova prupu»ts norte-sraerican» drclarando • He.publirs Popular dn Chiai culpada dr agrr»»4o contra e Coréia.
Niniturm ignora qur furam o» Katadua Unido» dr Trumano Achwon o» laldadortc da guerra n» prnin»ula corrana, inuli-xando seui> tltcres di camarilha dr SiBfRUt RI a Invadirrm »Republica Popular Drmurrátic» da Corria, a 25 de Junho do anopassado. O qur M seguiu Imrdiatamenle enlata dentro doa ptanoodo imptrialiitmo ianque — a in*»»»o do prqurno pala apático

pila» fArcaa armadaa doa Ratado» Unidoa — menos, ê claro, aderrota fragerom que eaaaa mesmaa forcas vieram a sofrer «ioseguida.
1'recbtamente a derrota do Intervenção armada na Coréiaicvou o» axrmores norte-americanos ao auge do deoeapéro. Tra-taram rntie oo Imprrialiatas do estender a guerra, agredir aChina, cujo território inaular dc Fornosa Ji havia sido ocupado

polo bandido Mac Arlhur, e, finalmente, impar à ONU a maiotorpe humilhação: a maioria do criados de Wall Street naqueleorganismo Internacional vem do aprovar a proposta americanadeclarando a República Popular da China tnaçá© agreesora».Ksta derisâo *ttrim do estranhar se anteriormente es meo-mo» imprriahataa ianques, de braço» dado» com acua cúmplicesimpcrialiataa da Inglaterra e da Franca, nio tivessem levado oONU a violar a própria Carta daa Nações Unidas ootoríaando* intervenção armada na Coréia.
Eslamoa diante de um novo e mais criminoso ate de guerrados EUtados Unidos de Truman e Acheson. A decisão contra aihina fecha as portaa k solução pacifica dos problema» da Ásia eequivsle s uma declaração de guerra ao povo chinês. E uma de-claraçao de guerra aos 475 milhões de chineses — uma quartaperte da humanidade — constitui a mai» seria ameaça de con-flagrarão mundial, envolvendo todos os povos.Ficam assim cada vei mais claro» os ji denunciado» planosde guerra e dominação mundial dos Estado» Unido». Evidencia-»e a hipocrisia de sus proposta anterior de ccesssr fogo» naCoréia, que não seris msi» que umi trrgua aos agressoresnorte-americanos, sem os Estsdo» Unidos assumirem qualquercompromisso psra a solução pacífica do conflito coreano. Está

provado que o «cessar fogot serviria apenas psra o» agressoresianques reagruparem mim* desbaratadas forças e voltar ao assaltocom mais fmpelo.

Entretanto, oo povo» ale Ignoram os esforços supremos Ia
Krpública l'opiil»r da China para obtrr uma «oltirà. pacifica dr
um problema qur lh« dis rr»pt*ito diretamente — a gurrra que
lavra ã» sua» fronteira». O govrrno dr Mao Tse Tung aprrsen»
tou um programa contrr to par» soluçfio da qurMâo da Corria
e dos drmai» problema» do Kvlremo Orirnlr, visando também
a desocupação da ilha chinesa de Formo»» pilo» Ratados Unido».

Primeiro, a China propôs, como condição preliminar, a re*
tirada de tod«» as forças armada» estrangeira» d» Coréia. De*
poi», acedeu com a propo»ta americana de acessar fogo», mas de
forma que isto não significasse apenas uma Iregua e sim nn
meio para terminar a guerra na Coréia. Como? Através de con-
veraaçftea almultámas eatre os psines mais diretamente interes-
oados, Inclusive a China, é lógico. Que fiseram oa Estadoe Uni-
dos? Recusaram a proposta chinesa e insistiram então em decla-
rar a China enaçãe agreosora» — quando sio es pripriee Esta-
dos Unidos, a 10 mil quilômetros de distância, que invadem a
Coréia, a Ilha Formosa o bombardeiam criminosamente poputa-
çóes dvfs da Chini continental. Man o governo popular chinês,
demonstrando sen «mor à pas, aceitou finalmente a proporiaconhecida eomo «Resolução doa lt paises arabe-asiáticos», coa-eordsndo com a cessação preliminar daa hostilidades para depois
se iniciarem aa conversações de pas. Quo fiseram es Estados
Unidos? Impuseram à ONU a Ignomínia de declarar a China
naçie agreasora, embora nio haja qualquer exército eu outra
força armada regular chinesa lutando na Coréia, além dos ve-
luitiriee quo se inetrpora.sm ao Eiéreito Popular Coreano.

Em todo este jége criminoso contra a pas ficon desmasea-
rada mais uma ves a hipocrisia do governo «trabalhista» inglês
de Attlre, votsndo em favor ds proposta americana quando os
gangsters de Wall Street decidiram usar a ONU como instra-
mento de guerra e agressio contra a China. Ficou provado queas «dissidênciss» da Inglaterra com o imperialismo americano
sobre oe problemas da Coréia e da China nio vio além doe mé-
todos a serem ossdes: visam *» meamo objetivo — faser a guerrapara manter escravisados os povos da Aula.

Mar os Imperialistas fracassario em sua investida contra o
povo chinês, como fracaassram vergoiJiosamente na intervenção
armada contra a Coréia. A luta de libertação nacional dos povosasiiticos — e dos demais povos coloniais ou dependentes detodo o mundo — nio seri entravada aem pelos carrascos deTruman nem pela desmoraliaada ONU, que os povos exigem sejaum instrumento de pas o nio de guerra e agressio.

A GUERRA CIVIL
PODE SER
EVITADA

Assumo importando cada
vos maior a luta contra a
romilitaxisação da Alemã-

uha ocidental, quo vom son-
do roalisada pelos imporia-
listas norte-americanos.

Os povos de todo o mundo,
mas particularmente os po*
vos europeus, compreendem
o que isto significa para a
sua própria existência naci-
onal: o nerigo de perdê-la.
E por isto lutam contra a re-
miliiarização da Alemanha.

Dai a importância crês»
cente das iniciativas toma-
das pelo governo da Repú-
blica Democrática Alemã
em faver da criação de um
governo unitário para a
Alemanha, o qual proteja o
povo alemão e salvaguarde
a -pn?..

E' esto o objetivo da pro-
posto feita a 30 de janeiro
peJo Parlamento da Repú-

blica Democrática Alemã ao

Parlamento da
ocidental, o cujo alcance ó

toadusido nas palavra» do
primeiro Ministre Alemão
Otto Grotovrohl:

«A unidade da Alemanha
não pode ser evitada. Ado-

nauer (o chanceler da Alemã»
nha ocidental) é uma força
isolada o elo sabo que uão
pode deter a opinião públl-
ca. O centro do problema
está na remilitarização da
Alemanha ocidental, mas a

guerra civil alemã pode-
rá ser evitada se o Conselho
Constituinte de toda a Ale-
manha for formado. A divt-
são da Alemanha leva à re-
militarização e à guerra, en-
quanto o conselho de toda a
Alemanha pode apenas con-
duzir à paz e ao progresso.»

Os 71 por cento do povo da
Alemanha ocidental quo re-

centemente se manifesta-
ram contra a romllitariza-
ção da Alemanha em inque-
ritos dos próprios Jornais
burgueses constituem nma
advertência aos imperialis-
tas dos Estados Unidos.

VWVWtfWWWytfW

ATTLEE PREFERIU
A GUERRA

Foi com apoio «a logia-
tona qae oo imperialistas
conseguiram manobrar «
ONU para declarar a China
«nação agressora». Colocados
numa posição eos que tori-
am de aceitar a solução pa-
dfica do questão 4a Coréia
ou decidir-se pela ampliação
da guerra na A'sia es impo*
rialistas anglo-americanoo
parecem desentender-se por
um momento. A Inglaterra
pesou, de um lado, a pressão
de Wall Street para arrasta-
Ia mais profundamente* às
ações de guerra na A'sia, e,
de outro lado, os desejos ar-
dentes de paz e de liberta-
ção dos povos asiáticos e do
próprio povo inglês. Particu-
larmente os anseios de paz
do povo da índia causaram
grande inquietação em Lon-
dres.

Mas a pressão dos trus-
tes e monopólios ianques
preponderou sobre tudo o
eiais. E os imundos socialis-
teiros de Attlee mostraram

até que ponto estão vendidos
«oo Estados Unid s. Entre
a solução pacifica do ptoble-
mo da Coréia o de Fecmeoa
proposta pelo governo popa-
lar da China, o as terríveis
conseqüências que poderão
advir da resolução da OKU
Imposta pelos Estados Uni-
dos, os traidores da classe
operaria inglesa se deddi-
ram por estas últimas, em-
barcando de corpo e alma na
aventura norte-americana

O governo inglês seguiu,
não há dúvida, o caminho
do desespero, do crime da
guerra contra os povos da
A'sia que lutam pela libcr-
tação e independendo na-
cional. •

Mas nada conseguirá sal-
var os domínios coloniais
britânicos. A índia, como a
China, também se libertará
completamente e seu grande
povo se livrará para sempre
dos sanguessugas que du-
rante séculos ò reduziram à
miséria mais extrema. Tru-
man não conseguirá impo-
dí-lo. ,
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Tornam-se cada dia mais
claros os objetivos de inten-
silicar o intervencionismo
dos. Estados Unidos na vida
dos povos da America Lati-
na com a próxima conferén-
cia dos Chanceleres. Nfto
basta a subserviência ras-
teira dos governos de traição
nacional a TYuman o nua

dirigentes da politica tÔta-
litaria do Departamento de
Estado de Washington, em
declarações quase diárias,
transmitidas pelas agencias
telegraficas dos trustes, di-
gem explicitamente o que
querem de seus titeres.

Esta semana, o Secretario
de Estado adjunto do gover-
4» torto tawtaMKt Sdward

<mítw&
ARGENTINA

A polida de Fcmn cont»
nua a forjar «documentos
para provar que a j-reve do*
estrodaa do ferro tem caia*
ter subversivo. Enquanto
Isso, a ditadura peronista
continua a praticar viole*»
das contra os ferroviário*
que lutam por aumento d%
salários o contra os Imm*
ventores sindicais.

•OUVIA

A ditadura boliviana, pm
Inspiração dos colonizado**
norte-americanos, condeno*
4 morte quatro lideres sin*
dicals do Potosl, envolvido*
no processo mandado in*
taurar pelo governo em vir»
tude da morte de tecnient
norte-americanos durante ar
greves dos mineiros de Cr
tavl e Llallagua. O dlrigeno
te mineiro Juan Chumacerf
e mais três operários forani
«condenados à morte pele
Justiça das dasses domina*»
tes na Bolívia. O lider A»
dical Juan Céspedes foi eond
denado a 10 anos de prlsic
e oo operários Juan Ariaa^
Antônio Gaspar, Cedlfc
Campos, Carlos Alcalá e FM-*
rencia Acho a seis anos d*
prlsAo. O advogado de d»
fesa apelou para o corte I*
premo.

ESTADOS UNIDOS

Revela-se que somente
um juiz norte-amerleani
examinou pessoalment*
mais de 50 mil viciados em
narcóticos nos Estados Uni»
dos. Em toda a sua carreira,
revelou o juiz Llchtenstctiv
«nunca vi uma situação co«
mo a atual, especialmente

quanto ao aumento do gran&
de número ôe viciados entr€
jovens de ambos os sexos*

Truman e o prlmeljp mi»
nistro francês René Pleven
Iniciaram conversações vK
sando o entrosamento da.
França nos planos de guer»
ra dos Estados Unidos na
Ásia, particularmente era
relação à Indochina, onda
os colonizadores franceses
estão sendo reforçados pe-
los imperialistas norle«

imericanos.

VOZOPERMM
Miller, declarou textual men-
te:

«OS ESTADOS UNIDOS
ESPERAM QUE A REUNIÃO

(DOS CHANCELERES) SE
CONCENTRE NA REGULA-
MENTAÇAO DAS ATIVIDA-
DES DÈ CARÁTER SUBVER-
SIVO>.

Os que chamam os agen-
tes imperialistas de «ativi-
dades subversivas»? Nin-
guem Ignora: sfio os movi-
mentos de resistência ao ex-
pansionlsmo Imperialista
norte-americano entre os

Conclui na pá*. 10
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O TIRANO Ê CS PATRÕES lAVCji i;s
Suma da» sua» entretHata» ao »tr eleito CfSiúho r». -,.. ..,

ibcrloatruti' a MaaKflfdo do «VtUoti Bockefdler wm sum $ a-
tfãrffl1 d «VKOfdo do Ponío fP dr Ttruman va An.frira httua
X m adiante.' tlogiava a pcnstraçdo lmpertaH»ta diHgUta vir
r.i" ffMi*/«a/<J do pttrôlto na inferior ilu lha»U, ob /«fr a n> >-

llbmdã da cultura do milho r du ertaçdo «/«? portos, tmirerndt t
pi/o cbo»9t da Standard OU em Sio Paulo, Paraná, Mina» O
Xtato Qrmna.

Ao ainat verde d* Vargaa, Trunon sáo tar lou en nomeai"
como enviado capcclat d posse do t //„» *...¦.,, 0 a,mtti niutu,
patiata apontado como sru amigo. Logo chegado ao n<»»o p«.*
Nrlsm RtekefeUer tomava parle iurn o;»oi0 intimo com Ve-
Mio, ao lodo do eaptílo tnúr lltrachrll Jotnson

Vésc pur ai quo Getulio nâo esconde tua» intima» relaçic»
tom os imperialista» de Washington, ao» qual», muito .••:•¦• de

{ler eleito, mandara de novo oferecer mu sen* ços. Km dr 'la-
jraçdrs recente», manifestando-»» a favor da entrada dn cap tm»
[astrangriras no pai', citava particutarmmte j Missão Bionô-1 mico Morri» Coocke, que vasculhou o itraaü c-n toda» a» dtro-

míoct. traçando no inicio da guerta o plano de conquiaU, do»
ipoaiçoea-t hnve de nossa economia. Çandldatu-ao com isao á'vinda de novos abbink» e a negociar novo» acordo» de traiçãoi\ue possa vendar o sangue dc noaaa juventude.

O velho tirano nõo tem metau medidaa nu sua aubmhsõo
mo imperio do dotar. B *'• ali/uma dúvida ainda pudesse reatar,
que depoimento melhor dn que aa declarações do insolente aan-
gttrr Multrr congratulando-se prla p sae de Getulio e manifca-
tando sua certeza de qur. oa traf.cant"» de guerra ianquea trrão
om Var noa um acrviçal tâo fiel (ou maia ainda) quanto o foi

.Dutra?
A DELEGAÇÃO OE

I VARGAS NA O.N.Ü.
BEM roperesentativa de

ioda uma política dc tralçáo
aos interesses nacionais ó i
ituaçfto da delegn<;fio brasi-
leira na ONU.

POPULARIZEMOS AS RESO. rm
00 SEGUNDO CUNGESSO DJ. PAZ

PEDRO POMAfl
O 2 • ronjrresuo Mundial d tu Partldirles

da Vat, reatiiado t-m Var*»óvla, no» fin* «í^
ano pumd*. fui mal* uma grandiosa -«ilorlr
dai forras da Pai contra m int<» htentsrar.
nboU-iõ, os fautores «i • guerra. Kle S-fTrl-ficou ainda uma nova etapa ds creactntf no.I» lixarão ,- orgnntraçâo das m.»-- i-, pira «s
ações drrlsirsM «rontra os preparativos r o de-srneadeamenlo de umi «tova hecatombe mun-dial. por parte dos impcrialUta» anglo-americanoa.

Km pouco mait de nm sno, o poderosomo» intento dos partidário», da paa se ampliou
e s»* estruturou em 75 palie* (a* Congre-otocompareceram representantes de 81), comGOttltli Nacionais anohdoa por mais de 150

re*
dos

mil •__•..___..___. _• *—.-*-- 
*-**• »—»¦» mm .w m a||UM|0 mmn |[Mnlll»"irl «... J.» l,On Premo (IS

M ndlTJL «? P*§ _** ^ *!M !_ tnMÊ. ¦*¦• U" ¦»• «•"«• «"«•' WÍ ' »•!» ImPor-

decUòr-i. Seri impot-tíi» •<! com efeito sem
e».«m eomprtanaio c»2u« con , um aé hom«m
a*» Btaaaaa de n«t*i«io r **'» smsnte da P»«»
d» «prrtar aua InidsUva psrs s-» aç«*,c% que ae
ftíi-iii ateaaãlriai contra a pr«»i'«e*"nda e
o» prtparativoa tir nn» noi a Biicrra e
forcar en. ron<-eqiit»r.cia a <«;,¦>'•' •
lartnlin..» da l'i i.

Dai estar ns ordem do dia pnra o Mo*
«intento Itrsaileiro doa Penidàrtot. da Pai.
pnra >n*ít-ti SS «>ri»ini.*ar..«¦*. rl.m... ralt. .1» «
|iroirr»«i*.i.«a«., para toJo* o». hom«—<» e nvdhe-
/et de hfia vontade que n.1o queiram crurar
H) brsçoa e aceitsr a ruc ra como uma fa*
tslidade, principalmente para oa eomnnlHtsa,
a difuaio dsa Reaoltfões dn 2.* Cnnereeao da

Com os soua atos c
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suas

i declarações, o sr. Jofto Carips
Muniz seu c)k»íe, Insulta
nosso sentir lente de amor à
liberdade c *\ indei»endenc»iiv.
Isso aconteceu mais rercn-m

| temente em relação ã lnsen*
sata^e cínica proposta am*--
ricana de declarar a 'Jhina
Popular como agressor...

Dentro dos próprios Esta*
dos Unidos cresce a corren-
te de opinião que reconhe*

I ee a ilegalidade da ação das
tropas de Mac Arthur. O go-
verno de Trui.ian, encosta-
do à parede pelas gestões
da índia e pela concreta
proposta chinesa, descobre-
ae cada vez mais como
agressor. Mas o delegado
brasileiro é um serviçal do
Imperialismo ianque. E di/:
«Se a Republica Popular da
China é a agressora, porque
•lo dizô-lo?> Para Inverjer
•« fatos dessa maneira, é
preciso uma dose de cinlsma
¦em limites.

A opinião publica acha-se
diante da necessidade de
manifestar seu protesto J
contra a atuação do sr. João
Carlos Muniz, a fim de que
» delegação brasileira deixe
de servir de joguete nas
mãos dos americanos è pas* j*e a defender pontos de
vista que traduzani os an*
seios de paz do povo brasi-
leiro.

NOSSA campanha de dez
milhões para a imprensa
Popular, nesta presente hora,
* muito mais importante do

| Que a outra realizada, com
amanho eijtusiasmo, há
Çuatro anos.

As tarefas de nossa im-
prensa popular tornaram-se
•nals pesadas e mais -neces-
»arias. a* responsabilidade
de nossos jornais aumentou,
«omo aumentou a necessida-
«•deles no melo da massa.

«estes últimos quatro
2* 

a situação mundial so-
*•* decisiva* mudança* -A

• FRACA MEMÓRIA
RECEBENDO a visita de

•trna delegação de Jornalis*
tas, ao ouvir do Presidente
do Sindicato dos Jornalistas
db Rio de Janeiro que este
se recusavam a apresentar
«atestado de Ideologla> para
concorrer ;.s eleições naqu»»*
lo entidade, perguntou Var*
gas?

Que atestado ô esse? No
meu governo não havia Isso.

Gcti lio não perde oportu-
nidadt para fazer demogo-
gla com os olho* voltado.,
para os trabalhadores, mas
a verdade é bem diferente
do que elo diz No seu 30*
verno havia «atestado c.c
ideologia-*, sim. Foi Getulio
quem Instituiu pelo decreto
lei M20, de 1939, reforçada
mais tarde pela Cont-olida-
ção das Leis do Trabalho,
cujo artigo 530, aUnea A
precreve para os < trabalha-
dores concorrerem às eleições
sindicais: «não professar
Ideologias incompatíveis
com as Instituições ou In*
teresses da nação.» Todo o
mundo sabe o que significa
essa formulação fascista.

Foi Getulio, portanto,
quem Instituiu o odioso e
fascista « atestado de Ide-
ologla». E foi mais alem.
Instituiu também o atestado
negativo do nefando Trlbu-
nal de Segurança, que signi-
ficava a morte civil para os
brasileiros não conformados
com a ditadura.

Mundial dos povoa, pela pas, pela primeira**8 eonatituids na hLlôria da humanidade •
qus tantos êxitos já alcaaeaa, tala como a
«Campanha da Apétn da letecurima. precisa
reforçar-se e consolidar-se alada mala. pola»
como constatou o 2.* Contreaao da Tas, a
guerra ji «perturba haja a vida pacifica is
certos povoa • ameaça perturbar amanhã a
de toda a Humanidade».

Ante essa Kravfastma altuacle 4 aue •
2.* Con-rresso f rafas as tinhas mestras a •
programa de luta daa foreas ds pa» em ta-
dos o* países, para Impedir a guerra.

..'orno se safe, aa Re*olue«3e« fundamen-
tais do 2.' Conaresso Mundial acham-se «soa-
tidas noa dois histéricos doeu.nentoa conheci-
dos: • 1,1 como «Mensagem i ONU oa a«Carta ds Pa/» e • 2.» como «Manifeato ao*
Povo* do Mando».

Na «Carta da Pas» eatio constih*«tancia-
daa aa aspirações e formulado» os objetivos
pelos quais todos os povos já «•.-ru lutando,
ante a ONU, Roremos e Parlamentos, respon-
Havei» pelos destinos da pas. Na «Carta»
viu-se incluída ninda a magna decisio do 2.fCongresso de criar a Conselho Mundial da
Par que terá de assegurar uma pss sólida •

tanta nio ae|s lutar pr'a ap!!cr.?ão das ItVsn
lucôea. Ssheir.es mrt«mo que umi da* melhores
formas aenlo a melhor forma de divulgaçio
das RenataçtSes é lutam pelo aen cumprimento
imediato, é mobilitar as msssas para uma ra*
pioa conquista. Mas alo padece duvida da
qaa levar as resolueoVa às grandtm massas Ho
povo, propagá-lss ê uma daa maneiras de lutar
pola aoa aplicação, pela aua conaecucio.

t evidente portanto que alo podemos so-
parar mecanicamente a processo de divulga-
«io dos de splicacio daa Reaolucdea do 2.*
Coagreoso. Elea se harmonitam « sa combi-

permanente par. os povos sem desconhecer -» JíZadTnP» / ^S""as dificuldades n„, A*-mrt _.„#„„._.„ n.M ,„m. • . «^ligada nent dos problemasas dificuldades que deverá enfrentar para cum-
prir a missão.

O «Manifesto aos Povos do Mundo» i um
apelo e ums concitação para travarmos semdescanso a batalha da vida a do futuro contra
ns forras da guerra, até derrota-las definitiva-
mente. Ê um chamamento pleno de confiança
na vitoria das forças da paz, nss suas podero-sas e imensas possibilidades, pois o 2.' Con-
írrosso foi mais uma prova de que as forcas
d« pai são mais numerosa», que as da guerra.No «Manifesto aos Povos do Mundo» est**» es-
critô o lema mobilisador e de enorme significa-
dr para os povos: «A Pas não se espera; eon-
qúista-se»,

Porisso o 2.» Congresso Mundial da Pss
e as resoluções nele tomadas continuam ob-tendo enorme repercussão em toda parte.Os partidários da pas no Brasil encon-
tram. também, nas dedsèes do 2.« Congres-so uma poderosa arma de mobilização po-pular contra os fsutorea de guerra c, aamesmo tempo, um forte estimulo para avan-carem com mais audácia no terreno da apli-cação daquelas resoluções,

Não ha dúvida porém de que sé podere-mos alcançar os objetivos inscritos na «Cartada Paz», assim como a amnliaeão e o fortale-cimento or«?anico do Movimento Brasileirode Defesa da Paz e a transformação de nossaI átria num baluarte da causa da paz mundial,através de uma luta firme a continuada, deações vigorosas e concretas pela aplicarão decada um e de todos os oontos da «Carta daI az» das resoluções do 2.» Congresso da Paz.Tudo isso vai depender, entretanto, emgrande medida, de uma ampla eampanha deesclarecimento popular, da difusão das reso-luçoes do 2.» Congresso Mundial da Paz Énecessário crtie o povo tome conhecimento deaua importância, do que representam essas

Mas, pretendemos aqui destacar apenas
a necessidade urgente de uma propagandaem massa, da difusão em larga escala daa
RtMoluçõea do 2.f Congresso, não nomente por-
qoe essa é uma das formas mais imediatas
• praticas de ação em defesa da paz. como
porque esta-nos atrasadíssimos ne«tr tarefa.
E sem liquidar esse atraio, sem vencer a pas-sividsde e s suhesti-nação da Import.tncia doesclarecimento popular sobre o que foi anro-vado no 2.» Congresso, não avançaremos comose faz necessário na luta pela paz.

Entretanto, uma propacanda eficaz dasKesoluçoea do 2.* Cotitrresso nâo pode ser
imedij-fos nemj--—--¦¦¦•¦i*i»o<-» -il. . l|l,,,1dos objetivos fundamentais da luta de nosso

povo contra os seus opressores, os imperia-nstas norte-americanos e seus lacaios nacio-nais. Uma boa propaganda das decisões do2.» Congresso não pode ser feita sem levarem conta os acontecimentos, como sejam aameaça de 26.0(10 jovens brasileiros seremsacrificados na Cor«'ia ou o terrível n»ri«»ooue representa a próxima reunião dos «Chan-céleres Americanos», para nossa pátria e avida de nossos filhos.
Ainda mais, 0 trabalho de propagandaexige organização, plano, senso de oportuni-«•de, formas vivas e audazes, levando emeonta a quem é dirigida.
A formação dos Conselhos de Êaz nasemprezas. bairros, repartições, escolas e fazen-

hmmttSSmia e naVÍOS* 8erí um fat0*- •"•Por-tantissimo da popularização das Resoluções
SmT,-K^ Ao meamo tempo, é neces-sárlo impulsionar a difusão da «Carta daPai» e do «Manifesto aos Povos» por todosoa meios, desde o volante, o comício, o cartaz,até as conferências, as palestras, na base deum piano objetivo, realista e bem controlado.sem esquecer a utilização dos próprios dele-gados ao 2.» Congresso.

A' medida que soubermos transmitir, deforma viva e entasiastica, nas grandes em-Piezas, fazendas e concentrações de massase entre os_ jovens, as mulheres e os soldados,as reso uçoes do 2.» Congresso, à medida que
Je 

sua justeza as massas se convencerem, maisforte se tornará a causa da independência«acionai, da paz. de nm governo democráticoPopular, pelo qual lutamos.
Popularizemos, pois, com audácia* e aosmilhões, por todos os meios, as históricas Re-soluções do 2.* Congresso Mundial dos Parti-dáriós da Paz.

V**™*™*mtV*mm*?V^r\l'm*MmM^

Pelos Dez Milho es c/e Cruzeiros

Fyl

divisão entre* dois campoa
se aprofundou e o muhdo
viu a sua luta irreconcilia-
vel. As forças do imperialis-
mo enfraqueceram e, por
isso, se mostram furiosos e
querem a guerra. As forças
da democracia e da paz são
mais fortes do que pensa-
rnos e souberam organizar
um movimento de partidari:
oa da pa* aomo niuacá &óu«

BALCIDIO JURANDIR
ve aa ttísroria. O Inimigo
imperialista na sua fuiia
não poupa infâmias, dinhei-

•ro, mentiras, hpmbas, mas-
sacres para impedir o seu
fim. E a sua imprensa exer-
ce, nesse sentido, uma fun*
ção especial como propag&n-

da de guerra e corrrra a m*
dade. A imprensa imperia-
lista, á curta de muito di-
nheiro, conseguiu ser uma
voz só em favor da guerra
e em defesa dos banqueiros
e industriais de armamen-
tos, Essa imprensa de ódio

íliò. 3-3-51 — Wfrm^^

e de morte proga os massa-
crês, o uso das bombas ato-
micas, a invasão de paises,
como é o caso da Coréia.
Espalha calúnias contra as
forças da paz, procura dis-
tribuir toda espécie de nar-
coticos, toda espécie de ve-
rienos no meio do povo.

Desde o artigo principal
Òue incita a guerra até asr*Si -t.(?0lSblttl'*?' pé "-ft«j'p$»r#

<*"__« '1 .* 9 *v ^S*!%
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A PORTAB FMC11ADA8

O Sr. Grtulio 1.1- ,.,. aa-
IM dr suo p..^i»*, c©H/cT«nf.i0n
o porta» fechadas com o em-
boixadtir kmqss -/"».».*-»t 0 o
tnagnata do petróleo Niiaak
Rockifcllrr. Bata Cpnferêncii
»ecrvta mostra a dependfncus
ao imperialismo norU-ai.ieri*
cano com /ue Varga» tmcif
atu governo.

GOVERNO DS QUINTA
COLUNAS

Foi organizado o secretaria*
do do novo ÇOVêTSO tstaáual
de 8Õ0 Paulo. B-ntre oa rola»
bor odor ea do ar. Lucoa Garcês
figura, na importante aecr».
tario da fuatiça, o gr-nro dê
Plínio Salgado, o espião inte
gralista Lourvira Júnior.

DEPOSTO

Revoltado eom o: e»canaa.o»
e negociata» do governo po-raenae, o nove d-- Belém reali-
eou grande» manifestações d»
massas, nas quais travou lut»
centra a poliria oftriZ. A poWcia militar interveio nos acots-
ferimentos, proteatando contra
as violências contra o povo »
depondo o governador. Os bam*
dos políticos deis classes domi>
nantes tentaram aproveitar
em seu próprio beneficio esta
czplosâo de tUseontentament»
popular.

PICHADA A CASA DB
CHATEAUBRIAND

Patriotas picharam a» partf*des da luxuosa residência do
nauseabundo Assis Chateou-
b-iand, na capital paulista, de-
monstrando a repulsa popularà desaturrgonhada propaganda
de guerra e da colonização
ianque qur esU. lacaio de WaU
Street vem fazendo através
dos t.DiárU s e Rádios Associa-
dos>.

PREPARANDO O TERROh)

O jornal clmprensa Popm*
lar* denuncia que c facínora
Cecil Boré está f~cparan(i$
um nlatório especia» sara 4
sra. Alzira do Amaral Peixm*
to — filha de <JrN-iio — »&-+
as medidas fenjHaâfe es-*-sH
o classe operária c o movimem-
to patriótico lotnaekm a pr*texto de «combate ao aoaasaMo*
mo-». Esse relatório, eertamen-
te, servirá de base para dis-
cussâo \a Conferência Inter-
americana, onie o patrão in-
que exigirá novas e mais san-
grentas medidas - contra os
partidário? da paz e lutadores
pela independência nacionaL

LIBERDADE P4.RJ
ELISA BRANCO

Dezenas de mulheres ocm-rn'
ses, do município de C-atefis
dirigiraiyi à Câmara dos Depu-
tados enérgico telef,~ama exi-
gináo a imediata libertarão d»
Elisa Branco, a destemida pa-
triota condenada a 4 anos de
prisão poraue abriu uma faixa
durante uma parada, militar de
7 dc setembro, em São Paulo,
protestando contra a tentativo
de envio de soldaòost hrasilc»
ros para a Coréia

PELA ANISTIA

A Câmara Municipal ae Am»
paro, Estado de Sãc Paula,
aprovou mo~ão exigindo anis-
tia para os presos e perseguia
dos políticos da ditadura d»
Dutra. >'¦
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33$ econômicas
rafo tf & ** & a PS"?W4,

reciprocas
lindia!

l ml, tían in.n- importantes
re»olu«^l«"«4 do II Congresso
Mundial dos PatÜdário» da Pai
diz respeito «o deaeujroWime»*
t«> das relaçíH'» «•cottiitnieas en-
tre oi países.

F»ia rotKpJuçio correspondi ¦
om desejo unfinini»* dos povos.
Ah relacíu-n econômica! na Mio
de eondiçõí»» MOtuattento van-
i.<i,-.i. satlafaiein In própria*
t,.. --•.!«.(,-. ,|,. cada povo e
contrlbaem psra r«forçar M
relafSoo de amizade «*. COBBO*
quentemonto, a par mundial.

QllCM Unpodfl o «Ht.ihelecl-
mento do relaç«"ifs «coiuimiea'»
qoe ahwtiun-m o dí^rnvolvi-
mento progresslata «Ia econn
mia nacional dos di-mai* pa.«
ses e m criação d«' «•««ndições
que favoreçam a paa?

Soni«'iit«' os países CUJOS uo-
tornos querem a guerra t»o-
den. «ibht^r as relações econí*
micas amistosas. Porque luis
KO*«*rnos I.i/cin «« JÕgO dos
grupos Iraperialistat, dos colo-
ntzndores, d«>s incendia rios «ie
guerra.

Pode-se falar «m relações
rcott«*«micas r«'cii»r«»f«.s entre om
Estados Unidos 0*o Brasil?
De forma algoma. Sofremop
rm nossa própria carne a dis-
criminação econômico mai*
«MÜ««sa por parte dos trustes e
monopólios ianques. Nosso de-
senvolvimenjto «iconfimico é en-
tra\a«l«i pelos interesses «Io
imperialismo americano, que
tr.ua dc manter o nosso pais
como fornecedor de matérias
primas para a indústria do*
Estados Unidos. Para isso, txi
iin|urialistas «• seus lacaio»
nos trovemos das classt*» do-
minantes do Brasil dão força
aos «jrratide.. latifundiários,
mantêm o n< topólio da terra,

a aerritÜQ de millu-c» de ram-
pOUiSi"., .-. • ,'uul . ... wn ¦ i|).
dostrtallrsçâo de no«-*o pais.

Enquanto hm** a DitHa Bfrvlélica MUboleèt relaç«Vs eco*
nôtuícni na Iiam» de ItdprOCl*
dade com todos oa paUeo
grandes e pequeno*. NSo tm-
.»>. c««ndiç«'«e* «lUcriminatõrías;
reeosheoi a t^mUsâs de ca-
Ha povo <l«><_env.iver sua pró*
ptia economia nadonal. pro-
Rtnfarta e tornar-i>e Indepen*
dente em todos as sentidos.

A sm m, enquanto a União
So%i«_>tica por meio de sua- re*
•orões econômicas tom os de-

III
mai* ;,..,.« rrforça a cdUaO*
rnçtbi amistosa <• a pa,'. entre
«as povo», oa Estado.» Unido*
ImperialUtas fomi*nfAm o de-
sentimento retire os pn>«ise i«i««<•««'!<ui a gtj«-rrn.

Ê «"-te um dos molhos por
que exigimos o rea tu mento de
nossas relaçõ«« diplomática»
e comerciais com u jdorioaa
Pátris do Socialismo, o país
«Jos trj_Kal.im.orrr. Il»r«», «/«n-
guarda da pas, «ue nas suas
transações econômica» fomenta
o progresso e aluda a criar
condições pars relações paci-
ficas entre t«xt<»« oa paises.

O Judas CliÉíáÉ'!,
Criis. ds Guerra
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A GUERRA AUMENTA OS LUCROS
DOS MONOPÓLIOS AMERICANOS
TKUMAN CONGELA OS SALÁRIOS

DOS TRABALHADORES

Os últimos diaii de janeiro de, 1951 devam
aos trabalhadores e ao povo dos Estados Uni-
dos mais unia conseqüência do -iatestado de
emergência» guerreiro decretado vecentemen-
te por Truman. Foi o congelamento dos sala-
rios. Os patrões foram proibidos por lei de
concede? aumentos aoB operários e aos em-
pregados em geral. Quer dizer: os patrões te-
ráo o apoio irrestrito do govfirno reacionário
e guerreiro de Truman para resistir às exi-
gêucias d. aumento de salários.

En«juanto isso, Truman tentou maxearar
sua riovi. medida anti-operária com uma far-
sa: um suposto congelamento de preços.Ora, é sabido que depois da invasão da
Coréia pelos norte-americanos, o custo da vida
nos Estados Unidos subiu de maneira alar-
manto, enquanto os salários se mantinham es-tacionáyios. Quer dizer: na realidade o salário
real caiu, a capacidade aquisitiva das massasdiminuiu, a miséria aumentou. Isto sem falar

os preços subirão de qualquer forma, uma vet
que oa capitalistas o impõem, k-gal ou clan-
destinamente, com permissão do governo ou
através do «mercado negro». E a conseqüência
lógica será: nova queda do salário real, maio-
res restrições nas compras, maiores e mais
duros sacrifícios para os que trabalham, en-
quanto os incendiários de guerra «rontinuarão
a multiplicar seus lucros.

A GUERRA DA LUCROS
Bis por que os monopolistas norte-anie-

ikanos impõem a atual política de guerra dos
Estados Unidos e Truman se opõe terminante-
mente a qualquer aoluçlo pacífica «ia
guerra na Coréia e dos problemas mun-
diois em gera).

A guerra «lá lucros gigantescos.Depois da invasão da Coréia pelos Esta-Üos Unidos, os lucros das empresai norte-ame-
íicanos produtoras de materiais explosivos
aumentaram 61 por cento. A General Motors,nos primeiros nove meses do nno passado ob-teve o lucro fabuloso de 700 milhões de dólo-res, isto ê, mais de 200 milhões do que emuKiiiuum, « «nacnu aumeniou. mo sem falar •_ i . _ i .^;^ 1 ."u'v™ uu mu« «~"i

nos 5 milhões de desempregados e em outros m .Período de 1949. Os lucros das 48t5 cor-
tantos milhões de semi-d«.sempreprados oue pora?oos monopolistas norte-americanas —«'"¦ aquelas que dominaram toda a vida econ«.micados Estados Unidos e entre us quais predomi-Ram os quatro poderosos grupos constituídos

pelas famílias Morgan, Dupont, Rodcefcller eMellon — durante o terceiro trimestre «le 3950aumentaram seus lucros uma vez e meia (150por cento!). Os lucros das 12 empresas de equi-
pamentos militares aumentaram quase duasvezes (cerca de 200 por cento), o com a con-tmuação da guerra na Coréia recebem novasencomendas de material de guerra. Somente aoeneral Motors recebeu encomendas do valortotal de 850 milhões de dólares e a General¦li-létric recebeu

existem nos Estados Unidos.

WALL STREET SATISFEITA
Tais medidas de guerra contra a classe

operária merecera aplausos dos capitalistas
norteamericanos. Eis o que informa um tele-
grama da United Press, *^ência dos trustes:

«O congressista MiX,, Mansfield disse que
o congelamento foi «um falso ato de timidez»,
(que permitirá que o custo da vida continui a
subir sem limites. A restrição dos salários rife-
ta a todos e ó muito mais rigorosa que a dos
preços». - _. ^ _. encomendas de mat«»-Alenta atada o 

^^^Re 
o conge- nais de aviação militar no valor do 250 mi-t inflação e poderá hoes de dólares. Todas estas encomendas «lão

!CJ°SJ'T Precen<k»tcs, lucros que não podemser obtidos com o fornecimento de materiais«e paz, como máquinas para a lavoura, equipa-niento. para usinas hidro-eljtricai ou artigo»*__tejBt_____ip * àlitneatçg, -?• 
;

lamento -ínão conterá
concorrer para a criação dos «mercados ne-
jfross" •

Que significa isto? Significa «pae empam»
te (os s.alários permanecem realmente parali-sadó£, sem Qual(_u_4' possibilidade «te ouj_-«Ai_g_

O tffanfintr*r da fmast como
ê «.».'«/«• nao £***> tmuHtte la-
ctiio do iinihrmliHino qu*) 80
chama Ahhí* Vlmttauhfinnd,
voltou de .•¦« rrxmtc visite»
aos E»tadut Vnido» com a iu-
i '.mi- ri,-i,i i/«i atuditr o* onie-
ricvtno* na prt-pamçá» da pro-
rima conferência do* < httncr-
frres, qu*- r» iimmo «ii <_ui«.in<7«
do» K*tado» Vnido* nfcte con-
Hnmta.

JUaUiunte, Chateaubriand
Coloco mais abcrtamtnta aln-
da »cus jornal*, rmUita* e rá-
áios o serviço do* doi* prin-
ripai» Ohjftifo* daqui Ia COH-
firtncia: GUBRRA. S VOLO-
VIZÁÇÃO,

Numa mH' dr. artigo* dita-
d<Mi poJOf t«í«rc«*«* i/uiUr itnc-
diato* do» tn.*tc* do Wall
àtrcot, n.icindii-n ao» mesmo
tempo nos»o outi* estreito en-
trosamvnto com os planos de
fiucrra «s agre»»ao dos Esta-
do* Unido* e advoga maior
domínio do* capital* norte-

americanos na explorarão do
Brasil.

A 5 de janoiro, Chateou-
briand escrevia dr H<n;:u Ra-
toa, Kntailo» Unido»: 'São *e
poáf servir a doi* senhores a
um sô tempo» — pois duran-
te certo periodo êle tentou
faecr um fogo entre os im-
pjrtdltstos americanos c m-
glcscs.

S (radwc o objetivo ime-
diuto dos Estados Unidos:
«Blcs já compreenderam que

4__H_________B_HBa_a_______HB__n__i^

DM QRANDE DES-
FILE PELAS UVAS
DE SALVADOR
KVCRRHOl A

CAMPAM. A
mmmmmmm^mm__¦_____¦______¦_¦__¦_¦__¦»

não se pode lutar contra a
Rússia na Europa c na Ásia,
sem uma sólida retaguarda
intercontinental* (O Jornal,
5-1-51).

A 9 de janoiro, a mesmo
pasquim incitava á guerra
contra a China. Três dias de
pois aplaudia a compra de
navios de guerra aos Bslados
Unidos. E a 12 de janeiro o
judas Chateaubriand falava
em nomes «to Standard Oii,
tratando do nosso petróleo:
tO caminho a seguir seria,
pois, estimular o jK-rflciptsçtSo
«fa* ,«7rawdc* companhias pe-
troUferas» na exploração das
nossas ressrvas, voltando no
dia seguinte a bater na mes-
mm tecla.

Num artigo de 33 dr janel-
ro, o repelente eteriba dos
trustes tmnquea incitava mais
cinicamente d guerra: «Tc-
mos de nos preparar para o
guerra*t acrescentando: tNão
nos é permitido ser neutros-».

O criminoso de guerra Cha-
teaubrianá se condena a si
mesmo. Apresenta-se desca-
radamente como propagandis-
ta da guerra imperialista con-
tr.. o mundo, visando enroíver
o nosso povo na carnificina
de seus patrões de Nova lor-
que e Boston. Aos criminosos
nâo se perdoam: os crimino-
sos são punidos.

O criminoso de guerra e
gangster Chateaubriand será
punido como merece, seus jor-
nais vendidos devem ser boi-
cotados, conti t, a seta infame
propaganda de guerra deve-
mos levantar protestos quemostrem ao povo quem é êsse
bandido cjue defende a invasão
americana na Coréia e pregaa guerra contra a União So-
viêiicà è as Democracias Po-
J)UldYt$.,<^ ¦"''"• >'• ¦<....;«

A qil.NS.l_NA DA PAZ NA BAHIA
mm»»mÊmmmÊmmÈmÊÊiimmmmÊmÊiimmmmmtmmmmmÊmmmmmmm__m*^^^^m
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Manifestações de massas
contra a guerra na Coréia

O Motintente TtnKíario «Io*
Partidários da •' >- realimu
MM ;-. .««.,!. NIICCMMU a Qtiiu-
UM il- Luta ««.nn « a (itier-
tti, do 1.' h '•• df i •< '.«, i»b-
Jellv&iidn ampliar a fr«*nte ds
Por. organliar «» mnbir nume*
ro de «. Im.» df paz • '•¦»«r
:*«>• msU i i ii'i.i- msik««as o Adio
h t.Mtfrr.1. exibindo a «Miltifá*»
ji.u ito.i do ronftitn na (or.-in.

Kinpi iiIihi.hu >. ns rculiíavno da Quiiirrna, alrtu d«« Movi*
mento Hithmno doi 1'a»tultítii»- «li Par, a A«i«M»«-ia«-án Cersl dos
lvi.tudantp. da Bahia, o* diretório* aradí-miro* ds- KacuiHsdc*

«i> Direito ?¦ dc Kn^enharía, a União dos Estudantes Secundárioa
e a Associsçio Castro Alvi-it de Pffesa da Pas.

Durante a Quimena, os partidários da par. da Italiia con-
vidaram a colsbotar nos scas trsbalb«Ni a vereador carioct»
Aristides Saldanha, o jornalieta Pedro Motta Lima • <* trncnt*
da FKIt Milton Ktoi.

AS PRINCTPA18 INICIATIVAS

Drtitrf an iniciativas tomadas pclo<t partidário* d« pa/ da
Kahia durante a Quintcus deMtacsram-sc as seguintes:

Uma comiKftio de mulheres foi até a Assembléia KHtatual.
onde fizeram entreis d«- um memorial assinado por máes e es*
posas contra a politica de guerra do ro vêrno, em favor do
uma efetiva politica df pai e Ma volta do IÍC Batalhão de Ca*
çadores, que estava .vdinlo em Salvador e foi transferido para
o extremo norte, constando que figuraria entre as tropas que <•
Kovcrno coçita mandar para ajudar on norteameri«^inos na »ua
intervenção armada contra a «Coréia.

Além disso, os jovens lançaram uma campanha dc 5O.ô0()
assinaturas contra o envio dc «uddados brasileiros para a f uer
ra americana contra o povo da Coréia.

Ainda demonstrando sua indignação pola interveuçáo dot
Estados Unidos naquele pais asiático, os jovens queimaram bo*
necos simbolizando Truman a Mac Arthur, em frente ao consu»
lado norte-americano, sendo também pintada a sede da chama*
da cAasodoção Brasit-fistados Unidost com a inscrição: KÓIM
OS GRINGOS AMERICANOS I

Os partidários da pas fiaeram realizar vários comidos do*
rante a Quinzena, tanto na Capitai como no Interior do Estado.
Desses comícios, ea principais se efetuaram no cais do porto»
entre os portuários • estivadores, contando com a presença de
jornalista Pedro Motta Lima; em Alagoinhas, entre os ferrovia»
rios daquela, cidade, estando presente o tenente da FKB Milton
Kloi, que promoveu também uma conferência sobre a pax, à qu»'
compareceram o Juiz dc Distrito e o ex-prefeito da cidade; entrt
os moradores do bairro operário do Largo do Tanque, onde falo*
o vereador carioca Arislidcs Saldanha, sendo entoado pelos
assistentes o samba «Para a Coréia eu nio vou», cuja letra foi
distribuída em rolantes. Na sede da At_soda_lo Geral des Traba-
lhadores realisou-se uma sessão de debates sobro a pas.

GRANDES COMÍCIOS EM FEIRA DE SANTANA K
SALVADOR

Ne dia H teve luxar na ddade de Fdra de Santana Ws
grande comício promovido pelo Movimente doa Partidárias do
Paz, ao qual compareceram milhares de pessoa., inclusive graa»
de massa de camponeses. Falou nessa ridado.o vereador Ariett»
dea Saldanha, cajus palavras contra a guerra na Coréia e contra
• noasa psrtidpaçio em qualquer guerra imperialista recebera»
aplausos da multidão. Foi fnndado nesse dia o Movimento Foi-
renoe dos Partidários da Paz.

O encerramento do campanha se realizou em SaWaaor, «o»
um r»0de comício no dia 21 na Praça Municipal, realisande-st
em seguida e «Desfile da Pas e da Alegria». O encerramen.t
ganhou assim as características de uma verdadeira festa popu>lár de defesa da paz. Os participantes conduziam faixas e car
tazes nos quais se liam frases como estas: «NAO IKEMOÍ
PARA A CORÉIA»; «Só LUTAREMOS PELO BRASIL»,«PAZ PAKA O MUNDO». Os manifestantes, depois do comldf
no Largo da Sé, desfilaram pela rua Chile, praça Municipal
praça Castro Alves, Avenida Sete. Forte de Sãe Pedro, indo a«
o Campo Grande, onde falaram diversos oradores, dispersando*se a seguir os o»«Hilários da paz.

ORGANIZAÇÃO

O ponto débil da Quinzena bahiana, segundo os seus i-remc*
tores, ainda foi a falta de organização de maior número de con
selhos e comissões da paz, tanto cm Salvador como nó loteria
do Estado.

Entretanto, os partidários da paz na Bahia estie empenho
dos cm vencer essa debilidade, a fim dc qne a luta centra i
guerra ganhe o npôio de camadas cada vez mais vastas dos tra*
balhadores e do povo.

«Pft*. 1 - VOZ OPERARIA-—-Bio. S-2405I
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OO PRCGR/»mu
No Progwmt da FRHN-

fB DEMOCRÁTICA DE

XJBBRTAÇAO NACIO
KAL, apresentado ao povo
brasileiro por Luis Carlot
-pi-cstcs, no seu histórico
-ganifeato, diz o Ponto II:

IRA A GUERRA IMPERIAL
j 

- DiTKKDlÇAO ABSOLUTA DA ARMA ATÔMICA, BKJOBOSO CON.
ZBOLB INTERNACIONAL DESSA INTEBDIÇAQ E CONDENAÇÃO
COMO CKWINOSO DE GUEKRA DO GOVERNO QUE PRIMEIRO DB-
USAR ESSA ARMA DE AGRESSÃO E DE EXTERMÍNIO EM MASSA

—

Pela Vat e Con-
•hra a (Juerra Im-
periaiista — Inter-
dição absoluta da
arma atômica, ri-
goroso controle in-
ternacional dcosa
interdição e conde-
nação como crimi-
noso de guerra do
governo que pri-
meiro utilizar essa
arma de agressão
e de extermínio em
massa.

Luta efetiva pela
paz, contra os pro-
vocadores de guer-
ra e todas as me-
didas de prepara-
ção guerreira.

Contra a política
reacionária e guer-
reira do governo
norte - americano,
por uma política
de paz e de luta
efetiva pela paz no
mundo inteiro e de
apoio à luta anti-
imperialista e de
libertação nacio-
nai de todos oo po-

Ivos.
Contra o Trata-

do do Rio de Ja-
neiro e todos os
demais tratados
internacionais de
guerra. Contra
quaisquer conces-
soes de bases mili-
tares em nosso
solo ao governonorte - americano.
Imediato estabele-
cimento de rela-
Çoes comerciais e
diplomáticas com
a União Soviética,
com a China Pom*-
lar, com a Alemã-
- ha Democrática
* todos os povosamantes da paz.

ÊÊÊÈá

*K QU8 I8TO t

A proibição da arma atomtctt t mmx tnxsttodo* povo*, tm mUM** de i..**,,,,, 0M„ OMina.rara o Apelo dn Ettpooltno manifestaram esseanseio. A arma mímica é o pstrijo mai* ter-rival 9 de conseqüências mm, trágica* de quan-tos já conheceu a humanidade, tido indvscriti-veia o* horrores o a destruindo qm provoca.Segundo o jornal francês </> èlontkt, a bomba
22?*T? ''**¦ tm minu*o* 200 mil mortoslliroshlma.

W possível a interdição da botnba atômica 9.êim 1 O II Congresso Mundial da ftjm, m%wcnantjem á ONU, respondo a essa per-
ijunta. H" tecnicamente poMft-el o contrair ém
arma atômica, a**im eomo do* demais tipo*
de arma* do destruição em masaa. Como r
PtIa criação de um órgão internacional de com»,trôlc, adjunto ao Conselho de Segurança, invem*tido i? funções de inspeção no* poste*. Seráatravfs Ia luta que os povos farão aplicar essadecisão do Congresso de Varsóvia.

•) - LUTA EFETIVA PELA PAZ, CONTRA OS PROVOCADORKS DE GUER-
RA E TODAS AS MEDIDAS DE PREPARAÇÃO GUERREIRA.

.POR QUE ISTO T
A luta pela paz é a mata ampla e. ao raro**rao tempo, a mais nobre e humanrt de todas as

tarefas. Trnta-se de Impedir o e-ttcrmlnlo do
milhões, o arrazamento do cidades, a terrível
destruição que cresce do conflito a conflito, o
espetáculo trágico que se retrata em nossoa
diaa na Coréia.

Maa a-Uita efetiva pela paz 6 luta por melode açõea concretas e nfto somente dc palavras.Em nosso país, a fim de fazer vitoriosa essa
luta, temos de elevá-la ao nivel de vigorosos
movimentos de massas, Hgando-a à luta pelaUbertaçfto naclona- e pela conquista do poderdemocrático popular, e dando-lhe assim ura
conteúdo revolucionário. Só um governo de**
mocrátlco popular 4 capaz de defender u pazde forma conseqüente, alinhando nosso pala no
campo democrático e antl-imperialicta.

A luta efetiva contra os provocadoree de

prensa, no rádio, no cinema, etc., 'azem o jogodos traficantes de sanguo fanjues. mentindo,
íeturpando, tudo 'azendo para criar em nos.o
pais um clima de f,-uerra e arrostar nessa Infa-
mo munobra a nossa juventude. Um exemplo
típico nesse sentido é o da obra que realiza
Chatctubriand nos «Diános Associados». Um
propagandi-ta de -uerra como Chateaubriand
deve concentrar o ódio patriótico dos partida-rios da paz, das mulheres, dos jov.»r.s, e contra
Cie devem ser planlficadas e levadas á práticamanifestaçóes de repúdio. Há centenas como
Csse repulsivo agente americano e propauan-
dista de guerra. A exemplo da luta de ma.ssaa
contra os provocadores de guerra, para de*-
mascará-los e reduzi-los à Impotência, deve
aer desencadeada a luta contra as medi-
das de g-uerra. Os créditos militares votados
pu em andamento no Congresso, o dos 50 ...i-
Ihfins para os americanos na Coréia, os 700
milhões para o Fundo Naval, os 210 milhõt*
para pagamento de prestaçáo dos cruzadores,
os 70 milhões para aqulpamento do Exército,
enire muitos outros, assim como a alteração da
lei do Serviço Militar e a duplicação dos qua-
dros de oficiais do Exército, devem ser o alvo

Â m*\ 1 mW 1 Jfcv
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guerra e contra aa medidas de preparação fcuêr- -  —' •"•*"**•—r- t* **¦reira Implica no deemascaramento sistemático ****lutc* contn- M medidas de guerra, tendo sem*
paa*» a paaso. através de fatos, doa propagan- P1* como cen#"° ** tu*Jl0 • * lu** contra o envio
distas de guerra, doa vende-pátria que, aa lm- doa 20 mü

J 
— CONTRA A POLHICA REACIONÁRIA E GUEKrtEIRA DO GOVERNO

NORTE-AMERICANO, POR UMA POLÍTICA DE PAZ E DE LUTA
EFETIVA PELA PAZ NO MUNDO INTEIRO E DE APOIO A LUTA
ANTI-IMPERIALISTA E DE LWEJt-TAÇAO NACIONAL DE TODOS

OS POVOS,

POR QUE ISTO *

Cada dia que passa «e torna mai* agressi-
va a politica do governo Truman, mais avan-
çam o* imperialista* no caminho do crime, rea-
Usando de forma descarada e aberta a inter-
Venção armada contra o* povos que lutam pelo
progresso m a emancipação nacional W tipi-
oa a infame agressão á Coréia, e os ataques
armados aos territórios da glorhsa União So-
viética * da China Popular foram outro* pas-

va* demonstrações dos mo.istruosos 'ntentoa
dos agressores que enxergam na guerra a suaúnica salda.

A luta dos povos pela sua liberdade e in-
dependência é a luta do povo brasileiro, vitima

— CONTRA QUAISQUER CONCESSÕES D»
BASES MILITARES EM NOSSO SOLO AO
GOVERNO NORTE-AMERICANO

Por que Isto ?

r,^°rqUí * conce3c4° de ***** militares aos Imperialista*norte-americanos significa a perda de soberania para o nossopais, a ocupaçáo de nosso solo pelos agressores ianques que
rXm^JT* *Í Br*fü tramPoli^ P*™ a agressão à glorio*»
£¦£ iSr2£?i 

* 1fder0Sa China P°Pular e -ao* Paia quo
S^J. & "* mâ0 ccntra ° ÍUB° an.ericar.0. como é o casodo heróico povo coreano. ^^

«uiíH110.830 So10' aMm daa basea' coma a do Pina no Recifemiliurmente ocupada, pelos soldad* ianques, esíes gang^.fardados controlam outros estabelecimentos militares no sul •
da^TSs^^^,US*°1i,ned,ata d0 territóri0 naci°nal de to-daa aa inlaaoes militares ianques, assür. como de todos os destT
n^raoDeS^,^11";-8 S* °CUpam "oasa terra « otendmmnossa soberania, é uma tarefa que se impõe a todos os pátrio-
ácondíü;0H?ííf qUe.nà° " CODformRm em ver-nos rsduzldoea condição de povo colonizado e escravo.

como o* demais povos dependentes e coloniais,
da exploração e da opressão do imperialismo. A "" IMEDIATO ESTABELECIMENTO DE RELA-Interessa ao nosso povo, portanto, o cumpri- «»_,Interessa ao nosso povo, portanto, o cumpri
mento da Carta das Nações Unidai e dos açor-
dos internacionais firmados pelos Estados Uni-dos, Inglaterra e Uiiáo Soviética, um progra-.„. a~ ¦ i- —* •••í'"•¦"»••¦* o u «uo aovteiica, um proqi*o* do imperialismo ianque para o desencadea- »»a de paz e de cooperação entre os povos,mento da guerra mundial O 'earmamento ale

mão e os preparativos de formação de um exer-cito ocidental sob c comando de Eisenhower, a
insistência dos Estados Unidos dc Truman emnâo reconhecer a China Popular e vetar seu in-

gresso na ONU contra a vontade dos povosinteressados na paa na Ásia e contra a vontadeda esmagadora maioria da humanidade, são no-

cumprimento de ..m proijrama que permitaafastar a ameaça de uma nova guerra, assim
como o têm proposto a URSS, pela palavra deVishinsky na Quinta Assembléia Geral da ONU,
a China Popular, a índia e outros países docampo anti-imperialista e democrático. Lutar
por esse programa âe pas é assim o dever detodos os patriotas e democrata*.

A — CONTRA O TRATADO DO RIO DE JANEIRO
E TODOS OS DEMAIS TRATADOS INTER.
NACIONAIS DE GUERRA.

Por que isto f
Porque o Tratado do Rio âe Janeiro enquadra todo o con-

ffneníe dentro dos planos guerreiros do imperialismo ianque.
JS" esfe tratado um dos instrumentos forjados pelo imperialismo
e impostos aos povos à margem da Carta das Nações Unidas
com o objetivo de arrastar automaticamente os paises ãa Amó-
rica nas aventuras guerreiras de Truman e seus sequazes.

E\ visível que na situação atual do mundo, com a enorme
mgravação do perigo do guerra c com a pressão imperialista
erescente, 6 evidente que o Tratado significa uma terrível amea-
ça à vida d^nosso povo. Esse Tratado serviu de modelo ao
Pacto do Atlântico. Aceitá-lo seria reconhecer e justificativalegal do monstruoso massacre a que o imperialismo quer arras-
tar a nossa juventude. Lutar contra esse monstruoso pacto de
guerra e de submissão ê lutar contra a politica de traição na-cional levada à prática pela* ditadura* que se sucedem emmosso 9ais.

*^—-****— •"¦"•'*-•

a A 9v* ^^ •**. Jf^cW^c^^B^^^K
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ÁWzM *** Vi^MmW^^ÜSÍsm7m
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ÇÕES COMERCIAIS E DIPLOMÁTICAS COM
A UNIÃO SOVIÉTICA, COM A CHINA à>
PULAR, COM A ALEMANHA DEMOSKfi&B^É
E TODOS OS POVOS AMANTES DA PAZ.

Por que isto T

~.«J>°r?tíeS üniã,° Soviítica & o baluarte e a mais coiism-
ÍSKfí 

lutadoraPe]» Pfl~ mundial e pela independência, o pro-
ÍZ,?J^! < ,adG d0S p0V0S- H°Je V°de-Se afe>* o yráoenoque um Ettado é amante da paz pelas relações que esse Estado
nlaní^Y°m 1 Uniã0 Soviética- 4 Política adotada para coma UKiSS é a pedra de toque das relações internacionais. E issose comprova através da conseqüente política adotada pelo Esta-ao Soviético, desde os seus primeiros dias de vida até hoje,quando * ele o hder do poderoso campo anti-imperialista e de-mocratíco, que cresce em proporções gigantescas e impõe avontade de paz dos povos.

O mesmo se dá com a China Popular que, ao sacudir o in-lame jugo feudal e imperialista, libertando 175 milhões de seres,
passou a desempenhar um papel do maior relevo histórico, in-ciustve contrxouindo com os seus voluntários para a grande der-rota sofrida pelos agressores ame^anos. Quanto à Alemanhauemocrativa, o papel desempenhado por uma Alemanha Demo-crática ao lado da pacífica União Soviética, é uma decisiva ga-rantia de paz na Europa, a certeza de que os fomentadores daguerra nao levantarão a cabeça no continente,

E3tes são alguns dos fundamentos políticos d Ponto II dmrrograma da Frente Democrática de Libertação Nacional, apre-
JS nn° 5an--'e5Í0 ãe U * <l»*io pelo orando lider Luietarlos Prestes.
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experiências do PC. (bofchcwqvtc)
»

O Décimo Con-rem io PC i) de TsrciseBistão
IO.» C —«aso do ParUdo
Cn' 'li.l.-tA | !. >| icvlyMç)
do TurcmenistAo "m«-

tou ..--.i-i trabalhos, O Cou-
f rr.v... se r**Hüüu»ii com um -do*
tado nível ideológico o pw.lU»
•o, sob o signo da criticas o
ás autocrítica* tald.a-i-.o.uen,

Nos debates desenroiadoi»
tm tomo d«» Informo tio Se*
srctftrio do Comitê Central do
JParfidii do THrriinvnliilAt». ca-
marada 1*.iiu jv intervieram
oo ...•.•». Ao «Minutar•uí- aufta» íntei-vcnçoc a* gran-
€!•••» con<puit*_ no desenvòlH*
mento «"a «votiomis nacional r.
da cultura «ia Itopúbllca So*
?iétien do lNm*ra*mi*lâo, oa
delegado* *.••a.i.-u.ui. letalh ..'.tt-
m**nte d* atividade das orga-
11 ¦.•-•«.• ••¦». «Io Partido, doa ór-
fjftoa soviéticos o «ian organl-
UÇôes administrativas, de/»-
vendando as debilidades «Io seu
trabalho.

Sã.» .- .:'.•;•-1 i ¦«¦;¦, a*» iv>n»
qu; * i ila Republica. !};..¦t»
dizer que o total da produção
Industrial mt primeira metade
do ano de l&uO aumentou »12
por cento em relação ao me.*-
mo período do ano anterior. A
ti.dústría de petróleo cumpriu,
em relação ao nlvcl «ie produ-
ção, o ilanr de íi anos cm aptv
nas 3 anos. A colheita de ai*
f ódio superp i considerável-
ir.cj.te a colheita de IMO.

tPROGR_SS0 CULTURAL

Desenvolvendo-se impetuo-
namente. a cultura socialista.
Os trabalhadores da República
acolheram com gra. de entusi-
esmo o decreto do Conselho de
Ministros d». URSS relativo â
fundação em WTsl da Acade-
mia «ie Ciências ¦«**: Turcménia.

As organizações «l.j Partido
Comunista tat&m com tenael-
dade -por novos êxito;? nu ali-
•cidade politica, econômica o
cultural.

O camarada Miatiev, «ec •*-
tArio do O,tr.ité provincial de
Achkebad deíltcb*.** a aua inter-
venção ao carátet da intensi-
íicaçao da atividade dos comu-
nistas. que s» manifestou de
maneira particularmente evi-
dente no período 1e realização
das assembléias eleicora!»-- ?»
das. ''uaferínciaa do Pnrtido.
O Comitê Provincial, os Comi-
têí- u.banos e os Comitês 'lis-
tritais cuidam atualmente do
rántdo curou; imento das reno-
lucoes toma-las nas assem-
bléiaí e conferência**- do Parr
tido. Os Comitês- do Porti-io
¦controlam atualmente cora
maior vigor a atividade daa
ortranfzações de base do Par-
tido. Os militantes cnmu.n''--
tps compareceram ho?e de
nanc^a mais f-"en»'ente às
reuniões. Os seminários e os-
círculos de estudos dos se-re-
tjSrlos d« or^im^a^âo do Par-
tido são realizados com reeu-
laridade.

MfiTODOS DI»; DraEÇAO
Os delegados ao Oonirresio

ded?ç^ram «rrande atencüo às
aite^or-".*! relativas a um rna'or
araerfeteoamento- dos métod<_.
de dire ho partidária.

O rarnarad'*». Tp?km!.ster, se-
cret/ario do Comitê distrital de
Deinau, destacou na -**ua inter-
vençfio.que a seção do Comi tá
Central do Partido Comunis-
ta ("bolchevique) do Turcme-
nistão, sob cuja re.sponsabili-
dade se encontram os órgãos
do Partido, dos Sindicatos e.
da Juventude Comunista, tra-
baliia fiem intensidade suficien-
te^ e sem ligação com as orga-
nizações distritais e de base do
Partido. A \*ida exige, cada
vez mais,* que se. estude e di-
funda constantemente a expe-
Tiên^i das melhores organiza--
<£oes do Partido. Os militantes
da referida seção, porém, não
ae preocupam com este pro-
blema.

Os delegados ao Congresso
tóticaram o aparel_o do 0>-

mité ¦ >! ii..*. do !••• ii.i «tsj
TurcinoitlHtAo pelo catsdo tni-a-
vi; .'..•¦•' •¦ .U orgAnÍ*MÇan, do
oontroti na iu.'1'.ai das ro-
eoluçlka tomada*. O câmara-
da Kurbànov, secretario do
Comitê -ii driUl de Taehau,
n-ímii-í.- SO falo •!.- que O
barv*%u do CC! do PC (b) do
TurvinonistAo tomou repetidas
roaoluçous relativas so traba*
lho da '•*.:.•..'. de maquinas o
tratores de Tachnu, nfto dei-
...;;«.'.< «in todas as ocaaiôe* de

in.umbir o Mi.tJatério ila Agrl*
cultura e o Ministério da »*ui-
tura e o Mint-ítério da Ctilture
do AlgodAo a pruntar-lho o au-
xillo técnioo lniist>eruiavel. No*
nhuma dvaiMt* resoluções po-
rém. foi poste» em prática.

O Secretário do Comitê pro*vindal dc Tchardjou. câmara-
da Pernulnov, criticou oa mô-
todos bun)crAticos e de dlro-
ção verbal do tralialho daa or-

, ganitAções locais. Em janeiro
de 1049 o bureau «lo CC do PC
(b) do PurcmenUtão, apôs ter
ouvido o informe «Io Comltó
provínilal de Tc'iardjou. Indl-*x)U ao Comitê Provincial, de
maneira justa, an suas d«»bill-
dade* na direção da cultura
do algodão. Aa reauluçóes tio
Bureau foram refor$adas yormealida* de organização e lé-
cnlcas adequailos. O bureau
encarregou ao substituto «'.o
p.Tüidente do Con.seJlio «»e Mi-
nistros da República, câmara-
da Sevíents, o ao diretor da_^
seofio a>.ricola do Comitê Ccn-T
trai do "^artido. ca tarada Kuz-
niutzov, da elaboração dessas•"«•didas. Desde então, decor-
reu bastante tanpo, mas ain-
da náo se sabe em que fica-
ram as anunciadas providen-
cias concretas.

O Secretario do Comitê Cen-
irai dr» Partido 'do Turemenis-
tão. camarada Alit-v, destaco i
as sérias debilidades no traba-
lbod a? organizações do Par-
tido entr« os mu-heres. Veri-
ficam-s*e poucos tiromoçóes do
raulheres trabalhadoras ao
aparelho do Partido. O cama-
rada Alietv falou também da
necessidade <le dedicar maior
nteni-ão à formação de n.oças
turemenac e sóbr» o aumento
da responsabilidade dos Jn.ni.s-
tros da Educação. Saúde PúbM-
ca e Agricultura da Repúbli-
ca relativamente a êsse p >
blema.

V. K0RN1LOV
hmCAJilZÀÇlO aGÍÜVOU.\.

O Confreseo do l*»nn»o
nnontou o liarmÍmmO da cul*
tura do algodAtí como tuna dan
UrofAS «iiulainwHaís de Re»
publica <io 'i'uriii.-i.i;,i«,i. 

Os
pifu-tos do entrega »1o sJyodlio
ao ükitado n4o fonuu •uiupri-
dos Ma Ropúhuctt nos úlü*
n.os 3 «uos.

O camarada Alie-. Uinls»
tro da CiUtum áo AlgotlAe^
•ereeoentoui

— Isto * verifica pelo fato¦l« que a mec*\ni£a.>o é insu*
íldente o )*»urquo permltlmoe
um baixo í vel de téeniet agri-
cola na cultura dt» algodão. O
governo aovietlco nos pitAta
uma grande ajuda. Noa pró-
Ximofl ano» '..-raii realizadas
grande obras de irrijfaçao,
nova- ».(•»'¦.. de máquinas «
tratores se aciiam em fase do
organização o as ja •-xisit-ntes
estão míiido equipadas com ma-
quinas novas. R' nosso dever
conseguir grandes copisita*
de algodão. Criam-se todas ai
possibilidades para isso.

Os representantes ao Con-
gresso unanimemente asMiia-
laram quc a a, cultura da Re-
publica ingressa numa fase de
nov«i ascenso o em todas as
regiões a»; desenvolve um gran-«le trabalho de unificação «'os
pequenos kolkozes (fazendas
coletivas) em nrtels agrícolas
mais amplos c economicamente
puderi.í>iiá. Tudo isho obriga
a. organizações do Partido a
melhorar «*• direção dos kol-
kozus.

A AJUDA DO PARTIDO

O camarada Sennikov, se-
«'ret.ário tlu Comitó Central do
Partido do Turcraenistão, tra-
tou detalhadamente dessa
questão. Destacou que mui-
tas organizações do Partido
nas fazendas coletivas da Re-
pública ainda não procederam
ã reorganização de seu traba-
lho e»n ligação com-as novas
condições existentes. Os co-
mités distritais.ajudam pouco
às organizações do I aartido nos
kolkozes. A lentidão e a falta
de iniciativa nessa imporlan-
te questão se manifestam ain>
da nas seções do Parido, dos
sindicatos, da Juventude Co-
munista, dos Comitês nrovin-
ciais e do Comitê. Central do.
Partido Comunista (bolchevi-
que) do Turcmenistão.

)íür ÍT0J68 lDiaJ-LOOICAa

O amj-.nmo dedicou *<•¦. •
sUiH,à.i às qpÉMlAea ctdtusais
« so trabalho (dt^lOfico. Comv
talou qus a» formara na Re*
pública um grande exército de
intelrotuais .tactomls. Ao ne»
slnaiar este fato, oe delegados
ao CongrcsMJ dtmonstrersm
que náo basta o que já se ai*
caneou nC*t»* sentido. É ne-
eeeaério cuidar
profundamente
ld«o)dcices Vp
te importante travar lota con*
tra a frnqueui ideológica, oon
tra o apolitfcuuno « contra aa
mamfesteçõivj do nacionalis-
mo burgui-.-».

A camarada Mamedovs, se
erctárla do Co.nlté Central do
IK.SM tio Turcrnsnistác fez ae
vera critica ao Comitê da Re
pública, sob cuja responsabili»
dado se encontram as questóc*
relativas aos estabelecimentos
culturais o educacionais c k
admlhistraç&o dos institutos
de arte, órgãos êases que tra
tam dc maneira inauf!clem> as
quertoes qu. dizem respeito ao
desenvolvimento da «** u 11 u r a,
nacional pela sua forma o so-
cialista »•<:•>> «eu conteúdo.

A camarada Tagànova, se
eretáría do Comitê provincial
dé Marilski. falou das debill
dades no desenvolvimento da
literal ura, da música o tias ar
tes piclóricaa o plásticas da
República. •

O Congresso considerou Justa a linba politica do Comitê
Central do Partido Comunista
(bolcheviqi.c) do Turcmcnis-
tão c satisfatório o trabalho
político. Na resolução aprova
«ia a respeito acham-se imbeu-
tias as tarefas cuja realização
se encontra a cargo dos boi
cheviques da República.

O Congresso elegeu os novos
membros do Comitê Central
do PC (b) e a comissão de re
visão. O comunicado da Co-
missão de controle dizendo que
o camarada Stalin havia sido
eleito por unanimidade mem
bro do Comitê Central do PC
(b) do Turcmenistão foi sau-
dada por vibiante» e prolonga
da ovação.

Com grande entusiasmo o
Congresso aprovou o texto, de
uma mensagem de saudação
ao grande dirigente do Parti
do Bokhevique da URSS e do
povo soviético, camarada. J. V.
Stalin.
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A SOLIDARIEDADE ATIVA DO PROLETARIADO BRASnEIRO ÓONTRI-
«TURA FARi^|VD?EDIR QUE SERIAM IcTJZILADOS OS DIRIGENTES DAS

GREVES DE CAT-AVI* E liLALLAGUA
A ditadura que oprime o povo boliviano,

afrontando o sentimento democrático dos povos
da América, acaba de condenar à morte qus-
tro operários que diripiram ou participaram-
das greves heróicas, de Catavi e Llallagua.

É monstruosa e atinge requintes não conhe-
fidos em outros países a repressão aos movi-
mentos reivindicatórios e políticos, adotada
contra os trabalhadores bolivianos. Em Cata-
vi,- e Llallagua. como em outros centros mi-
neiroa dò país irmão, as condições de trabalho
pão verdadeiramente escravagistas. B à raiaima
manifestação de revolta contra a barbara ex-
ploração, os capatazes norte-americanos, ajuda»»
dos por policiais e tropas do Exército,, montam
metralhadoras nas bocas das minas e repri-
mem a bala os operários. Foi assim que acon-
íeceit em Catavi e Llallagua. Mas dessa vez
antecipando-se a agressão, a massa operaria
justamente indignada tomou como réfena ódio-
sos opressores americanos que terminaram pormorrer às mãos dos grevistas.

Ajfora, os juizes de Totós., & provincia em
«ma estão, situadas aquelas minas de estanho
onde trabalham alé a morte os mineiros exjllo-
aados pelos Patino c seus sócios ianques, con-
dona ram s morte quatro daqueles heróicos
grevistas, tendo à frente o dirigente imneirs

Smm C^iimBíêsu Diluam lísVssm __àfcei$ ittain»

i
forara sentenciados a penas que variam entre!
seis e dez anos de prisão.

Mas essas penas não podem ser aplicadas]
aos dirigentes operários bolivianos qne lotam *
por suas justas reivindicações-e contra o jugo
imperialista norte-americano. É preciso que o
braeo dos verdtigos ianques e do ditador bo-!
liviano sejam paralisados. A solidariedade do*
proletariado de toda a* América e, em i parti-!cular, do proletariada» brasileiro, deve se fazer,
manifestar com urgência atmvés de vigorosos'
protestos junto ao governo de La Paz e à le-
gação da Bolívia nesta capital. O monstruoso'
crime que a ditadura- boliviana pretende pra-tienr, destina-se a atemorizar as massas do
país irmão que despertam e lutam pela. inde-;
ppr-dr>ncia e contraia, te rivel opressão impernalista.

Temos um dever especial para com o povoboliviano. Quando se intensificam as perse-
gmqõèa policiais contra Iitilz Carlos Prestes,
a ditadura boliviana servia de instrumento àsmais sórdidas provocacõ ¦>, ocupando durantedias o noticiário da imprensa venal. Demons*írando o povo boliviano, através da arma com-
provada da mobilização de massas, lutar cm-tra a ditadura e o infame juro que pesa sobreseus ombro»», A'luta Im, operários e campone-ses bolniaiiau « tRjnbso? s lula ás bo-ís bra*

eolpoáe áe ostmmí*. Além dia-
ee» acrr «cvalou l\o\ como •
Iugoslávia eás sUmeels ee*
aKuia rMusissMO por essa do*
Htiee qeo eie se)s seguMe
reehuealo ao pralies, eis «*>
teáe o fomtcimi mo de forcai
smedss à ONU.

Dsola fmtms, Tko fes sue e
r»r-»or»hoaa chsntagcM que con.
tdste *m proRu-Mier «NacÕte
Unids»» suando nm trsts df
cRstedos Uniáeot. Porque Iodos
Nabeii. qu* nio es Bsteáes !?nt*
des. o só lies, qu* desejsn
erors cMondcr e uraerra á Chi-
ns. E todos Nsliera tsmiSési
qu* ns ONI! ca Rstsds* Uni-
dos manejam á sus vonlade
ume maioria qu* lhes «'• inteira-
mente serviu

Rm sus davlar-.fi»., Ttto
ainda rrnds homenagem se
Plano Marshall, o qual teris
ajudado no(.'.velmenti» a Fran*
ca e a Itália, e fiaalmcnte e»»
prime a esperança de que a
Iugoslávia reatará em breve
relações normais com a Grécia.
Com a Grécia dos carrascos de
povo helênieol

Qn»ndf> em junho de 1947 o
Bureau do Informação des
Partidos Comunistas e Opera-
rios dt K-mascarou Tilo publica-
meMle. esla a.usaçâo vibrou
um golpe dtTrfssimo nos imn*-
rislistas anglo-americsnos q*uje
utilizavam TIto pars seu traba*
lho d* -anna contra as Demo-
craeias Po|tulares e contra a
paz. Porque Tito havia cont-e-
giiido criar para si uma repu-
taçáo bem alicerçada de resia-
tent* e de comunista. Hoje, os
antecedentes do traidor e d*
seu bando são liem conhecidos
em todos os detalhes. E as re*
cenlee declarações de Tito de*
correm ds lógica mesma de sua
submissão perr snente is fôr-
çss do imperialismo.

JO.SIP BROZ (Tito) partici-
Ppu da primeira guerra muu-
dial como espora! do exército
austro-húngaro. Combateu na
fr«*nte rnsse e fòl feilo pritie-neiro.. Era 1920, retornou A
Ingoslávis, onde »c Inlrodutiui
cm diversas.organizações jin-jtt*csis. A polícia tinhs então seu*
«gentes secretos entre os diri--
gentes do Partido Comunista
iugoslsvo, entre outros Semitch,
Gorkitch, Miletch. A medida»
que os comunistas iugoslavas»
desmascaravam oa traidores-«
os expulsavam do Partido, a-
policiai recrutava outros. FM,««im que em 1937. Tito e «umi*
principais cúmplices s* infil-
traram na direção do Partido
Comunista iugoslavo. Tito con-segnin introduzir em seguida1
ru>. Partido, Kardelj, Rankóvi-

| 
tch e Ojilas. Em 1914* quando* Iugoslávia, foi invadida pelosfascistas alemães, êsse grupode agentes imperialistas con-seguiu sc apoderar dós postos-J fundamentais do Comitê Cen-

f trai do Partido Comunista.
Ciosos de» liberdade, os po-vos da Iugoslávia não s-eita-ram, o dísmembrament.» e aocupação, do país. Pocof -ie re-

, swtcncia se organizaram atra-ves do País, e, depois io ata-Que hitlerista à Uniâj Sovié-tica, a insurreição p..pular iu-goslava. se desenead-ou. Eram
comunistas como Zukovitch,Miletmovitch, Ljumovitch eoutros filhos fféiia do povo quese, encontravam à frente dosinsm retos. OMe 6e achavamentão Tito e s«UB acólitos?

í ^«"e-se hojt, com .certeza, queriurante o v.»rão de 1941, quan*
T?* 

* 
n 

Bt'i C0 devass«v« o país,i "o, Rankovitch-.*. alguns ou-tros de seus cúmplices viviamsem -e. ocultar enr Belgrado,treq» entando, habitualmente o«Central» o o, «Zanatski Dom»,luxuosas HOITES-noturn-s on-f^e iam di^rtir-se os ocupanteg.
nazistas.

Procurando fazer crer queefetivamente participaram da
luta heróica do poyo iugoslavo
contra s ocupação* os íitistas

.aduBaf.iu «ua sitas fozes

TIT
!£__• €m?u*Jrét^
mm* • Ms «eguéeit M »t_
imm, teeserem s dsciiis^T

VMoress, s preei^., J*
ie* s» «reu-áio )Ju*\
t*v# le«ter ns vila «uT
VIsdislev Hüaib.r. flSdetalfc* s*Hs sufkéesu, ^se mreeeeáris, ps,s émmo
r,r 

V,\*S ?** «"tirifht.,
qus Vladislav nibnlkir IcspllslUis Iugoslavo h*nlweide, proprietário do |t«Polltko», d* Bslgr,da,'
•cabavfcd* assinar um --4%
povo sérvio e&orlsndoo «m*t*r*s* se ocupante.

aSsB**ae hoje qs* lUaij
Kardeli, Djilsa, PiUdt e
traidores remeteram
monstruosos contra •
iiigosIsvA, coatrs seus
res representantes quetism ativamente os in
nstbias.

ESEU BANDO
A. SROSKOV

No veria de 1941, ikt
vitch foi preso pela (£2
embora condazisse consi-^1
comentos do Partido tonat*. No entanto.... Sua o
tol relsxsda. Mais tarde,
nou.se clero qoe Rankór
agente da Gestapo, tinha:
do toda a organização doi
tido em Ilelgrado. AssisGestapo pôde desferir um
pe terrível na organização.
munista de Hei grado, cujos
ngentes morreram Iodos, eieles Djuro Slrugar o Jele-Jtkovitch.

Durante toda a íroerrinlibertação nacional iucofljRsnkóvitch foi o executor
fiel dos crimes sangrento!
camarilha de Tito. !_, -J
fatos.

TITO ALIA-SE Á
MIHAILóVlTCn
Era 1941, quando o p»íi

ocupado, numerosos dirige
comunistas ue encontravw
prisão. Tito, Rankóvitth;.
ilclj e Ojilas, que se neh.
em liberdade, tinham todi
sibiHdadé do libertar ni
soo comunista», éotearrer
Mas, longe de agir neste
do, Cies eontribniram j
assassinio dos melhorei
tantes de Partido. EntreB de

wéris ds um grupo Importanle
át fímmtrUnsm dftldoe M pf4-
,*<> dr Kerestieec, perto de
/Mreb. Per inteeméáio á* um
Ul Anlum IWt*, ospüo o pro-
.«K-siior desmaseereáè sm lMf
,.„ proemso de Ke|k» s clique-
de Tito enlron «m llgsfio m
mio de 1WI. eoM os detidos «
. t «feretta psrt orgwtsar a
sat evass*. Mss éle* ceirsss
nums ritsde ds poUeie »iae
Tito t Rsnkávitcli lhes Unham
preparado. Maia áe 90 reais-
(entra morreram, noUda—sn.»
militante» do Psrt ido tio d*s*
•si-.iili»* como Ognjen Prira»
mrrnhro do Comitê» fViHrai.
Otokar Kersovesi • Hesider
Adxija*

Tendo traído a «urraaitseft»
do Partido em lletgrsd* e ro-

ItKadi» em seu logar ume «di-
reçâo» obediente, com o espião
n.•• küiítch â frente, Tito o
l.*.nKii.ltfh psesaram psra- o
território sérvio libertado, on*
de, ns epoea, Zulkévitch diri-
gia o movimento doe guerri-
Ihriroi. AÍ, «leu se -puseram em
rontacte com Drsja Mihsilovi-
tch, velho sgente do lateligcn*
ce Service que trabalhava tara-
?»'Pi 1 m conlscto eom a Gesta.
po. Tito forneceu a Mlhaiiovi-
trh 500 fuzis, 20.000 cartucho*
e outros armamentos penca-
fenten aos guerrilheiros, Ãepoi*
ào que os chetniks de Mihaiio-
vitch atacaram a cidade de
Vzicc, que os guerrilheiros ti-
nhatn libertados, infligindo
perdas sérias, aos defensores.
Foi necessária a luta heróica
dos operários em armas de
I/icc, comandados por Zukó-
vitch para transformar a ames-
çadora derrota numa vitória.

1>« ih.ís de derrotar os
oheJnilta, os guerrilheiros esta-
vam prestes a-destruir o esta-
do maior de Draja. Mihaiió-
vi'ch. Mas Tito e Rsnkévitch
•animaram que a ofensiva fôs-
se su pensa. lUnkóvitch foi ter
ao estado .*nai)r dc Mihaiio-
vitch psra en*g*ciar». O ofi-
ciai e espiã* inglês Hudson
assistiu a éss* encontro do*.
dois traidores d* povo iugosls-
vo. Êle enviou um telegrama.

Churcliüi a. Rsnkóvitch e

Mihsilérilcn as qusi * tors-
sm ieslés feMtlIsvs o, «bsfrs
****** P*' *<*rá» comM.
áe. tkss seéeá* custou heer«*r* so* heraieo- gu*rrime«r*• s* povo ius-sslsr*

TITO SAHOTA K
RESISTÊNCIA

Km novembro de INI, *s
unidades hitleristss, apoiaáas
imtos chetniks d* Mihsilértteh,
desfecharam nm: ofensiva na
regia.» li ttrtsds de Ifriee.
Conforme ss diretivas de llud-
. on, Rsnkóvitch pis em liber*
dade várias centenas do chet-
rdks, bem como Iodos oe ofi'
ciais ds Mthailóvitch sprtsiona*
doe e 2W> agente* alemães .SS
que os guerrilheiros tinhsm
esptu-ado. Bites hsndidss fe-
ram imedistsmente reforçar ss
unidades hilleristss e mssss-
crsr s população civil Ranko-
vitch, qoe «dirigia» a evacua-
çso dèssc território, abandonou
em pler.s luts. em 1'alisadi.
cerca de 300 feridos. Os cer-
ros alemães os .'«rasgaram a
todos, slé o úPfrno.

A traição de Tito e Rankó-
vitch, qae obedeciam ao mes-
mo tempo à Gestapo e ao In-
telHgence Service, construiu
um golp* sério no movi menu
dos guerrilhei-os iugoslavos. O
territóro que tinha sid* liber*
tado foi novamente perdido, os
guerrilheiros mais ativos e
seus chefes foram mortos, seus
destacamentos »» numerosas or*
ganizaçõss do l.rtido Comu-
nista foram esmagados. O mo-
vimente dos guerrilheiros ser-
vios não podo recupersr-se
dessa traição senão em 1914,
eno era que, apesar do «êlo
dos titlstas, êle adquiriu de
novo uma grande amplitude, a*
mesmo tempo que a Exército
soviético, conquistando vitó-
rias decisivas sóbre os invaso-
res ds URSS, se aproximava
ds Iugoslávia.

Enquanto Tito e Rsnkóvitch
desenvolviam sua atividsde de
traição na Sérvia, seus emis-
sários Djüss e Pfjade opers-
vam no Montenegro. Eles che-
g_vam, no fim do verão de
1941, como representantes d*

_SSlsM__X_____E__[___í_S_I_SSI5

-^>*t** tétisfc d* rVsttés Csj.

tomenie * sabotsr s sll.idsde
do*» guerrilkeéros, conlrihuin-
do 9SM0V o («mimmu nota
ocspHfe áe peva -smsAemsgti-
no rm n vslls. Plf*ds «Mudsvs
fusiUr goerrilhei-ms ativos i
instigava os anlsgonUmoN qu*
pudesses* eaisitr entre éle*.
M*l* sladat esigis sWrtsmM-
t* s CMsstfS* d* Isto rsstrs o»
ocu-m-sIss. Pars lleuiáar o mo-
vimsuto dos guerrilMr-k. D|l*
)*• e Pfisáe orásnsrsm o es-
fscelamento doe d**t*camen-
tos de g-ierrilhelros em peque*nos grupos d* deis ou três
homens, sob o pretexto de quesssim seria mel* firil cpres-
wrTs- ss fórçsst. O resultad*
dessa drretivs pérfida f*i a
m**t» d* milhares d* guerri*
lseéroa, que csirsm entre ss
miss d* inimigo,

Dursaie toda a gtitrrs, os ti-
listss traíram o p*v*, torpede-
and© s Ue-:sténria si destrui»*
d* as suss fArras mais romba-
tires. Em 1913. nam período
partinilsrrt.mte difícil para os
guerrilheiro*, Tit*. pretertsn-
do econvrrsse^es de tregus»
com os naxistss, entrsvs em
contar to. por intermédio do es-
pião inglês Velehlt, com o co-
msndo siomão. .-.m segoids gests novs traição, as forças
principais dos guerrilheiros
(cerca de 23.000 homens) tom-
baram numa armadilha, forara
cereadas e derrotadas pelastropas inimigas na região dos
rios Piva e Tara. Mais de ....10.000 combatentes morreram,
enquanto Tito, Rankóvitch eDjllas escapavam misteriosa-
menti-.

Seus crimes não eram sem*
pre .suficientemente eamuffa-
dos para nfio despertar suspei-
tas dos pat-iotas iugoslavos.
.Mas, na maioria dns vetes, obando de Tito-Rankóviteh con-
seguia suprimir aqséles qu* ss-biara ou suspeitavam que setratar; de crimes premedita-
dos. Quando não o consegniam,
Tito, Rankóvitch e companhia
levsntavaijacsaçees mentira-
sas contra-o* chefes dos guer»»
rilheiros honestos e, às vezes,
pars salvar as aparências, «pu-
nisnu seus próprios cúmpli-

NOTICIAS
Da União

EXPOSIÇÃO Dl ARTB.- K_.tjrrou.os rm EMÉMMK u,iu
espeeifi* d* nnt r.».-.-»:|, »-us f«i vlmendn po* rnsés ds 100 ma
ps***ss. Ants* do r**srtSAmmtix> de «-sp..»i«-i.o tevt lagsr xmm
reuniie i «jusl compareeorsm t.'m.#rosos artista*. A ftpo_ç4*
fsé oma verdadeira :-m»-instrsefto «Ia nmtssds ds* po-vu* .hinss
s soviétlcen.. Um doe pintores »-hln**es present* U<-«Urouj «O—ivolvtmento «h» urt* chlneia msrrhs pelo eesntnho ineUraé*

cs*. Msu metstfo ie .s-otls
gem fui ssspregaá*, pe-r um
pia, em 194), qu*nd* _»b ins*
trufámi ie Tito, ssu hrsço «N*
reito Nsdy -*—***+ s cksrin*
de lodo um farpe d* fuerri*
lhe«hT*f. ds iiirnt* oHsntol. Tlle
pediu então caamriest cunlrs
Nsdi. pars nomei*!*, ns mss*
mn s»« <U nt.t, psra otfllenM
»**-»¦«• «)e rr4pot*k«MHdsee.|| --— »**..-. j-..» r,-,,.^. r.n\<m*
Atuslm-nlr, NsdJ »• r« rosso-1| «**'° KTmnths s*t*l»n ¦ .^lo -hefe do p..vn rhmes. Ms» T^tung.
«renersl de reelme fssrints deS i)ê Hn,ftf' * fhlnss. % -'o.ltm i. <*ra dc* plntore* M»v'*t'co» c fT!é_ w-a ,.._*^— _. ¦__—_,» s»4t'»do do reslfiNml ¦ il-.tn, ijt»e # o nosso método».

8DdU0?O AB MAKí? — So ano d* l»50, ae mlst d* fsmftis*
rumorosas recebei nm subsídios «lo I„tsdc em dtnhelro no *alor
ds .t milh.Vs -• TOfi mil rablos. As Oiéi <le famll..,s numerosasreeebrram ajuda financeira do BJtàáé mensaliwnte. tanto natcidades como no campo. As niãss eom »o„s d* 10 filho* tém r*»rebido d* 40 a f,n roblos j»or mt»s (um rublo igual s f» crutwros)
Uma. má* Mosoovite iras tom 12 filho* ji recctmu «f rrdi rosio*
de sobsidio.

REFI/Jl.KSTAMKNTrw íJumprindo o programu d* 1 jvflo.i*>ot*tt\*i*iU> rhui »st*pi-s da Uniio Soviétic-a, fotsm plantadas ns re*
gião ds Astraean. ra de Rostov sobre o Don s nn de Stsiii»grs<it
20 mil hectares »le mudss d* carvslho nums extensão d* ....407.000 hectAs#n, visando fina industriais.
PHOGRBSSD DAS FAZENDAS - Os trabslhadorea das fa.sendas foU»tlva.i «ii Rússia Branca, »pi«» obtiveram nas suas or*
gsr.isaçCes gr-indes lueros líquidos dursnt* o <uu> que findou,
adquiriram -.-TAnde ip-antldad*' de máquinas agrleolas para o»kolkozes. JTouvr- grnnd»» prwura di aparelhos de rádio por partodos trtbalhndcr*»s 'ins faxendns coletfvs*. num total superit)? »100 wil apnrrihos.

rtjVMl__ ___I___mMÍ'^V. «rl__Hh?9__i ^^^^^^^fc _P_L
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SEM UM PAiW JREV0E,U_10NAEI0
NAO Ê POSaSiL O TRIUNFO DA

BW-UÇAO:

¦^

X IâLIN'T

•aue

CA *;í.çí«ir<íx do Parti
mais nada, qx^e o triunfo
ditadura dó proletariado
cionário do proletariado,
face dos oportunistas e
face da burguesia e do B

A história do ParthU
proletariado sem um pari
reçâo. revolucionária; e à
eqüivale-, a*»fazer jracassa

A história do Partia
pçirtido nâo pode sor um /
doa da:E/uropa ocidental
¦marchando a> reboque dot,
mas sociais» c temendo J

A- história do Bm
Partido só pode ser u''' r
alsUièettitiiéta; o Partiio
parar • o proletariado pari
gtwsia e de ontanizar o

Tal é, na U.R.S.S.,
<No período prí--rcr<-

i-tio perindo dc 6V0lti$°
sertidos d« Bc-autuia ^

mheviquet nos ensina;, antes dè-mhtçâo proletária,, o. triunfo dai
possível sem um partida revolu-
je oportunismo, intransiqcnte cm
^acionistas, c revolucionário em
\e seu Estado.

evique nos etutlna que deixar ossiwi equiwove a (ie„íí-ío sem di-10 sem direção revolucionária™sa da revolução proletária.wieijique noa.-- ensina que êsseo sociai-damocraêtTusual, ito tipo,«ao cm situação de paz social,>f«n:stas, sonhando com *refor*mçâo social
Icheviquc nos. ensina que esse.ac novo tipo, um partido mar-
jrevolução social; capaz de pre-ompatèé decisivos contra a bur*jo dn revolução proletária.rJoo Bolchevique.

Nrioij d® o camarada Stalin,ou menos pacifica, cm que os-vm reortséüíúvüú m Jòrca vro*

dominante dentro dò movimento operário, e as formas par-lamentares de luta se considernvatnr- como fundamsntsis,' nestascondiçòsm, o Partido nâo tinha nem podia ter a itrandc e» de*cisiv* importância que adquiriu mais tarde, sob as condiçõesdos choques revoluciondtios abertos. Kautsktt, defendendo- a8égtmda~ Internacional contra os que a- ataeavomy disse- qusos partidos fo Segunda* Internacional sáo instrumentos de pase-nAO de-guerra? e que, precisamente por isso, se revelaram
impotentes para empreender qualquer coisa de sério durante
a' guerra; no período das ações revolucionárias do prolqMriado.E- isto é totalmente exato: Porém, que significar Significa
quc os Partidos da Segunda Internacional são imprestáveis
para a luta revolucionária do proletariado, que não são parti-dos combativos do proletariado; aptos para conduzi-lo ao Po-
der, e shn aparelhos eleitorais adaptados às eleições do par-lamento e à luta parlamentar. Isto explica prccisa7ncnte o
fdto de que, durante o período dé predomínio dos oportunls-
tas da Segunda Internacional, a organização política fanda-imental do proletariado não fosse ojPartido, e sim a fração
parlamentar* E' sabido, que, neste período, o Partido era, cm
realidade, um apêndice da fração parlamentar e um elemento
posto a serviço dela. Não 6 preciso demonstrar que, em' tais
condições e com semelhante Partido à frente, não se podianem falar de preparar o proletariado para a revolução.

Mas cs coisas mudaram radicalmente ao entrar o novo
período. Esse novo período é o período dos choques1 abertos
entre-as ¦ classes, o período das aç.õe? rcvolucinárias do prole*tariado. Este período coloca perante o proletariado novas ta-
refasde rçorganizaçâo de todo o trabalho do Partido'em um
sentido novo, revolucionário, de preparação e conrjentração dás-
reservas,-de alianna com os proletários dos paises-vizinhos, de
estabelecimento de sólidos vínculos com o movimento de liber-
tação das colônias e dos países dependentes, etc., etc. Pensar
que tais tarefas^, podem resolver-se com' as * forças dos' velhos
partidos social-dcmocratas, educados sob as condições pací-
ficas do parlamentarismo, eqüivale a condenar-se a uma de-
sesperança sem remédio, a uma derrota inevitável. Tér queenfrentar tais tarefas com, os velhos partidos à: frente> cmti-
vale a encontrar-se completamente desarmado. _' desneces*
sário demonstrar qus o proletariado nâo podia resignar-se a
semelhante situação.

Dái a necessidade de um novo partido, partido combativo,
partido revolucionário, suficientemente corajoso para: conduzir
os - proletários à luta pelo Poder, suficientemente hábil paraorientar-se nas condições complexas dà situação revoluciona-
ria e. bastante flexível para vencer todos e cada um das: es-
colhos que se interpõem no-caminho até o final.

Bem um partido assim, não se pode nem pensar na der-
rubada do imptrialismo, na conquista da ditadura do prole-
iariado.

Ei-ie novo Partido d-o Partido áo lenimvmot»
03a iHistória da P.a íb) «iR UR.S.&.»

Ttto. Ns praeess* de .ftndspreS
He foi desmsscarsd* eom» ms*
\nss e pro.orador sntigo.

O Itsndo de Tito continuo*
lodss as suai atividades de ss-
hotsgem em rontscto estreito
com o* repres«»ntantes muita-
res sm-flo-americsnoN e roh sua
direção.

Hu o que o chefe stasl d*
Intormsçã* tlti.ts.' Dedijer,
conto em ssei - Diário», publi
ead* em liei grado em 1946 s
rrtirsds msis tarde de rinrula-
cã*. O fomsnd* anglo-smeri-
cano, anota Dedijer a S d*
agost de 194.1. lançou d* ps*
raqnedas 5 postos ds rádio
destinados a Tito mss anterior-
men - é'« tinha impòiti*» duas
condições: Primeiro, os poatm
deferiam ser utilizados pelas
unidade», de nais á< H.0ÔO ha-
raens: Segundo, os gurrri-hel*
ros d"vi*m se servir exelnsl-
vãmente de um código forne-
cido pelos serviços Neerctrts
anglo-americanos. «E«tas dnss
condições foram sc«»itast, con-
clúi Dedijar tDiário», T 2,
pag. 375).

Eis outro exemplo. N'« -reras
de 1944, Tito convocou a seo
estado maior, oue se encontra-
va na ilha de Vis» o comandar»-
te do 8/ Corpo, Mado Cetká»
vitch, comunista íntegro, ope-
rário montenegrino. AR mes-
mo tempo, Tito comunicava ao
comando SritSnieo ac marcas
d«» identificação'do avião de
Cctkóvitch, bem.como a hora
d*» sua partida o sen itfnerá-
rio, Sabe-se o que acontecer em
seguida». dois aviões «le esc*.
ingleses interceptaram e metra.
lh*ram»-o avião de retkdviteh
e o movimento dos gcerrilhei-
ros uarde um chefe de valor.

Os imperialistas asrlo-sme*
ríesnos snnervisionsvsm com
moita atenção see escritério
titista. A m.*«so militar hri-
tãnica junto ao estado-maior
d*'* Tito foi de-inicio dirigida
pelo secretério pessoa! dè
Churchill, Déakin, mais tarde
pelo generai ds Brigada Mae
l<esn e finalmente pelo filho» de
Churchill, Randolphv A missão
m»b'tar^ norte-americnna ers»*'
dirigida pelo coronel fTnnting-
ton. Eram eles quc inspiravam
e organizavam as ações crimi--io".is do Tito c sua camarilha.

Depois-da libertação da lit-
gOBláviá pelo Exército Soviétf-
co, o handu titista nao podiamais ,>r»nr.ir aborta mente. .Sob
a pressaís dar; massas populares,
êle foi obrigado a adotar,- na
jaoarência, rofor-tins democrá-
ticas no país. No entanto, de-
nnnciado nosteriormonfe peloBureau de Informação dos
Partidos Comunistas e opera-
rios, èl 1 desfechou um golp*de estado co tra-revolucioná*-
rio, retirando a Iiigo«l«\via do
campo democrático. Rápida-
mente, p camarilha de Tito
percorreu todas as etapas ds
traição, do nacionalismo bur-
gues até o fascismo sfitt más-
cara. e ãstabeloceu no paísJima
ditadura militar terraiista.
Com a ajuda da mentira e do
terror fascista, os titistas li-!
quidaram o regime da demo-J
craci- popular na Iugoslávia e-
submeteram o pais aos impo-
rialistas americanos e ingleses.

O .irocesso de Korchi Dt-odzé,
Lazlo Rajk, Traitcho Kiístov-
e outroí espiões e sabotadores
demonstrou de maneira irre-
futável que o atual governo de
Belgrado*»! não passa de um
bando de assassinos e espiões
a sèryiçq da reação internacio-
iial, um instrumento da poli-
tica agressiva dos me.op mili-
ISítetas dos E»3ta—m Ujuiid**»» :í»
ii Xj-üílaterr»»
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EM QIB QCfSSíÊfTE A l»IlTÍ.ACAO SOCTALISTA7

I emulação socialista é uma forma de competição entoe
os trabalhadores principalmente, profundamente enraí

sads na vida soviética; A omulação socialista apareceu pela pri»meira vrs em 1929. quando se iniciou a realização do IVrmeirt
Plano qüinqüenal stalinista.

Disde suas primeiras -manifestações a emulação «odalista
fornece numerosos exemplos de uma nova maneira de encarar*
o trabalho. Det-ejosos de acelerar a »?dificaçâo do socialismo, 03
trabalhadores estabeleceram, em grande número ds -fábricas*
usinas, fazendas coletivas; fâí"nds43 do Rttado, «eontrn-planos»
de trabalbo, superiores às previa^-s .'éitas no plano ^ral d«-
Bstodo.

1 ¦*» Ko dooorrer dôòtes anos; prodígios d* heroísmo »« assin»
laram pntre a classe operária c o* caniponeses soviéticos no dt>
mínlo do trabalho. Ontem ainda ."onsiderado como senidáo —
.'orno continua a ser nos países capitalistas, nas colônias o ee»
mi-colônias — o trabalho é hoje no primeiro Bstodo Sor ia li-, ta.
como já o déstáoou St.**.lin. cunib qups-táo de gléria. de honra, <U
valor». Fci a emulação pocialista* entre os trsbalhadores soviti»
tlec< que determinou esss< mudaij^a maravilhosa.

Em ou*-• conuists a emulação flix^ialista! Stalin s definiu
coriparairdf» a- emulação soc,.th'3tn com a eoncorrénris, dizendo:

cA***. em_içáõ socialista e a 'oncorrôncia constitaem doig
princípios m-toirament»*» diferente*. O princípio de e*ncorre*ncis•
significa a derrota e a mort**- para uns e o trionf* e o domínis
para outros. 0 principio da emulação socialists ss baseia nt
sjudo qa-> os trabalhadores do vanguarda'die mm rotardatãricrf
tendo em vista n progresso geral»;

Como se < -fetua a emulnção soei a listo?
iíis um examplo prátreo bbm recente:
Dois mineiros da-.-baeiá* carbónífera d* DO—tu, jfestagev e*Khavronitobov, todos dois aStáknnovista*, isto é, recordistas ns

produtívidado do trabalho se lançaram a**um desafio s iniciaram*
uma* comoetiç/io nn fim da qual aouéle qus tivess* arrancadf
maJsrcarvãÒ sena pvoclan.ado vencedor.'

0 primeiro chagou a extrair 97 toneladas de carvão nnm di.
de trabalho ou- pe-ta. 12 vezes mai8 do qus s craantídade exigidi
s um mineiro comum*.

No di_ segijinte o segundo competidor extraiu 105 toneladas
Enquanto isso,,,08 jornais rmunciavàm que um perfurado,da cidade de Vorochiiovgrad tinha eonseg-uido 128 toneladas dr

combustív-?] feümk^joVsadâ de trabalho.
Pastnkov. estimulado por seu primeir* rteord, lançou rna-

desafio no mineiro de Vorochilovi-rad e fixou como objetivo s
ertraJcSÒ de 150 toneladas de carvão num di* d* trabalho.

Khav-onitchev. por stia ver,¦ anur.ria- que ss esforç-Jrti poiconseguir 1.80 toneladas. E o conseguiu.*.
Pastokov. não só dando porvencido; fex *m*thor'ainda. ITJ-

f trapassa o recordo do seu camarada e extrai a quantidade as*toondmica do 207 toneladas de «-anão num-dia da trabalho.
Os T.mat-Mro-s do PA.anètz,' entusipsmados por êàtes resuitado?•TôrmidáVeia. não tard.-vrsm crt\ imitar seus camaradas recordi*

I tas tvanmontar porseu turm a produção diária d* ear\-ãò.
Estft-caso, que não é senão um entre milhares,^ mostra <-om»a emuloç-to socialista serve a -todo», os trabalhadores e à socie-dade-soxiétiVano bãu conjunto,* ao mesmo tempo troe aos indi»vlduosi-cspaies do tais .feitos. Porque, na medida em que a produtivldade do trabalho aumentaV também aumento o bem-estai

geral* do-t trabalhadores o d-, povo da JJniU SOviétiea.*l____B___r »^to^_____t_ ¦- _  - . .

Formando em frente comum
com os ineendiários de guerra"anglo-americanos, 

os governan-
tes de Belgrado continuam sua
açáo de sana contra o movi-
mento dos Partidários da Par,,
contra : o» partidos comunistas
e operários, contra os países d»
den.ocraoía popular e co»-tra a
União Soriétiça. Eis por que a
clique de Tito ê o pior inimi-
•5*0 da 'liberdade e da indepen-
émtús s»** -fâaMiã-aie aía> s»ove

iugoslavo, mas também doi
trabalhadores do mundo Intel-
ro. A Ittta contra eesa clique
e«tá portanto indlssohivclnien-
te ligada ãvlnts pela paz, con-
tra os traficantes de guerra,
Príh luta ¦"onsHtiH nm dover
intemacionsl, não somênfe^pa»»
ra os Partidos Comunistas *
Cperários, mas também parfl
iodoig os democratas honestos
r,ue li'tsm contra os'provoca-
r irtNt á« *:.H*--*3 S a_>_!> .aivHt v.^

S-y^-^i^^

: \t¥.*%tfÍS&**!^,-y3?^^
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COMINISTAS NA»S EMPRESAS
tL&mfmm+t* adoeça* nmnmal d„ PCB. vrm chamando
mmZT^a «¦¦¦•«•¦•í-i-.fee c- ,-•».-.i xx .,lf- m „,,,,.¦-»»***-*# «a «/€*«;*-, mtm•„ do trabalha a doa ory«i*.*«ioa do Par** 

23B ***"' r " f,*,'{*,né?,,'í*H aa^faalii ./r maior eoncm-opmrmwtx. jf.,0 t ¦>„*% ,{*m-»u\a vifoi poru f,*/,-, „ m*MO, P-ara) • »-Mn*imrfU » d* Mòertocdo nadunu/, rf« defesa da
iamm^mmíJ^Íat Z**0*™1™ W**» #1» flOJJO |Xl|», P«,.j,, ,0-ftí M/C
rXV* ** d,,í"': '"* IH,,<1- • orífor.ue.tVi dir in ida por
CJ! ^ ft?1 *^ n,} ¦**•*»*«¦••-¦•¦• aatn-tMroea o Fre«f« D^a*
i**™^** d* M*cr<m<á,' \a.tü%xü 0 destmadea.«.., /, ,,.„,,, |r<l/M«a*v/*4rnlt« 0 con. «/jm ,u luto* p. Ia realiza ¦ ¦ »* teu /'ro-»fr»mn /'-jr, ,*,,,, # ^ ,m4,ar ft chMM operdr(<í porrfm. fon,-..« *»,*rr#.i,tri# • rtforçottmto doa orguniamoa t do trabalho dosMMmmUmU nas .**tnprí**«i*», fd qm è SOO « dirrcdo ./...i rornw
'.fãMlTt «T» M**«V *1l'n»'."il «-.i*. *» m.xm Â.r. ...... mmm-À - -l_.

¦Mr* «

menf. Mb • im dírt-çilo, qu. a ciosas ope-
.-*¦?¦*•* poda aar oryamse-ta a poda unir auna fileiras.
__Vi "to raf^rçar o# or-*f*awUt*nea do Partido NOS empresas c.irsemorar O SOM trtsbiiU •> ru, seio da* massa* opcrdrlaa 9i .•) — Urrar*-.* on. prrtf,Ha* luUis. Isto quer discr que o*organi-mos do Pérfido nat «***"n**rr«M*. fim o det**-r d« estudarêmdadcmmtMêt) as ecmUçtoê da trabalho nas cttpresas a aeto-<**•*» prt,titsionrís *»m ,{**\ atuam, oa turro» doa natrôca a «m dl-persa, firrmmr de ajrpl •******-*«f<> doa trabalhadoras, para oraani-•ar no *H* 61 própria vtassa um programa dt! reivindicações> de lutaa po- essas rt."induções, para melhorar a agitação$ propaganda entre e» •^«?mirto*. Oa organismos do Partidotêm o dever d« dirigir a- lutas por esaaa reivindicações, agru-
pando 0.1 trubalhodorei dn empresa noa .*.••..* organiamoa ain-iicafr (comia 16 ea de t *'indicações, associações profissionais,•*rtc) •* no» «ff* nités dn F.D.L.N.

«»•) •— «AfitWda do rlwçAo io nivel polltho e ideológico
toa •-cr.unitt isto <fr dizer qua onda comunista que atua•o seio da eixtese opeária d/*»» conhecer, nâo somente asMMdiçbes eoncretas do empresa 0 as rdWwdicaçflt-* da mas-m, mas dmye, taml»'v>, estar armado politica « ideológica-.m-jwtc para iw«Vr mos'rar á masM em todas as oportunida-
ias, a telação ivrisient» entra • ttttíflçclo da chsso operária

j-i a piütica de guem-, mbmlsa&o ao imparialismo e terrorifaacssui das classes ãomlnanteê. Enfim, cada comunista deve
•atai ar**na<-**© peKffea f -1- 'logicamente para educar revoluçio-

,múrimcnte a classe of oraria, para lhe mostrar, através daIfrOpria expeiiêticia, a fcíf-sa a a necessidade da solução
.tavclucUynârHa, apontara por Luia Cario» Prestes no ila-
imfe í.» de Açesto.

«WSTRiTO FKDERAt

/ 3oati.a-Poli.1fti — A última
jiaf», quando já m »**oiicentra-
imm nn sede do Sindicato ind-
«Barra trabalhado;c?. o Tribu-
lal de Raennos mandou ms-
disder o maadedo de ac*junra-
-p conccdiaV) ao* diretorea lo-
*l**-wnan:ente «leites do ;'in-JI-

Ean
de

a

1-

Cbtonlflclo Guilherme Jor*
ge entraram em greve de
solidariedade, '

BAHIA

Kie rcapeita a conven«**Io •—
..__ _._   Oa doqueiroa de Salvador es-

Carrfe (Light). impe- tio Indignados com oa constan-
a*iaüa a jaeaa dc- ma+ tea desrespeitos da Cia. Docas

da Bahia à convenção coletiva
de trabalho. Por exemplo, o

PAULO nérmero de trabalhadores nas
turmas i aempre diminuído, se-
gundo e arbítrio dos emprega

I

,' Ma VotoiaatfcS — Ofsde «fundo e arbi!
*»aa> Novembre de tano pr*-aa«*|e dores.
aaato de 82» oy-ririoa da Tm- Traídos m
*¦*¦ - I XT _A_ m9 .  «TC I*-|I|IaÍ •ay^.M mlmm «Mbtiea Voteraratl.TO, em Forera>>
W, se (üfigtram eea co-ail»*
aoeís aos aeerltSrloa «1» empre-

exirrinde «emente d> aalív
I e outras 7alTh*áicy*m.
patrãet «*jrjt43o denpodin-le" nlhadoree para quebrar

espírito «V Inte. Mas «se
ioa, evcwiixand^f**, sm-

de am» à ritôria suea
ii-i*iicac6ee • à éar rama

H. Se aee eeue persegui-
. come e gercate da faV
Matfas, e e gringo ame-

0me, téerelee 4% mú* de te-'* *jern.
Aumenta de Salário* —

e*perárias da fábrica «Sa-a-
Eosálira», e-tn Sorocaba, fe-

à ger(5n<*da raclamar um
ate de 11 rela por metre

p.tno CRE, que tem .17 he-
Idas. Os t«celõea já tatfie
ínvencidoa de que somente

ivés de uma luta mais séria,
»o a greve poderão eonquie-

e aumento.
Werreeguiçãea ne cl^catancet»

De.-íd*» tSMS oe operários da
calansa» nãe têm aumente

anlárioe (e conquistado na-
ano foi por intermedie

uma greve). Hoje, com sala--rerdadet rnmente de fome,
trabalhador*»! saportaiu M*^rae-j*v-*7ô«s, s«ndo hrt-•e panidtvw quando ti A ram
pouco e trabalho, meaaae

ira assoeur e naris. Re^ji*4»*
,—ate um operárie foi suspe»»
ge por trfle dlne, 

'Ww**

WtkVm TM SaOLmARXKDA-
Ml •— Atendendo • apele
m acua companheiros áa

irlo* m

- aiineiroe — Os
mineiroe de manganês de San-

. te Antônio de Jcsús foram mi-
¦eravelmente traídos pelos pa
trãef que, durante a última
greve realizada, prometeram
pagar 00 salários atrasados e
melhorar as condições de tra-
balho. Mas a verdade é que os
atrasados não foram pagos
ainda e as con lições de traba
bo sio cada vez piores.
MffiVE DOS MINEIROS —

Entraram em greve os tra*
balhadores da Mina
de Pedra Preta
ao município de Bru-
mado, exigindo aumanto
ie salários.

MINAS GERAIS

«JUSTIÇA DOS TO8AR0ES
«*- O Juiz Tavares Pais aca*
tou de pronunciar uma
monstruosa sentença no
a*ocesso que os Imperia-
i-irtâs da Morro Velho mo-
?oram contra 51 mineiros,
afastados do serviço e de-
mltldos sem nenhuma In*
d-snlzação porque lutaram
mm defesa dos interesses
í*t*> sua corporação
Á monstruosa sentença é
«ma peca fascista que pro*
•ura legalizar a supressão
dos direitos da classe ope-
Jtvfa, como o direito à esta-
«lidade funcionai • o dl-
lm-Ís ie greve. E* nm cri
me eontra a classe opera»

'¦•¦¦¦¦¦¦¦•¦¦¦¦¦¦¦.¦¦ .:,¦•-¦¦ ¦ ¦,

NA FABRICA DO MINISTRO DE VARGAS

Nâo Tem Limites
A Exploração na Ipiranga
&uf7«m£^?:JJVJJ AN*0""A SEUS OPERÁRIOS* m iSKtn*°^Bn^BCJll,ZE,R08' TRABAf JIO SE-IWI-KSC ti\ V O, MORTE DE "BABA LHADORim vâq«OBRAS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL» Í)E JA*i**ET.

Come aurrdru durante mui*toe anoa do Rovlrno âe Dtilra.
que teve à frente do llanro doHranil o tuharào Guilherme daSll»eIra, no (to'f»5rno de Getúlio

Reportagem de JERONIMO PAPETTI
mrlaliirf-Ieaa e téitrU de Sio
Paulo, t ,,or aeu intermédio
que o Iriiste |>n.,ur tllniled
Rlale Sleelt procura dominar
a hid.rurrria brasileira, con*

aelor da a. .ilnintrarâo publica aCo em nouo pafs.será outro tubarão: o sr. RI
cardo Jaffet.

A presidência do Hanco do
Braail é um rerdaddre ml-nUt-írío. E dos mai» rohiradoa.
Não só porque à sua sombravivem «ta adminiNtrnrõcs esta-dtiaia, ma., tambôm porque rea-Hia orna politica independente,
a política financeira do pala,
que se reflete diretamente nonirel de rida do poro.
ÜM TUBARÃO

Qual a credencial de Ricardo
Jaffet para a aua escolha pa-ra preaidente do Banco da
Brasil?

A mesma que elevou Gul*lherme da Silveira para o mi-nisterto de Dutra: o fato deaer um destacado represen*tante da claase dos explorado-rea, deu grandea eapitalitaodependentes do imperialismo
Ianque. Jaffet i proprietário do
grande aimero de empreaaa

UMA FABRICA DE JAFFETVejamos como o novo minitutro d. Getúlio trata oa milha»ros de operários dc sua» váriaaempresas. Tomemos 11*1.1 de*
Jos. a tFiação, Tecelagem e
Estamparia Ipiranj-at, na Ca»PHnl Paulista. Ai trabalham
•"5X2 opcrirío*> R<*ndo mais deZ.000 mulheres e menores. Oasalários, em geral, não atin-wm a 800 cruzeiros mensais,Ws daa mulheres e dos meno-rea -ao baixíssimos. Maa tan*to ai mulheres como oa meno-rea são obrigado* a realizaro* meamos trabalhos doa ho-mer.s, Inclusive a transportar
pesado* volumes, o que temcausado grande número deacidente*. E «• «ddentadoenao t€m, aequer, o direito aoseguro social previsto na pró-Pria leglelatio dp trabalbí

FABRICA DB
TUBERCULOSOS

Para explorar mala intensa-
"ente oa operários, oa Jaffet

fornecem um fio de péssima
qualidaJe — de terceira — e
exigem uma elevada produ*
(io. E, como o fio ae quebrafacilmente. Instalaram junto*a máqttlqa* un* chuveiros
para molhá-lo, a fim de lhe darmaior rcafatôncla e fazê-lo
paisnr maia rapidamente pelasmáquinas. Assim, 01 operáriosda tecelagem trabalham pra*ticamente molhados, dentro deaalas abafadas e sem ventila-
Ç»o, onde o calor é elevado. 0resultado ê o grande númerodc tuberculosos que, anualmen.te, deixa a fábrica de Jaffetem busca de um leito de sana-tono.
A *tíS?f5!?NCIA SOCIALt~™£ CIIANTAGEM

TRAGIC *
Como aeu parceiro Guilher*»e da Silveira, Jaffet tentamascarar a exploração de seuaoperárioa realizando alguma*obras demagógica* que chama

f / u .cd? •Mí*t«ncia socialao trabalk-ador» - creche, po*.to médico, vila operária,
Na realidade trata-se de umachantagem « de uma chanta*

2&i5á*lea* A erecI,e» • «M-¦istCneia» médica, tudo. enfim.
* ¦••ntido com o dinheiro dos

PELOS 10 MILHÕES DE CRUZEIROS
Conclusão da pág. S)aerlea de quadrinhos, tudo

l««o é uma propaganda só,
contra a paz, contra a vida
doe povoa, eontra a juven-
tude, contra o progresso,
contra a liberdade. Essa im*
prenaa procura agradar oa
seui patrões por todos os
meios, Fezem concorrências
entre ai para obter o record
de Infâmias, o primeiro lu-
gar nas mentiras, o titulo
máximo na propaganda de
guerra. As reportagens sen-
saclonalistas, as memórias
de traidores e patifes, as
crônicas sobre bandidos e
tarados, as fotografias de
mulheres nuas, a exploração
escandalosa da vida intima
de artistas, a exaltação sor-
dida do estilo de vida ameri-
cana, as revista obcenas e
policiais, tudo isso tem um jobjetivo: servir à guerra,
Manter o atual sistema ca-' 1
pitalista, o regime de opres* |sao, de miséria, ignoranciaf
e fome, de exploração, o|
regime americano em nosso?
paia, jíj

No Estado Novo havia um ji
DIP que

no pais. Hoje, seguindo o re-
gime de Dutra, com a volta
do velho senhor de terras,
ewn o regresso do velho
amigo dos ricos, náo é pM-
ciso mais o DIP. Os donos de
Jornais sáo os primeiros a
policiar os seus negócios,
demitindo jornalistas que se
atrevem a publicar uma no*
tiçia ou escrever um artigo
honesto. A DÍP é feito pelos
próprios donos da Imprensa.
Todos estes estão unidos no
mesmo propósito de ocultar
a verdade. Pertencendo as
classes dominantes, n5o po-
deriam fazer outra coisa. A
liberdade de imprensa para
eles é a liberdade de obter
mais lucros, com escândalo-
sas tmaterias pagas» e con-
tratos com empresas norte-
americanas.

Por isso é . que devemos
compreender a necessidade
e responsabilidade de nossa
imprensa popular. E' a ela
que cabe unicamente o de-
ver e a honra de dizer a ver-
dade, de aplicar o ferro em
brasa nos inimigos do povo,
de denunciar os crimes des-
sa corja cada vez mais

censurava a lm
prensa em nome da ditadu-f Zu7dí\ T* 7 ,ra è «rapte para enganar . j J2^?*&***? 

*! dCT
povo, para Impedir que of ?- ^^ de nós' Jorna
proletariado e o povo conhe-1
cessem, por exemplo, a ver-f
dade sobre a União Soviéti-§
ca, sobre o comunismo ao- "¦

listas, gráficos, trabalhado-
res da Imprensa popular, es-
tão mllhõec de brasileiros
que ainda esperam esclare-

dmentos, precisam de nossa
dedicação sem limites e es-
tio com sede de saber o que
significa • Manifesto de
Prestes.

Nossa imprensa está tio
caminho que «só leva A vlto*
ria. Nossa campanha de dez
milhões será realizada. Por
que? Porque estamos com o
que ha de maior, mais dig-
no e vitorioso no mundo.
Nosso esforço tem a quallda-
de dos diamantes, enquanto
a massa dos jornais sadios,
com tanto papel e anúncios,
não passa de lixo. E ha de
servir para aterro, para se-
pultar o cadáver do imperia-
lismo.

Para essa imprensa mons
truosa, não ha salvação. Ela
é a maquina de publicidade
de bandidos e canalhas. Pa-
ra os nossos pequeninos jor-
nais, heróicos, nossas oficinas
perseguidas, temos a força
do povo. E só o dinheiro su-
ado e honrado do povo é que
sustenta a nossa imprensa.
E com o povo está a revolu
ção em marcha.

Com esta fé vamos conse-
guir os dez milhões para a
Imprensa de Prestes, a gran-
de imprensa que ha de
anunciar muito breve o tri
unfo, a ascenção do povo ao
poder. Sobre isso não oode
haver mais duvidas.

Mi a situação no mundo ia Tag. 8 «~ VOZ OPERARIA Z Rio, S^SÍ

próprios trabalhadores. E cesaa
I •Instituieôeas, tratem mala

, danoa do que benefícios aos
operários. Por exemplo, na
creche é comum o envenena*
mento de eriancaa «m conso*
quJncia do leite deteriorado
que ali fornecem. No ano pae-aado morreram trio filhos dc
operárioa intoticadoe pelo leite
da creche.

Há algum tempo — pare
citar 01 tro caso •— uma opera*
ria, Zulmlra Darbieri, levoa
um tombo, quando em eatado d«
gestação. Foi ao médico da fà>
hries-. um tal Gentil, e esta»
sem examiná-la mandou-a de
volta ao serviço. Cinco dias do*
pola, quase i morte, a opera-
ria teve dc fazer a extracáf
do feto, com um médico parti*
eular: o feto havia morrida
durante a queda e a operária
estava intoxieada. Finalmente,
há pouco tempo, morreu um
jovem operário de 17 anos em
conseqüência de(uma injeção
errada que o médico da fá-
bríea lhe aplicou, ft assim a
cassisténria social» de Jaffet,,
o ministro de Getúlio...
O ROUBO DAS MORADIAS

No contrato de trabalho a
Fábrica Ipiranga ae obriga a
fornecer moradia à maioria
doa operárioa. E eom Isto fas
a maia gritante demagogia,

Maa, que são, aa verdade, as
moradias dos operárioa da
Jaffet?

Sio verdadelroa pombata.sem Ml nem ventilaçáo, como
os tala «apartamentos». Mao
00 operárioa não moram ai
gratuitamente. Um apartamea.
to para 5 chapaa — lato é, pa-ra 5 iperários — é alagado até
por Cr$ 1.180.00. As eaoaa tér*
reaa de madeira para 4 chapaa
sio alugadas a 750 cruieirt»
A empresa cobra, ainda, mes>nalmente 27 cruzeiros de lus
e 23 cruseiros de água.

Maa o roubo continua. Qua**do, por exemplo, se torna ao»
cessaria a mudança de um fo»
afvel ou de um bocal na Inata*
lação elétrica, a empresa cobra
8 cruzeiros pelo bocal (que em
qualquer loja custa 6 cruzei**
roa), Cr| 1,40 pelo fusível quscusta normalmente 80 eenta*
vos e ainda 20 cruxeiroa poshora de trabalho do eletride»
ta, ao qual a empresa pagaapenaa Cr$ 4,50.

Aa casas da Ipiranga são.
assim, um meio doa Jaffet
para sugar os minguados ealá*>rios doa trabalhadores.
O QUE QUEREM GETÚLIO

E JAFFET?
O que pode pretender um

governo cujos componentes
sao homens dc mesma classe
do tubarão Jaffet? Conservaieste odioso re«?ime de explora*
Çao, de fome e opressão dasmassas trabalhadoras, empre»
gando, como Dutra, o maiabárbaro terror contra os tra*balhadores que lutam pelo oã«e apoiam-sj mais e mais nasarmas e nos dólares dp pa*trao imperialista ianque, paraoprimir todo o povo.

Os trabalhadores não devem
ler nenhuma ilusão no po-
vêrno de Getúlio — governe
de - barões — eorrqo já nã«
tinham no de Dutra.'Precisa»
lutar eom energia por suas
mais urgentes rdvindicaçõeff
fazendo greves e organizam!*
um verdadeiro governo popax
lar: um governo de Democrá-*
cia Popular que reali-*» o Pre»
grama da Frente DemoerátAV
ca de Libertação N«**-et»»a£.

¦^m
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NA FAZENDA «SÓA ESPERANÇA»

?SvH!!Klü!lD$RES «11RÃRÂM AS MAQUINASpXIGINDO OS PAGAMENTOS ATRAZADOS
Cm formo, i um ou

pr<MIodo da fcuenda Boa
n-jx-fanco >me prevmüuí

mm I' ptedmo iwManti
i-iiidcdo poro et-tror lã Vo*
{é não Ioi convidado pata
lesei «'mo rt»p*rta«ii*m. nâo
ganhará nada eom ela
Tom© cuidfido, O gerente
pode faxê*lo subir a w
ta de volta

Depois me explicou as
KOOOfll

— No tempo da campa-
iha eleitoral vinham ca*
tavanos d* jornalista* tra*
¦tda-t por Hugo Borghi. Na
fazenda, lies ficavam Uo*
lados doe trabalhadotr** •
.o viam o qu* o f*r*nt*
queria qu* II** vÍM*m.
Como estavam pagos para
'mo. faziam aquelas re*
oortagens elogiosas, llus*
ladas com fotografias que
•nuca mostravam como era

a vida do trabalhador. Ma*
* preciso denunciar o crimei
sorghi mandou buscar gota*
ie de avião em vários Esta-

dos para trabalhar na fa*
renda. As promossas eram
as mais sedutoras. Os tra-
balhadores seriam tratado*
como seres humano*, teriam

o lo menos o direito de sa*
ir da fazenda quando não
ístivescem satisfeitos. Age-
ta o que existe na «Boa Espe
rança» é uma multidão de
flagelados, de faminto*, que
ió esperam uma oporruni-
dade para fugir daquele
inferno. E esta oportunida-
de é sempre adiada por-
que nunca chega o paga-
mento e nenhum trabalha*
dor tem dinheiro.

iimo a ¦ v» j
•BOA ESPERANÇA»

¦»
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UMOUTAüm ,)K DfxiWKrx CKISPIM SOBRINHO
PAnALLSADO O TilABALHO « Uim*or. •« orado., o

motor da maquina coltrtora,1
mais d* dutentoe trabalha-
d*oi*u so reuniram e impe.
dlram a salda dos comi*
nhòes que iam transporte-
Ia*. Em seguida, levaram
ao juiz d* direito de For-
mosa uma petição para au*
fosse feito o seqüestro dos
bons ate" quo a Agro-Colo*
nizadora S.A. pague as di*
vidas aos trabalhadores
burlados, inclusive as ho-
ras extras. Todos os mem*
bros da comissão encarre*
gada do tratar do caso io*
tam suspensos de suas fun-
ç«5es pelo gerente da fazen-
do dc Borghi.

EXIGEM O RECEBIMENTO
Um dos membros dessa

comissão. Nino Baccarat
cheie da Divisão de Cosinha
• Alimentação, declarou*
nos:

— Só (sairemos da fazen-
da depois de receber inte- '
gralmcnte o que Borghi
nos deve, inclusive as ho*
ras extras. Disto não abri-
remos irão.

E acrescentou:

O trabalho na laxenda
«Soa E-»pcraaço> está qua*

** completara*****!* pcuoli*
•todo. Os empréstimos fo-
ram obrigados a abandonar
a icivorsta já roduiidas a
uma quarta parle em rela*
Ção às do ano anterior, por
lalta de pagamento. Conte*
nas de trabalhadores dis-
p*nsad*s da fazenda só es-
peram uma coisa: receber o
dinheiro cort-eepondenttt aos
«vales- que Borghi lhes deu
e escapar à morte lenta que

Entretanto, o pagamento
não chega nunca e os tra-
balhadores vêem-se na Imi-
nencia de perder o* salários
a que téra direito pelo que
já fizeram, reduzidos á con-
diçâo de escravos do fazen-
deiro Borghi. Os bens não
hipotecados da .atenda
catão sendo rapidatt**ttnt*
liquidados. Por ultimo, fo-
ram retiradas as maquinas
agrícolas pesadas, r>o dia •
de dezembro de 1950. No ou-
tro dia quando a gerencia
deu ordens para despachar
as peças dessas maquinas.

*• Oanhamoc como men*
•aliita o trabalhamos ato
16 nota», por dia. O petwo
ai rfr» cotinha entra em ser*
viço á» 5,00 da manha | nó
«ai as 21 horas. Freqüente*
mente, trabalhamos até 22
lia,, ameia noite. £ s| a
cozinha funciona á noite é
porque tem gente traba-
lhando na lazenda. O rece-
bim< nto de -*alaiio. e dat.
hores extras é uma reivin-
dicacão geral. Por isso, ió
sairemos daqui depois d*
recebermos nosso dinheiro.

A zoguir. Nino Baccarat
noo dá uma idéia da vida
na fazenda:

— Os trabalhadores es*
tão Mib-alimeatado». Antes
das eleições, a alimentação
fornecida pela empresa tia
regular. Agora falta tudo.
Borghi não queria senão
os nossos votos para ele
ger-se governador de São
Paulo. Não temos qualquer
assistência medica j os re-
médios custam os olhos da
cara. O medico Nabi Ge-
brim recusa-se a vir assis-
tir aos doentes porque a
administração da fazenda
não lhe paga O dentista
foi embora pela mesma ra-
zôo. Restava-nos o enler-
meiro Jonas, que era tudo
oqui: farmacêutico, medi*
co. dentista. Mos este mes-
mo está doente e ausentou-
se. Hoje. fcita-nos tudo. Não
temos nem sabão para la-
var as vasilhas em que os
trabalhadores comem.

I

l/n kl CêuufíM
O* rompo***** postem c ****** immpi*k9r um imp^f««f.? petprl na lata pria pa*-, «r inrimmtmlmtHi* ,*„.,. mcampoaeet* pobrm que a* ekmaê domwa**$ g$u fa^m .*

recrutas para o* suas /Orra* tomado*, para m potieta* * m*>rv*vc* de rrprcsrúo em geral, l*-a«#/«rm««rfo o» em atile*?*•* >hfi»i th crime» contm o$ totoúBsÊáewm t „ u,ni,
.Vo enlantv, a» grandes mmsas mmponmm amam «í pas« ««Io tem o nmor iiUermse pm m«wT mm pv-erms tmp.¥to*

listas, ema a gaerta m Coréia. * <,«« tmimm arrastaram«0*5 «•¦ itassm dominantes.
Ot camponeses potrres têm !ní.irt***e4 <uto »>,».. , ,„ mm*

rar sua coadícdo de t*ia, em poluir « trrrn ,„»*,. cmWm
c pi*ltr plantar o qur, qui*er, ms dispor de mmla» por* ,*
/(//»*>». em vto* tinalm*nt« uma **Wa tlM4, não *r^ « <m >*«Impõem o$ granties fatmáeirott.

Pata iato, os rampvnt*** lutam -#,-"« pmiW .-,. ,,,,„ ^OHmrn/o dc talúrioa, por md/torce pc^ralo* de trabalho, ttc.jMan tut teta* «li/ndaí ptla* rrtvináimçúc* imediatas $ó serdiwlmtntc cttarioMU re «*ti**rwn tUfadas d* Man poUtieatove e.mdutrm A ctmquuita dr um ootfVt*.* dtmw-ruii,.» « pa-pular tfme \rnha ;..,«..,. *r 0 manmpéUo ia t«rra $ dtitrtbmlr *
gmnde* fa.'tidas entre o$ cmmiHfiwtt* i^r,, t.rm *u campetica terra.

.V^f.- momento orna luta Htm mate importa*!t* chamaui ..inipoii--»^*. K' a luto p,\o -Mi? ,• iHto nmtta a partice»*.íõo do m« >. povo na gvuira qm an BsfadeS Vnhlo* ,ir Tr»man drscnradtiam na Contia c provocam em mura* ,*,.r/»»« di-ftMftdO tSíirt-uio o dwmlmVi mundial de* grantlr* rapitaHttO*uinrpttn, o* campontsr* de nosaa pátria *p recordam o gua*-
Je de «arri/ick» iht* cuétou a mfÇundct guerra mundial, foi afalta oc lerramcntnn para o trabaili» oyricola. a tuita ,U, morratin -*ura ituaa colhntws. falta d>» transportes, falte d», co»},-btiMtiitl ate meomo para *na pobre úumtnação a óutroien*.F.nn»nnto vs*o, on lati fundiário* xmpunham mat*. horaa dc trai«lho aot catnponetee, eamegaimàe nvnm aui,.<«iur muita.-ucaes nem lur-roe através da vstormo do trabalho alhflo.

Ae grande» manta* camput\vt>o8 «*t<» itUeressa iwm morrer«ii* •i»iit;,u3 dr batalha da Coréia nem ter mal* rxpoUndati aln-tia ptlo fazendeiro. Qur ftuer r-nído pnra emtar »*-,* ímo acon-teça t lutar pela paz. Organizar .vm-m ootnloetka dr de/ee*da ;*'ic. Rectiaar-ee a pagur imposto* de guerra. Recusar-»*n •}#,- r«*rc***atade para a* c-ar*ii/»<-<n«ç>; d>>9 umfrrirtttimf.

SOLIDARIEDADE A FIT.TSA BB^dfOO .Com 1&3 mami»naturaa úe mu!hei«js camptjneaaa e domèAUcas. de Capine*
polis, Triângulo Mineiro, foi mandada ao Supremo Tribunal
Federal uma moção de proteste contra a pnsao ilegal a qne
se encontra submetida deí-de 7 de setembro do ano pa<wad«a partidária <la paz Elisa Branco, em Hão t-aulu. Diz a nioçào."•rNftda ni&iv justo do quc -repudiar uma «juerra com a «rjuaí
nada temos a ver, como a fruerra oa Cor-íia»

A estruturação imediata da...
/ "íii",».'.. i.."i.-, .ès%. 4 «Ta ..... ,' ak(Conclusão da 1.* pag.)

A ta-Mnda Best Esperas*
Wfioaei 14 léfoesi d* For.
•nosa no vai* de WmmA
loment* um twnwlnl-sss da
Agro-Colosateadova
Mal «tededa-d*
»stá fazendo o percurso. Ne
mm*ça m tko*be*lss**4est*
da fasotsda pt^lsn vir -st
Form*ssi • voltar de o*viã*
- * o qu* zjm áltmm. Ag o*
ra viajamo* — 16 p****-
« — na cnriwista d* uni
ramlnhã* carregado de per-ros destinado* c outra fa-
renda

No trajeto, conversamos
com trabalhadores que têm
dinheiro a receber na fa-
*enda e não conseguem re-
toar um centavo. Em For-
taosa, vi outros na mesma
•Ituaçâa Zébino Ribeiro
Quintanllhas. da Nativida-
de, trabalhou seis meses na
lazenda foi acidentado no
babalho o até hoje não re-
"beu seus salário*. PomuI
3900 eniseiros em vale* ou•borós». quo é o dinheiro
«a fazenda de Borghi — •dinheiro da servidão semi-
feudal,

Jí';-If«$*•$.}-, 14 -., ¦ . .
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A tarefa doa Coiuité« Democráticos de Lihertaçâo Nacional
é a de difundir e explicar no seio das massas o Proçráhta daF.D.L.N. e orRsniznr lutas de massas por cada uma de suas-reivindicações. Esla é, Uinhéza, uma tarefe fundamental das
células do Partido. Mas nio é esta apenas a tarefe daa célulasdo Partido, qr«e nio podem se dissolver nos comitês da F.D.L.
N. * í-ettaJrar seu papei *> v*nt*u*rda ao nivel dos organismos
de frente únies. Isto quer dize» que os militantes dc base doPartido devem participar ativamente dos Comitês Democráti-
cos de I,ia»*rtsçio .Nacional, stss sem abdicar de sua condição
de cmnunistas, isto c, de educadores e dirigentes políticos dasmassas, de educadores; e dirigentes políticos da frente única. Os
patrmtaa e democrata* «uc acorram aos Comitês 4a F.D.L.N.
nio têm nem podem ter, só pelo fato de que aceitara m aorientação do Manifesto de Agosto, a orientação do Cavaleiro
d* Ksperança, uma ideologia revolucionária e uma compreensão
firme daa luto -rovoiiirioaáriss. Só quem lhes pode dar esta ideo-legia «est* compreem-ão é o nosso Partido, ê o trabalho políti-e* persistente .e diário do* comunistas para educar as massas
e os militantes da Frente Democrática dé Libertarão Nacional
ne espirito revohidonário «través das próprias lutas de massas.
Por isso mesmo, se as células <do Partido não trabalham ativa-mente como vanguarda independente do proletária-lo para orien-tar e dirigir os Comitês Democráticos dc Libertação Nacional•êstes não poderão, por sua vez, organizar e dirigir as lutas e as•ções revolucionárias de maasaa indicadas no Manifesto deAgosto. A por isso que Diaiitrov, no VII Congresso da I.C., em1935, dizia que, «quanto mais se amplie a frente única da classe'operária, mais tarefas novas e complicadas se colocam diante denós c mais teremos que trabalhar pelo fortalecimento político eorgânico dc nossos partidos.

Isto quer dizer, pois, que o trabalho para o desenvolvimen-to e o fortalecimento dos Comitês Democráticos de Libertação
Nacional, par* a estruturação cm escala nacional da F.D.L.N.
exige, ao mesmo tempo, um trabalho enérgico e contínuo parao fortalecimento orgânico, político e ideológico de nosso Partido.

Este fortalecimento do Partido deve se realizar, justamente,na base de uma compreensão nítida e profunda de eada militan-ti comunista de que o Programa da Frente Democrática de li-bertação Nacional não é uma plataforma de luta para o futuro,mas uma plataforma dc luta e de ação imediata. Esta incompre-ensão, ainda existente entre muitos comunistas, explica porquesurgem muito lentamente os comitês da F.D.L.N., porque ejesnâo surgiram ainda aos milhares nas cidades e no campo, nosbairros e nas vilas, nos navios e nos quartéis. No próprio Mani-festo de Agosto, nos ensinava o camarada Prestes: «Mas é fun--«•mental através da luta pelas diversas rdvindicaçOes nele con-
•'-. ¦" ; -Jó , ;i.io o ' .•','. ¦ -. ¦ . •
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tidas (no Programa da P.D.L.rí.) que » proüraroa se tornaraconhecido do-povo. ganhará as massas *» trim-formar-sc-á ua
grande bandeira e m. força poderosa r.ip.ta. âe libertar o país do
jugo imperialista. Nesse processo. oruam*ai-KÍ© para lutar «•aproveitando a luta para or>ranii*ar. uni fica r-«,e-áo tu, forças po- í
pulares e rapidamente crescerá e estriititrar-se-á a partir dasorganizações de base, a prande e p*>iier-:ha FRENTE DEMOCKÁTKA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL;.

Só poderemos iria.: rapidamente militares e milliarcs de Comiiés da Frente Democrática de Lisertaeão acionai se cadacomunista souber i,e tornar um ativo divü^ador c propagan-dista do seu Programa e, priiicipaJmeate. se sar.bcc organizar emcada bcal de trabalho lutas imediatas peia»; diversas reivindieaçõeu de seus 8 pontos.
Mas, é necessário compreender. i>.n*i.*.iu>, que as reivindicaçoes mais sentidas das amplas ma«*t-, inelúidas ne pro-grama da F.D.L.N. estão ligadas indissoinvelmente à luta peladerrubada da ditaduia feudal-burguesa e pela instauração de ge-verno democrático popuUr. Se es comunistas não compreendemisto claramente c não procuram, partindo dos Intas pelas reivin-dicaçoes. evar às massas esta compreensão, é claro que muitomncümenre poderão organizar as lu^s e aa ações revoluciona-rias e chamar as massas para uma participação ativa nos comi-ies oa t..u.L.-V. tom esta compreensão é que os comunistasnao devem confundir os Comitês Democ^ficoa de LibertaçãoNacional, que tem um «outeúde revolucionário progromáticocom as diversas associações -.-riadas para * luta por reivindica-

SSáfí^^ 
C°m0 *'• tcomks5<?s * *m»», •* comissões!sindicais, etc. Os comunistas devem lutar, «fentro dessas orga-f

3S ÇS ;u°XTcUs 
•*"*« ^lontariamente a arlo dos eo-j ram 200 cartas ímilèh da I-.D.L.IS., sabendo aproveitar a» lutas que elas de-lsencaceiem para educar revolucionariam,inte a massa c propagar ' 

" "
a solução revolucionária dos problemas ào povo.
n*s«Í.íí.'riltüraf.u u*fíc?K*dc Mma í^rhn<!<, « Poderosa FrenteDemocrática de Libertação Nacional é a tarefa imediata e fun-
ÍÜT !f com,,nS!it!as* ***< ** « reaiiaaremos com êxito ecom a rapidez nt*eessária se todo o Partido ee arma da compre!
rtaiiza um esforço metódico e perseverante nara a ol».v«.*.*.n a-
mL'i7li.tMÍ*m ^mc°' ¦""¦ • ^^SlitaSrsímeo na base das próprias lutas pela condução da F.D.L.N
é a nSvtaT 

°2m*?*a V"!***"™ *«"«% «A frente única
nil p«hm ^W de acao im<?diatst' * **refa fundamental de
SaK U: 

mrcn,0.a,UaI' n,as a *]ã *«# indissoluvelmente ligada a luU pela eonr-trução do Partido eomo tarefa iirualn ente fundamental. Só com a compreensão neertld. dessas dS.
Sinto0Vãe^n. ?%***&> erigiremos com aeêrtfo nfovi

SSfífíSS a^^f10^^0 * t**^*™** * Imita eelf-"ca e (..oca c5o Manifesto de I.» de Agoniai

DEFESA OE PRESTES - Os
camponeses de grande vi*
mero d»» municípios de S**<5
Paulo estão enviando ao
Supremo Tribuna! Feder»)
abaixorassinados c car«.as
de protesto contra o processe
movido i>ela ditadura e vi*
SAiuto Imíz Carlos Prestes «
íeuf- companheiros. Nas -por-
teiro** das estradas do inte

ri«"r dc Suo Paulo se véei»
inscriõSes saudando Presi*»-,
Eirt mtmerosas cas»? àt
carnyon(íscs realizam-se *ís-
lestraa exnllcandi* nor c\h
Prestes 6 per5fg:uido ,-ejo p<y
vejfrro dee grandes f.izendc*
tàS).

No Ijaírro do Tupi, do )&il-
fúndio de Labíaito da Cosia
Machado, em Santo Anaá,â-
cio, os camponeses jâ emia-

ao Tribunal
De Valparaiso. os campo.

«eses enviaram um aba.-ao-
assinado com 201 assina'»..
raSi &lem de numerosas
cartas exigindo que ee*se a
torpe perseguição a Prestes,

Em outros municipioe *vr.
gem movimentos de solfía-
riedade a Prestes, o grano*
Eder da libertação dos «K2&
pon»ases.

-j*-... ~* w -•' .:^<^.



^Ifio iremos morrer pelos
ccirtopóSios ianques

ft,0«í..»-ui. aa. ltt ^ltl
Utlna.c- ilwiílitíi i»in.
sen, emba íatior <l© Tra-
mau. transmite a* urdeâ*
dOS lliui 4n»».(.\ an:«-!i. jln.j»
a Vergr-•.. Este. poi outro
lado, alem doa auxJ-iatct
Imediatos, todòt eles li*
gados a alta íinanç» lutar-
ttmaclona], cerca- dot
prupagandlãtiia o agentes

de guerra mata descarados,
eomo Chateaubriand • Ju*
fad, pede apoio pare a aua
política dc guerra c ia*
apelos à união sagrada
contra o povo, renegando
sob palavras pseudo demo»
cráticas os votos quo rece*
teu das massas InaatiKfet-
tas,

A CONFERÊNCIA DC
, WASHINOTON

Um doa próximos passos
do governo de Vargaa para
a guerra, por ele mesmo
feonfessado ao dizer que to-
anou parte ns elaboração
da sgends s que Joio Ne-
Ves o representava nas con*
versaçoes com o represen-
tante dc Truman, é a Con-
ferencla dos Chanceleres
dos paises latino-america-
noa a reunir-se em marco,
em Washington. Os ban dl-
dos imperialistas amerlea-
nos chegam aquela confo-
rência de guerra e colont-
sacio tendo avançado ns
caminho da política dos
latos consumados, tSo do
agrado de Hitler e cujos
resultados todos conhecem
Baseados ns declaração da

China eom#» rmeUo agres
mia, ou :m ..*.* Invocam!j
antes o Tratado do uio ue
Janeiro, tentarão .trrast-r
nofu^ò povo a participar do
exercito tntfno-amerleano
e a reconhecer o estado de
guerra com a China Popu-
lat.

NOSSO DEVER DC
PARTIDÁRIOS DA PAZ
Nosso dever de patriotas

a de partidários da pai é o
de repelir a Infame decla-
ração da China Popular eo-
mo nação ngrcsaora • lu-
tar pelas reivindicações da
Carta da Pa*, votada no
Congresso de Varanvla. ea-
pressão da vontade de 90
paleses e representantes
dos anaelns da humanidade
pacifica. Nâo Iremos morrer
em defesa dos interesses
dos capitalistas americanos.
Nossa luta é a luta do he-
rolco povo coreano cm de-
fesa da liberdade e Inde-
pendência. A vitoriosa luta
armada do glorioso pova
chinas pela sua libertação
nacional do Jugo feudal e
impcrialista, . serve-nos de

exemplo luminoso. Redo*
brar nos.*» esforço na lu-
ta pela paz. pnss*"- as
ações concretas aontra a
guerra, manifestar por to-
dos os modos nosso repu-
dlo à Infame manobra lm«
perlallsta e guerreira nor-
te-americana sancionada
pela delegação de Getúlio

na ONU, eis a tarefa dos
patriotas e democratas.

PRESTES, NOSSO MAIOR ORGULHO

MiIIr Transmite Orden
-*A*****-*--***AA*l

O ti ;•¦»/!.« <o do grande acontecimento qu»$ ttrmoé l*re»tta, cresce aind.i mala de Impo*-MSOJd N temos tm canta a on- -*„¦ tt„ aoéééimpoluto # (.-mindo dirigente.
Porque é mm premda ícatUetimenU, umatf*** • um orgulho termos coma vmo lider aVatalttro am Esperança, autor do* mai.»»-1 fei-fo* heróicos de non. a lli»tór\a s tsrmpto demodéstia cotnunhta f
Primttro, prlo fato ds Prestt», cot r> nte-mente, ter encontrado na Htnjuarda da cla.,»eoperária »cu caminU revolucionário, o únicocamin..a do presente t oV» futuro; segundo, por-gus para issm recusou todos os piiiikgtos evantagens que poderia auferir da fOCtedOM bur-gussa; terceiro, pela projeção i itcrnadonal qurtem o so-mo grande lidrr e que só fas crescercam o passar do tcn.po. Maa não devemo» per-der da vista que todoa estas nobre» qualidadesque o camarada Prestes possui sáo devidas aos

l/d :h>uco traantorreu o 03.» aniversário docamaraJa Preate». Consideramos ehte aconte-dinen.o como do rjr tra ord ind rio importância.A vida de tristes è um pa'rimonto pelo .uai o
pova brasileiro devo selar com todas as sm»
forças. Mie é a comandante de nr»ta luta 'e
libertarão nacional a rata ê s r.i Jo porque oaimprtrinlMaa eacravlsadares a exploradora dnnosto povo tnandam tedobrar as ptiaeyuiçõe» âaua ptlion. Em resposta, devemos /io*e maisdo que nunca ratar viglla ttes a cen o t fileiras•SM torne do chefe Ca rcis>lução brasileira, dagrande luta dt: nosao povo pela Pas, por Páo.Terra e Liberdade. '

Sim, d-fn.lamos orno a menina da -sos-
ao» olho», como um pedaço de nós meamos, aonosio grande chefa a uso como uma pequenaretribuição ao multo que temos reabido desteftigunte da América, Luís Canoa Preataa, quspertence oo tesouro mundial da classe operária.

fe

VIOLÊNCIAS EM RIO GRANDE
Pedimos que esse jornal publique nosso veemente protesto-Sesfra as violências policiais desencadeadas nesta cidade. Exi-•fado metralhadoras de mão, policiais invadiram o local onderealizará uma conferência o advogado Pinheiro Machadometo. Bata conferência fazia parte do encerramento da Quin-feso ds Paz. v
Jfs» não satisfeita com isso, a policia, ovar demente, co-aastes um atentado contra a residência do Dr. Carlos de LimamVveli»oe, apeârejando-a á uma hora da madrugada e fugindoasa seguida.
Bate ato repugnante e covarde mostra cada vez mais quem gavernantea aervia a Truman náo se detêm diante de nada¦sprocsromísuf«mente atemorizar os combatentes da paz, poismtão no firme propósito de negociar por dólares o sangue dcêtessos filhos e irmãos. Mas ao contrário do que eles queremêaaa «outras ações da reação nada mais fazem dc que reforçar

g»todoa nó» o firme disposição de luta pela paz e a indepen-ammou» nacional. m
W--Ouaraciaba s Silva — (Bio Qrand - Rio Grande do Bul).

~i~. mmmmmm ttoo *^,,'""^v ¦**• •mmemrv mundial aa ciasse operária.ctmhecõnumtoa profutdos qua bebeu na fonte do °1óritl> Peitj oa nosso maior amigo de todos aaftwarfmo-lenfattmo.ataJln.iemo, g aaaimüaeão • mow*"/ot' ,,è prdtico desog 
poetai ciéncii 

"""""C** * 
^«^ 

*™ *> Oliveira - (Distrito!

SOUDARffiDÃDEX^UsTB ~ *

ir^t.?^Jní^t*l,?*dof' re«w«'t«» neaU cidade de Golandira,
SbSSrí ei°^v T'1"? proleilar ve«»"«'t«mente contra o™
i cóSí m^tlmm** ^ Cap,t<U' l»-«n*ndo D. Elisa Branco• contra a mesma movendo processo criminal.

2í! íí L0!?^6"16 em ,eta BSTADONOVISTAS. poVÍuenao ho um aô dispositivo em nossa Carta Magna qu, S?K
prisão desta natureso e de nenhuma outra forma.

Qual crime que D. Elisa Branco praticou pare merecer taleastlgo ? Parece que o infame projeto ds lei de segurança jásstA em vigor nensa capital, antes ie sua aprovação pelo Con-tresso. Um ato deate jae*. só pode o, basear na lei de repres- *sao que se cogita aprovar, mas que ainda nüo se acha nem nspauta de discu.ssao de noaso Parlamento.
Esclarecer ao povo que nâft dev mos consenJUr que nossosAlho. sejam enviadoa à Coréia, 6 efime ? Cremos • temos cer-teza, que todos os brasileiros honestos! patriotas e amantes dsPaa n&o reconhecem isto como cria».
Belchior Raimundo Felipe, Abei Tiago, Odilon Lemos smal» 58 assinaturas. — (Golandlrm — Goiás).

PROTESTO JUNTO
AO SUPREMO

Nós, cidadãos residentes nodistrito de Santo Expedito,Vila Vera, da Comarca doPresidente Prudente, S. Paulo,lavradores, agricultores, cam-poneses, arrendatários, pareci-»o*s, sitiantes e comerciantes, '—.—-.—» **»*%,!,** «unira ovimos á presença do Presideiv *ssassinato dos camponeses dote e demais membros dessa Fw',ní'r,
Tribunal protestar contra o

Francisco do fifilvo e mais 74assinaturas. — (President#Prudente — S&o Paulo).

SOLIDARIEDADE
AOS CAMPONESES
A Unláo da Juventude Ara-

çatubense protesta contra o

> O astso plano ds smulc*
Jla qus trem s somo qus-
nds ds Prsstesu precisa tor

r«aa deaonvolvimento coloro-
as. precisa sor ds fato um
plano qus esteja na cogita-
,pao s na determinação ds
Iodes nos. Vamos dilatá-lo
«té 28 ds fevereiro, para qus
possamos reajustar as nos-
sas atividade numa vira-
«a seria, realizá-lo 100 .w
cento* já agora apoiado ns
campanha dos des milhões
ds cruzeiros para a impren*
sa popular.' 

^ Mo primeiro balanço mal!-
sado, poucos foram os resul*
fados publicados, sm virtude
és poucos dados fornecidos
¦fslfs Sucursais s ds nao ss-
som atada csBbsddos resul*
"JPs^»sjsjj q-sjsj s*jj<

ssssw§# -BAVsvIB tVsss

\ Mas jé ss podo destacar
-Sfsactss sssss a ds Pslotos

decreto anU-democrátlco deprisão prevenüva expedidocontra o grande lider do novobrasileiro, Luiz Carlos Presteso Cavaleiro da Esperança.
trZ7m?aC° J*f* Uoreira> A*- imodlataraente os ataaues datonio Manuel Loicrenço, Porois policia aos camponeses1 ef poí

Porecatú.
Protesta também contra o

terror desencadeado pelo go-vérno paranaense, a serviçoái Oeremie Lunardelli e outros
grileiros. Exl-j-imos que cessem

ram atingir o nível prevista
s consolidá-lo, integralmon-
ls, a nossa agencia do bair-
ta de Monto Serrct quo con-
seguiu, até agora alcançar
70 por cento do nivol ds Ps-
lotas o Rio Grande, destaean
dose por isso ossos 3 agen-
das como recorditas entre
todas as agencias da VOZ
em todo o Brasil, pela com-
preensão, responsabilidade
o entusiasmo com que enca-
raram as tarefas do plano
ds emulação

Das Sucursais, dadas as
condições já publicadas,
mantem-se em primeiro lu»
gor a de Fortaleza, mas '
ameaçada pela de -Porto
Alegro, qus ai:-meou s seu
nível programado s s con-
soUdou sm 80 %, psssan-
ds para ssgundo !ugos> sa*
quanto a ds Sao Pauis dos- •

1

seiros e que sejam entregues
os títulos de posse aos posse!-ros.

Nós Jovens estamos dispôs-tos a aju-iar aos camponeses
tanto na paz como nas ações
armadas a defender seus dl-mitos.
í Uno'fókslg% José' Qodot,,tateio do Cai mo e outro». —
(Araçatuba — Sâo Paulo)..

GRATIDÃO A
PRESTES

Luiz Carlos Prestes.
COmo mãe s patriota, fo

Co sinceros votos para a
completa felicidade do
grande lider ds Paz o «e-
fensor da integridade s In-
dependência do nosso Brasil.

Lutamos para que em
breve possamos festejar *?sta
data, para nós tio querida,
nas escolas, nas praças e nos
lares; maa enquanto isto
nSo nos for poslvel, feste a-
mo-la em nossos corações.

Por tudo que tem lutado
e sofrido por nós e nossos 'I-
lhos, levamos a você a nossa
gratidão e a decisão de lutar
cada^vez maia por Páo, Terra
e Liberdade.

GUIOMAR DAMASCENO

Vida de
I «M

Mesmo assim, faltam da-
dos mais precisos das duas
Sucursais que se dest caram
até agora na emulação. De
São Paulo o Recife faltam-
nos dados totais.

Dessse modo tom assegu-
rodo o prêmio a que fizeram
Jús, as agencias de Pelotas
e llio Grande, o a de Monto
Serrat quo é uma das rito-
rlosas, tendo duplicado a
sua cota Além dessas, Pro-
sidente Prudente tombem
dobrou a sua sota Assis aa-
assnfss quase M por osntef

Mirasol
cento o
conta

aumentou 68 por
Ourin:os 300 por

Enquanto isso, Fernando-
polis o Rio Claro podem pa-
ra suspender as cotas res-
pectivas. Quer dizer que se
retiraram da emulação-»

Além dessas agencias, va
mos registrar aqui novas
alterações om outras servi-
das pela nosso Sucursal de
Porto Alegre.

AUMENTOSi Rio Grande
do Sul — Bagâ 33 por cento,
nas Minas do carvão de Bu-
tiá — 100 por conta Ratos —
éO por cento. Leão — 40 porcento; Catulpõ 50 por conta
Santa Catarina — ItajaL 33

.por conta
Diminuíram sua sota dis-

tandasdo so cada rs» meda
dos prêmios da emulação, oa

l-aavli •* VOa OPSBABIA - Bio «-M1 £

agentes: Munldparlos sm 25
por conta Passos sm 35 por
cento s Petropolis. sm Por-
to Alegre — 33 por conta

NOVOS AGENTES: Mais
um em Presidente Prudente
e um em Gália Estado de
São Paula

A Sucursal de Fortaleza
lançou, n seu plano de emu*
lação o oferece novos premi-
os aos seus agentes. Esse
plano foi publicado no «O
Democrata.» de Fortaloza o
ostá sendo multo bem acel-
to no norte, quer nas agen-
das do interior do Estado.
No nosso próximo . número
publicaremos detalhes desse
plana

O Importante para esta
ssmana 6 qus as nossas Su-
cursais façam um balanço
doa resultados da emulação
estas os agentes a quo ssr-1

e o remetam urgente- I

!

(Concluas da pá«. 8) ,
povos Intuiu americano-». P
o erosccnie odu> das massas
desie continente a donlna*
çau de seus países peius ms*
ganntoa Ianques. Sâu as iu*
tas de libertaçau iiactunai s
pcln lndcj»cndcncla, como a
recente revolta populai ds
Porto Rico pela expulaAo d a
colonizadores nortc-auicr.es
noa.

Por isso, o governo doe
Estadoa Unidos, pela boca
dc Mlllcr, exige que seus ia*
calos da Amerlea Latina In*
tensifiquem sus feroz ro-
pressão policial o terrorista
contra oe patriotas, contra
os partidários ds paz, contra
os qus lutam pars Impedir
a escravizado de tua pa*
tris pelos monopolistas ds
Wall Street Em resumo,
Edward Mlller da a aenha
para" a fasciatizaçio compl»
ta do aparelho estatal dos
países da America Latina.

A declaração desse trafl-
cante de guerra e agente do
imperialismo slgniíics mais
uma inuosaissão descarada*
dos Estados' Ualdos nos sa-
suntos Internos dos paises
ds America Latina. Mlller
vem dizer taxativamente o
que o Departamento de Ea-
tado exige como preliminar
para s realização da conte-
renda, dos Chanceleres, |

E' sintomático que as pa**
lavraa de Mlller aobre a era*
gulamentação das ativlda-
des subversivas» coincidam
com medidas terroristas ds
vários governos latlno-ame-
rlcanos.

Peron ns Argentina dernl*
te milhares de ferroviários.
encarcera, aqueles mais com-
badvos, enquanto s ditadura
da Bolívia condena opera»
rios ã morte, no bom estile
norte-americano.

Não há dúvida que os VI-
dela, os Vargaa e outros la-
caios do Imperialismo ianque
atenderão ã voa do dono com
novas tentativas de lntimf-
dar os combatentes da paa
e da resistência anti-lmperi-
alista.

No entanto, o terror faa»
clsta não barrar', a luta dos
povos da America Latina pe-
Ia sua efetiva independen-
da nacional e pela paz,
As medidas de guerra servi-
rão para alertar os nossos
povos do grave perigo que
paira sobre os paises deste
continente or-rt" ^:
seu bando esperam recrutar

• soldados para suas sruerras
de agressão, como a da Corév
Ia.

Com a mesma decisão que
têm demonstrado até agora»
impedindo o embarque de
seus irmãos e filhos paraaf
hordas de Truman, contin-4-
arão a lutar os povos ds
America Latina contra oa
planos de guerra do imperi-
alismo ianque e contra s
intervenção dos Estados
Unidos na vida interna da - *
seus respectivos dsJsss

yh* '¦¦*'-!"
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NOVOS ir-TKHVENTQRES DR C.KTUUQ

rama ao mesmo bando
DS GOVERNADORES ESTADUAIS

QUE PRCTENDKM 08
POLITIQUEIROS?

Os po mq*eir** prrteedla»
• pretende» alada, d claro, ea-
t ansr • povo e arrartd-lo atra*
is mt» novo eahader, drrte
frita t dttador adaden>«rl»ta,
(-•ara qae talo peasa pr****g«lr
a* eaaiahe da ttada da pala
ao laperiattuaa aerte-aaerl-
•ano o da prapareçã* a-cet-ereda
para a guerra. Nâo encontra»
•atra aalda para a riluaçia
¦acfeaal as

HOMENS DO LATI-
Fl-NDIO K 00 IM-
PKR1AU8M0. RB-
PR^KNTANTf» DK
VELHAS E UiXMO-
BALIZADAS OLI-
QARQUIAH - VA-
RIOS DELES, ANTES
DE EMPOSSADOS,
FORAM AOS ESTA-
DOS UNIDOS RECE-
BER ORDENS DO

PATRÃO IANQUE
*¦*¦ -***-*a<

dai «xdeefes»I lar» ficou aa» «ara alada a* cepetarat*
êss g*v*raoa **-u»iuaia<a Gaidia* Haaaa isiaslwi «atra eolaa
aio upuaata» que «aa *k»*n*tracão pratica da relativa
aaidadc dt latira»os aa fundamental exurteote contra a pevi
aoa drcoWt dominante*, tadoa claa a»reito»eate Ugadaa ao Ia*
mimmâu o •** tapcriaheaa. *

ARBITRO DA SITUAÇÃO.

t aotorio »}ao dlaatc
flnancrira •¦ qoe i
ualisa* atrasado, a
•Idade* àa escura*,
depende» do
arado a ?ara
dade dc apoc*clè>,
¦banquete do Vogue,

da teacarrota aa da p-rariaa aftuaçie
c cacontran varloa Estado*, coa • fundo-
a traas-portes, coa aa capitais c principais
etc-, aa aittucoca eataduals cada ve* aula
central, O Banca da Brasil continua, assim,
aa» qua a düadara aplaca qualquer velei-

aa carvatara* qua fiseraa ao tiraao, ao
•a regulo* efeito* a t de outubro.

áULTBADORES DO MESMO BANDO
¦

Mas vejaao* qae» ala eaaaa *-overaaatee. Pertence» toats
Me* ea» eiceçle à velaa Ha—f. representa» ea ialeressea feu
fato-burgueae*, integra» a bando qua explora a nacio há deis
éecealee, deade qoe Vargaa aubiu aa poder, aa que Ji vinha»
de rdtaaeãea anteriores, da aeeao »ode Bgadaa ao latifúndio •
ao imperialismo • responsável*, por tsae, pela miséria o • atra*
au ca qae w debate o povo ararilrire.

-^ ¦**. -A*^

OS SOBAS ESTADUAIS

No governo de Sio Paulo está ua representante da cama-
Hlha Ademar-Jaffet-Chamas, testas de ferro da United States
Steel que cobiça Volta Redonda: Lucas Garcea. Viajou para oa
Estados Unidos a fim de receber ordena.

Amaral Peixoto, genro de Vargas, ligado a escandalosos
negócios de fornecimento de água de Dahne Conceição e Cia*
associado dc-Quitandinha e de grandes negócios de gasolina, é
a governante do Estado do Rio.

Agamenon, governador de Pernambuco, £ antigo ministro
«ia Justiça e do Trabalho de Vargas, onde comprovou sua voca-
fio fascista. Interventor de Pernambuco depois do 10 de no-
vembro. Seus cambalachos com os grandes usineiros deram-
lhe a vitoria contra outro grande usineiro: Cleofas. Já está
de braços dados com o adversário da véspera, ao qual aponta
para o ministério de Vargas.

LATIFUNDIÁRIOS E NEGOCISTAS

- Munhoz da Rocha, que esteve recentemente nos Estadtm
Unidos, tratando do preço do café e mantendo conversações
«bre as fatendas de milho e de porcos de Nelson Rockefeller,

governa o Paraná. Prometeu terra aos camponeses antes daseleições. Logo depois dos acontecimentos de Porecatú negou ci*
licamente que o houvesse feito. Viajou para os Estados Unidoslevado pélò cós da calça pelo grileiro Lunardelli. é advogado
dos Camargo, os maiores latifundiários do Estado.

Arnon de Melo, governador de Alagoas, é um antigo pre-
posto de Chatcaubriand, com o qual brigara, mas fez as pazes
para a campanha eleitoral e a divisão dos despojos do Estado.
Assim eleito, viajou para os Estados Unidos. Lá recebeu pro-postas de grandes empresas norte-americanas para negócios defarinha de trigo.

Para á Bahia foi escolhido Regis Pacheco, um joguete nas
«aos de Simões Filho, velho serviçal dos americanos, monopo-
lista do leite, grande fazendeiro, industrial que realiza nego-
«••os com o Estado há decênios. O secretariado de Regis Pacheco
compõe-se do que há de pior. Na Fazenda está um represen-
tante dos grandes importadores e da Associação Comercial.
P***a a chefia de Policia foi nomeado um torturador de presoswa o Fomento, está indicado o espião nari-integralista CarlosParia Albuquerque. Para a Agricultura, um grande fazendeiro,
•mão de Simões Filho, »

Contra Confa Konterenciâ
de Guerra e C

(Conclusão u j.*» pa*./

srr-^JIuí?^ 5 ff" «^americaneu • *** «--rida
E2H2S?. 2 

l»*wr,«»»,*«*»*H|U-4*i - irio debUilaado eco*
i^u . IT.2 / T1? * Mcr '-Mc-llie* • im* d. seu con*
SÜL! Í!T Ü**0 •bi-"lo"r ¦"•"•*» a* «a»êra*. letlao-a»*-
HSÍÍ^,^JÍri" "• Çf érWlt ¦ ¦"¦«•sifiear as »*dtda* d*represela contra aa moviarale* demecráticoa, anti-laperulk-
ÍSi«PÍT..Pi,J" *" Bri«e,ro »*ar «•••tra aa Partidos Coau-
llíií TíMOtfdM M *U PoU p-.«, . liberdade • « tade*»».dência d» suas respertiras pátria* _ o. laperiallstae ianques•e prapoca oaaagar a crescente indigaaeao a a vontade de¦lata dai povoa da Aaérka Latia* centra aua política celonira*

A efriniáe pdbhca aaerlcana I conadente de que neuhuaperiga alterno a»eaça ea palaea dlate coatiaeate, aalv* aa que

^ÍL^f** ***! ' «•^«•*a <•« «ue a* derrotas qu* *ofreo excrdta lavaaor Ianque aa Coréia de parte de •¦ povo que
Si *tí í#,«Je»l*,",ta a liberdade e a Independência de aua pá-triaaio iaplicaa ua perigo qua ameace a segurança de neaseanabea: a que a «segurança Interna» é ua aanunt* privado de•¦*• ¦f«s^ •*" «¦« «»«• a direito de nenhuma outra nação,
par podrroca que acredite aer, para intervir aoa assuntes iater-aoa de outro Estado.

Por eetaa raaôea, o Partido Co»itni*ta co»partilaa plena-acate a aunrcsa o Justa alarae do povo argentiao pela atitude
í iWS?2 "? •Kll«râl p*ron «W*. W interaédlo do chancelerFax, a 19 de deaembro foi o primeiro governo do continente qaeaceitou a proposta da Cas* Branca c ofereceu a cidade doBuenos Aires coao poceivd aede da Conferência doa Chance-terna. EsU •urprena e alarma cão tanto mai* legítima* quantoa Republica Argentina nio ratificou a Carta de Bogotá c, por-tanto, não está ligada por aenhua coaprorisM coa a acado-nada «Organização do* Eetadoa da América», controlada • diri-
fida pelo governo doa Eatado* Unido*.

Ê importante aaniaalar também quo iaediataaente depoisdo diacurao guerreiro de Truaan, par inustêacU doe Betado*Unidoa, ao reuniram aa Europa os 12 paise* dgnatário* doPado da Atlântico Norte, vode p Ministro do Exterior DeanAchecoa censurou oo países europeus satélite* por su* inuufi-
dento preparacio para a guerra e lhes erigiu que traneferaaa-
•ea rapidamente aua* rrapectivaa ecoaemias nacionais «m eco-noala* do guerra, auplcaentare* da aconoaia doa Estada»
Unidos.

A reunião doa 11 pabe* europeus e a convocação da Caa-fertoda do* Otancelerea de* paiaes da América Latina demons-tra» que ea Eatado* Unidoa, levando avante acua »tri*ainoeo*
planoa agreadvoa qu* conduaea ao deseacadeamento da 3.*
guerra auadiaL traUa, por todos o* adoa, de aglutinar ea
torno diles ea paises que giram ea sua órbita, para fase-los
servir a seus plaaoa de conquista, tendo em vista * eaUbded-
acato de seu domínio auadiaL v #

O governo doa Estados Unidoa convocou esta de chancele-
rea invocando a Carta de Bogotá e não o Pacto do Rio de Ja-
neiro. A Carta de Bogotá, pela qual foi criada a chamada «Or-
ganiaação do* Eatado* da América» náo foi ratificada ainda portodo* os paises — entre eles o nosso — de maneira que, ao
aceitar a participação na mesma, esses países se consideram de
fato integrando esse organismo dominado pelos Estado* Unidos.

A Carta de Bogotá é um élo da cadeia que forma a ATADE CHAPULTEPEC (1945), que estabeleceu a chamada «Carta
Econômica das Américas», comumente denominada de «PlanoClayton», instrumento de subjugação econômica do* países lati-no-americanos, por parte do imperialismo ianque; o PACTO DORIO DE JANEIRO (1947), que obriga a todos os paises ade-rentes i defesa do suposto país agredido na área continental ouFóRA DELA, isto é, que arrasta os paises do continente àsaventuras guerreiras dos Estados Unidos em qualquer parte do
mundo; e o PACTO DO ATLÂNTICO NORTE, ao qual está
ligado o do Rio de Janeiro, que prevê o intervencionismo ian-
que também nos casos em que os povos resolvam seus proble-mas internos de fôrma que desagrade aos plutocraias de Wall
Street, com o pretexto de «agressão indireta» ou cagressão in-terna».

A Ata de^hapultepec, o Pacto do Atlântico Norte, o Pactodo Rio de Janeiro, a Carta de Bogotá constituem um sistemaagressor impulsionado e dirigido pelo imperialismo ianque e embenefício exclusivo dos interesses de seus grandes consórciosmonopolistas.

j í: Fa,T%*de. B°S°tá foi *mP<>sta pelo governo imperialistados Lstado-rUmdos na «IX Conferência Internacional America-na» roalizada> nesfsa cidade colombianr em abril de 19-18 e esta-belece o perigoso princípio de que «a agressão :a um Estado ame-ricano constituí uma agressão a todos os demais Estados ame-ricanos» (art. 4) e de que se a inviolabilidade ou a integridadedo território, a soberania ou a independêncit! política de um Es-tado americano «for afetada por um conflito extra-continental»ou «por qualquer outro fato», se aplicariam «as medidas esta-belecidas nos tratados especiais» (art. 25). A Carta de Bogotáestabelece, alem disso, a possibilidade de um Estado ou grupode Estados intervir nos assuntos internos de outro Estado nocaso de «medidas adotadas para a manutenção da paz e da se-gurança, Ae acordo com os tratados existentes».
Ê claro que os Estados Unidos obrigam os países latino-americanos a empenhar sua solidariedade econômica, politica emilitar quando êle* provocarem um conflito extra-eontic-ntal,como foi o caso da guerra na Coréia. As palavra* «agressão aum restado americano» apenas encobrem o verdadeiro significado

íül í iS t,8wf8Í!L í° ,mpfialismo Uno-ue «qualquer povoamante de sua liberdade e independência, em qualquer parte domurtao». . .>..,„,-.

tado *up«madonal, no qual aa nVtados partida*»***
P-trantO OS BatadM Unidoa doa «atribui*» d* .«. g*jj|urs-e»aaiiador lanqur aa Argentina, ..*».,-„ p^^.j «, ^Prron • aluai previdente da Sofi a (ds qual e fl!l»| * Cana*
ÍmT^m.\n»T 

<,líU^ ^"U,V'««,*> «a Hurno. Air^l5 de julho de l»47, roadtoa oa ****** d* Aaérk* Utlas ••*>derem «algo de nua **a*raii» em wtrMsfieis d* l.ni** p*u^rtcan*», ou. de mandra »a» exato, éo» Vmsúsm Vtmdoe,•e eonddrrs.«, *i«gundo Truaan, «a potérrtu Hdvr» *V rTniInteiro. Por molito do encerraaento è» í-onf^rênH* do Ri* aaJ.nHro cm «r!,mbro de !t47, « (>,Wr|,r br.-ulrtr. itl..7*n!c..!hârvdo m« di,»», ,0, # Tratado «»•*•>.- um» brerS* **> r*íranadas •wberanias aadoaaia». ^ "r

«.rtilí? SÍLha,r!r àMà* ¦*to»^ ¦ ***#• és caráter «a»nacional desse* pacto*. ^^
O* circul**. dirigentoa d* perentomo, «ífins de janho, ÉVteram ratificar pelo Congrea» o Pacto «ntlaadond do R» djgJsneir*. A SO ti* junho, *au*d*r*Pt. |í*.i» boca «o ,-hsoeeler Pa»ra coaplet* t-^gteod* d* govêr** ar-re*ti*o ss f*v#rn* é*>Ent*d** UaidoK ao eonfHto da CarHn*. E *r*r* fd * goargentino o primriro g*vêrn* ês, An*«rica Utin*convite ratificado feraalaente n Carta de Bogotá.

»^ja^5i — VOZ OPERARIA ,—. P»* 11

Ê ciar* tombe» que a Carta de Bogotá forma ua todo ia-dissoluvel com o Pacto do % de Janeiro e *e «obordi,. Verte.
*rm\ *&*?*& d!5 ¦¦N»'*» América», criada de acordo
¦Sam^aaM WMhington *ob on*-*r^> ^.T-!* ua .Casa ,wraaaa>if -;*Miii»'fiuaa **aoti*:d*..

ÍTíÜrA _.?«prÍ",e!r* *?*"? 'aAn^rica Utin* * aceita* 0

Todos este* ato* do go?êma per.nut. uK«n *•*••reatura* guerrdraa doa iaperiaKrtsH éon Eatado* UiNão é de ertranhar. pois, qae a éWwraçio .» chanceler _tenha cauaado uUsfação ea Wadüngton.
ii. T•ÍU¦ êxtoa atoa do governe peronista **> dendaa aua •*>Htica de rapitulaeá* aate o iaperi-Uismo iai.que, .ua dee»de continuar pelo caainho aati-nadoi.sl de adsp.ar * econoa»
país àa uece*«dd*rfe* bélica* áe* Ert«do* Unido*.

«JÍ5* ?<1 ""^ ¦* <*"Bra*a • ctutrarul* tereir* p rái.1—de Perôn er* e e daple*ra«nte ¦•*• eortim «j.. f.j-*,0 quv ib^he tem por objetivo ocultar *eu* *m*i*«o*< tfcti-*.-* par* * i**wnlaçao total ao imperialismo norte-americano.
A entrega de pod--òe* chave* da economi» nadonal aa* **#nopolios lanouei (tonessaôe» outorgad-xs pela nimão Cerctta•o* Otadou Unido*). * «olio^riodade do Rovérno T-«ré* à polítke•irerisiva dos EM â d ou Unidos no c*** dn ^éi*. * irtifk*ci>fd* Pacto antin*ríon*l do Rio de Janeiro e l d*>.-i*ã* de ptuM*dpar da próxima reunião doa ehancelere*. não acompanhadaa datntenaftcação da repreende interna, da rapres«.ão d*s liberdadaa

democráticas e da ertruturaçio do Estado «obre a base do ea*>porativisao fascista o da liquidação da* com-dsto* econóa•oriai* da classe operária e d* povo. A eápH-jláéJo so i-rn*iwmo ianqae é simultânea com a ofensiva em toda Unhao nível de vida do povo argentino, em hem*fído da oH*rar**uia,
grande capital e doa aranopólha ortrangeiroa.

Esta politica eondus no deaaatre, po>> .,-« eis • go*de Perón incorpora a Argentina ao campo do fasdsróo, d*
perialismo e d* guerra, eir-rabeçado pelos Estados Unidos, «ca.
que se restringe e se enfraquece c*d* >.«z mai?}, enquanto
amplia e consolida * campo da democracia, da pas e ús ¦——
pendênci» de todas a* nações, eocabee-id.. p*«ia -r»-»riotMi UnidaSoviética. -

Mas, esta política que praticam o* rírculos dirigentes diperonismo e que leva à renúncia dos atributo-i da soberania na*cional, se choca e se chocará cada vez mais com a resistência daclasse operária, das massas populares,'de todos os setores progrea-/sist»*, de todos os patriotas honrados, que constituem aimeenfi
nuiori* da nação. Este fato se tornou evidente durante * aêflde julho_ ultimo, quando a atitude decidida do povo, qne teve auaexpressão mais rlta nas greves e demonstrações havidas aa
cidade de Resário, impediram que o governo de Peróm envias*©então tropas argentinas para lutar na Coréia cm defesa dos in*
teresses espúrios e das aventura* criminosas do imperialismo
ianque, contra um nobre e heróico povo que defende a integri-idade de seu solo pátrio.

Por isso, o Comitê Executivo do Partido Comunista, fu»zendo-se interprete do estado de elarma que existe na opiniãopublica argentina pela aceitação por parte do governo de Perônda proposta ianque de realizar uma Conferência de Chancele-»
t^Td^vt?"0 URGE A UNU0 DE T0D0S os pátrio-lAb AKGENTINOS, por dma de suas preferências políticas OUsuas inclinações ideológicas pessoais, para impedir que a Argen-
tina se transforme em simples país vassalo dos Estados Unidoa-que adapte totalmente sua economia às necessidades bélicas doimperialismo ianque e que, em «.iiíude da Carta de Bogotá e doPacto do Rio de Janeiro, seja arrastada a guerra de agresià-co-uo simples fornecedora de matérias primas e de cam* dt?canhão.

Somente a UNIDADE DE AÇÃO da classe operária, dai"masas populares, de todo o povo argentino, por cima do auaqtendências políticas, sejam peronistas, radicais, comunista*, «a»cialistas, sem partido; por dma de suas convicções religiosa* *ufilosóficas; por cima de sua condição social, pode impedir omde capitulação em capitulação, *e leve * República Argentlaafbeira do abisma -7
Somente a unidade de ação de todos oa pí-trioUt a***faan> ^%nos, em salvaguarda da p»r, d* liberriaii,? c ds ii^->;icndêncs]

n™«í'npre™tiré construir a «ais ampla FRENTE NACIONalDEMOCRÁTICA, ANTI - 0LI6ARQUICA, ANTI - IMPERIA,
rnJ^S/Ç^cí^^^t KrviH de b«9« de •axtentoçao a »|GOVERNO DE SALVAÇÃO NACIONAL que *f**t* n**aa P«tna dos compromissos aati-nadon*i* com o iinperíaliMno au*uq,
que salvaguarde * pas para no-*** povo e que apbt|tie ruaa na»tica independente do imperialb&io, progressista e derti«que, em consonância coa ao** Mico-**, incorpora a Â
ao campo das nações amante* da pax e da liberdade e ixeaaa»denei* de todos os p*fi,es, arando» * ssoucim* aaoaâ* aáai a*flrioriow União Sovietucn -v--.... ^«*-*-m

.-¦..:l_;,-
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Émm,mím tiras
Estai Cita o (te fc ta
mm do Mr fí»

20 és mnmtro a paménso
froncéa st* Piaven ordenam
o fammmtmnto sao* mtdea do'deraedo titndscai Mundial».
aFederaçáo Democrática

internacional de Mulheresa e
«federação * Jm-eufadc

[Pemofrdítctt Afundia.», na
onça. §s

A Federação HkidscmJ, Mun
ai é a podei-eer* ct-nfrei am-

lical que agrupa 72 milho** Jo
fMioa/>ia<i,ort ¦? <i<* «uiur lodo*
,•» patoos, (Jr/Mo consultivo doe
fraòai/tadoro* jtmlo ao Conte-
pio Econômico o Social da
tONÜ, campeã da unidade de
modo da duas» operária na luta
>pcta pas, pelos direitos e con*
jfjMieíaa do proletariado.

j -4. Federação da Juventude
J>cmocrátlea Mundial reuno

^tnais de 16 milhões de jovens
O d a orjvani-raf/om da unidade
«le ação dos jovens de lodo o
jnundo cm defesa dc seus di-
feitos c do suas vidas, contra a
ifnortc infame numa guerra im-
pcrialista.

\ A Federação Internacional'de Mulheres, com dezenas de
milhões de associadas, é a or-
ganhadora da luta das mulhc-
res pelos direitos sociais c em
defesa da vida de seus entes'Queridos, 

ameaçadas pelos tra-
ficantes do guerra imperialis-

fras.
A F.8.M., a F.I.M.D. c a

F.M.J.D. são uma força con-midcravel*c dccislm do campo
t<ia pas e da democracia. Ás-
ftim, a investida do governo
fantoche de Pleven contra es-
sas organizações não é, apenas,
Um rude atentado fascista eon-
tra as liberdades, na Franca;
é, também, um atentado à paz,mos direitos e liberdades de-
.mocrâticoo em todos os paises
.estrelados ao carro de guerra
fanque. E', sus verdade, mais
tim passo para reprimir a
ütuação abnegada das organl-
poções que Vi«j* são filiadas

.pos paises onde os goveman-.tes preparam a guerra. Trata-
8e da marcha dos lacaios de
Wall Street no caminho do
fascismo.

Mas, como já assinalava
Stálin em 1934, a tnarcha parao fascismo nos paises capitalis-
tas <é também um indício da
debilidade da burguesia, sunsintoma de que a burguesia já-ado está em condições áe do-

Onde B

550 M(L
PIRI"VOZ

CRUZEMOS
OPERRRIR"

)

tr paios mUt**i»s do __.
Uammtar%amo a *s democracia
burguem, pelo que *j» Vê abri-
gada a recorrer, ssa politicointerior, aoa metodoa temtn*
toa de governo». Mata debili
mmtc é kojo flagrante com _.
vitoria* crescente» 4o campa
da paz e do aoclalitmo o comu urnüadv que *o forja, em
cada pais o mieenacionalmcn-,
te, maré as grande* massa*
populares, quo «acolhem o ca
mlnho da paz cm luta contra,
os governante» imperialuta»,
burgueses o feudais, que »e
gitem o caminho da guerra.
Isto quer dizer que os planosde guerra c fascismo das cias
ses dominantes nos paises ca-
pitalistas e dt*pcndentcs podem*e- esmagados.

Estes planos serão esmagai
dos mais facilmerte se os par-tidiirios da paz e as grande*massas, em cada pais, *e cr-
guerem cada vez com inator
veemência contra qualquer me
dida de guerra e de terror fas-cista que se adote, nâo impor-
ta cm que lugar. Assim, dian
te do monstruoso atentado à*
liberdades democráticas c da,
insólita medida guerreira ado-
tada pelo governo de Pleven,
na França, o povo brasileiro
especialmente os trat>aihado
res, os jovens e as mulheres
não podem deixar do protestar com toda energia. Deu. fá-brieas devem sah milhares e
milhares de memoriais à em-
baixada dc França no Brasil,
exigindo que voltem a funcio
nar normalmente naquele paisa* sedes da F.S.M., da F.D.IM.
e da F.M.J.D. O mesmo pre-cisam fizer os jovens c as
mulheres nas escolas, nos bair-
ros, nas associações juvenis i
femininas, organizando tam
bém comissões para lançar di-
retamente seu protesto jw.toao embaixador de Pleven, no
Brasil, e mnto à missão espe-
ciai do governo francês queveio participar da posse deVargas.

Repelido o atentado fascista do governo francês, os tra
balhadores, as, mulheres e os
jovens dv Brasil, e todos or de-
mocratas, estarão defendendo
consequentemente a paz e c
própria liberdade para o mo-vwnento operário e demoerá-
tico em nosso pais.

Hr kever saMo aea Insone.
ia* coisa doa

aV(BOM&. kriRatARlA». pn
Temes a cetleaa sjae as ae». am

MSLAÇftO DÊ 00TA8 POR

Distrito Federal
Bahia ..

aas assifM om cada Botaria

Elcoi
HPa

lu-..
»»•.•:•• ....•••, , m

Rio Grande do Sul »
Mina* Gerain .* .„ ^
Estado do Rio de Janeiro ....... *
Ceará ., »••••.*a....a.a «,,,.,. 9
Pernambuco ^
Paraíba m
Goiás ,
Espirito Santo ,naraná _,
Rio Grande do. Norte >
Amazonas >
Pará >
Maranhão _,
Sergipe ,
Pi*u* »
Santa Catarina >
Mato Grosso >
Alagoas *ttJU .............. *>•"'¦-'"i ... • • aa........ ... .1

100.900.00
35.000,00
85.000,00
35.000.00
35.000.00
35.000,00
25.0CJ.00
25.000,00
20.000,00
15.000,00

' 10.0C0.C0
10.000,00
7.500,00
7.500,00
7.500,00
7.500,00
5.000,00
5.00C.00
5.000,00
5.000,00

Imprsmm Popular, tato ét
para o* formai* éo Prestt* »
d* Frente Democrática da £4-
èerfoedo A'arfon<i' «m todo a
pai», cabe á VOZ OPERARIA
a cota de Or$ SSü.000.00.

Para levar adiante a «ata-
panha naptrtn que lhe di* re*-
peito, aem exeluaúo de quais-

lV#ír*^! '

Cr$ 550.000,00

i da Campanha
Voz Operaria
quer ànsciayvaa do* *tu» agen»te*, corre»ponden*e», amiges <leitores, ases -tornai eenariruit
%mmOomts*ao Nactonal pairo,•mmdora éa mmmpanha, cowJ
poeta de «otauciji figura» «W«i/'1ra« e do trabalhadora §dtatocodoa amigo* da mpml
*%P popular em diferente* a>
todo*.

E' a seguinte a comissão:
Professor Frederico Carpenter — Ex-senador

Abel Chermont — Jorge Amado — Aparicio Torelly
(Barão dc Itararé) — Álvaro Moreyra — GracilianoRamos — Astrojildo Pereira — Octavio Brandão —
Afonso Schmidt — Professor Samuel Pessoa — ElisaBranco — Aldo Ripassarti — Júlio Vcrna — Arman-do Ziller — Dalcidio Jurandir — Dr. Isaias FerreiraPaim — Vereador Mario de Paula Matos — Dr. IrumSanfAna — Vei-eador Elizeu Alves de Oliveira —
Tclésforo de Amorim — Dr. Milton Lobato — "'enen-
te Milton Elói — Carlos Scliar — Abelardo da Hora -Rui Facó — Aidano do Couto Ferraz — João Batista
de Lima e Silva — Henrique Cordeiro — Alina Paim
Dra. Maria Aragão •— Milton Guterres — Luiz Lourci-
rc —- Jafé Borges — Heitor Pereira —- Modesto doSouza — Aluizio Medeiros — Professor Sá Pires —
Carlos Duarte — Júlio Teixeira •— Lila Ripoll — Bea-
triz Bandeira — Orcino Soares — Walter Guimarães— Maria Crespo *— Luiz Prado — Ciro Martins —* Dr,
Ritacinio Pereira.

AOS LEITORES, \

AGENTES DE 'VOZ OPERARIA"

A Aju • a*
O produto da aa

financeira de ajuda d VOZ
deve ser remetida para os
endereços abaixo:

Do Amazonas, Pará Mara-
ahão, Piauí, Ceará e Rio
.Grande do Norte deve ser
enviado à Sucursal de For-
taieza: à Rua Barão do Rio

eco lher
-Zi ã «Voz»
punha

Branco, 1248, sala IvFortàle-
za — Ceará.
, De Pernambuco e Alagoas
para a Surcusal do Recife:
â rua da Palma 295, sala
205 — Edifício Saei Recife,
fercambuco.

De Sergipe o Bahia perra
» Surcusal do Salvador: a
lua Padre Agostinho Cíomeor

3f •— 1» andar aa Ia X Salva»
riLas. Bafeiau

Do Espirito Santo. Estada
do llio, Minas Gerais* Gaioás
Mato Grosso e Paraná, di-
retamente para a sede da
VOZ, Avenida Rio Branco.
257. sala 1712— Rio.

De São Paulo para a Sur-
cusal de São Paulo, Rua dos
Estudantes, 84 sala 29, São
Paulo. Capital.

De Santa Catarina e Rio
Grande do Sul para a Sucur-
salde Porto Alegre, à rua
do Riachuelo. 889 — Baixos,
Porto Alegre, Rio Grande do
Sul.

As da Paraíba para a sé-
de provisória da Sucursal
em João Pessoa, Itua Sena-
dor João lira, 177. jaie Mm-

Paraíba*

VOZ OPERARIA lançou
urna campanha ds ajuda finan-ccira: — uma campanha de
650 mu cruzeiros.

Nas mãos da classe opera-
ria e do povo entregamos esta
campanha que decidirá da cii-citiaçõo ininterrupta c regular
de nosso querido jornal. íE es-tomos seguros da vitória por-
que interpretamos os senti-
mentos do povo, falamos a
linguagem da* -massas e edu-como-las para ,a tuta por sualibertação.

Náo escondemos: nossa et-tuaçáo financeira é difícil, o
*M*to de cada exemplar querodamos é cada vez maior. O
preço do papel quase duplicou,
passando de Cr* 2,90 para CrJ
4,05 eaté Of| 5,20. wt* nossas
despesos com carreto* passa-."Tam de 250 cruzeiros semanas*
para 600 cruzeiros. Por outro
lado, as apreensões de exem-
piores de nosso jornal, nestaCapital e nos Estados, redu-sem nossas receitas. E, por-
que defendemos a cama do
Vovó e não a dos tubarões edos colonizadores ianques nãocontamos nem queremos eon-tar com os anúncios e as ma-
terias pagas que saem na cha-mada «grando imprensa» ¦ -
nesta imprensa das classes do-minantes a serviço da guerra,da exploração do povo e dacolonização estrangeira.

Mas confiamos no povo, nasua ajudo financeira. Confia-mos nos operários e em todosos patriotas conscientes, quesaberão organizar esta ajudae tornar vitoriosa a campanha
m 550 mil cruzeiros. Os ope-.xM^ot a camponeses que consideram a «.VOZ» sua cartilha

de educação politica, saberão— estamos certos — seguir oamemplo dos operários e cam
poneses russos em relação aocftfcvda», onl'* da grande Re-Mlnflie Bocüniata da Outubro.

tf*. *.

.*' t <- J i¦ ¦¦ ¦¦ i *

*Numa situação como aquela— conta a <História do P.C."(bolchevique) 
da Ü.R.8.S. —¦

dc KUíce**ante* perseguições
policiai*, de multa* e apreen-
soes do jornal pela publicação
de artigos e corre*pondências
que não agradavam d censu-
ra, o aPravda» *' pôde subsis-
tir graça* ao apoio ativo de

dezena* < de milhares de opera-
rios avançado*». d*te ãpuló

foi um dos fatores da vitória
posterior do proletariado na
Rússia, pois, como disse Stálin,
tsõbrc o aPravda* do ano de
1912 se alicerçou o triunfo do^bolchevismo 

de 1917».
A classe operária, o* cam-

poneses e todo» o* patriota*
darão também, em nosso paia,
aeu apoio ativo a VOZ OPE-
RARIA, *õbre cujo trabalhode educação c propaganda

deve *e ¦alicerçar a construção
da Frente Democrática de Lli
bertaçâc Nacional e o vitórü
do Revolução Democrática Po-
pular. Este apoio terá o tra-
balho abnegado e diário ds
cada um de nossos leitores <
amigos para cobrir e superai
a cata Ce 550 mü cruzeiros d»

mossa campanha e para orga-i
«tear um grande circulo per-
manente de amigo* da VOZ.

Mslcolm Johnson, veterano
correspondente do INS, está
escrevendo uma série de arti-
gos sobre a corrupção e de-
linquenqjp da juventude ame-
ricana com menos de 20 anos
de idade. Segundo êle, a pet
centagem de viciados e criml-
nosos entre os menores au-
mentou espantosamente nes-
tes últimos anos —
precisamente os anoc de crise
mais aguda que já atravessa-
ram os Estado Unidos em to-
da a sua histeria. Crise moral,
crise política, crise econômica,
em çonsequrâcia da suirida
orientação de guerra que o
sr. Truman imprimiu ao go-vêrno.

Narra o í-rnalista que comapenas 16 anos de idade, Ma-ry M. de New York, é uma
prunituta, vendendo o seucorpo a fim de obter dinheiro
para comprar cocaína. E per-g-nta:
_.~- «Por que, aos 16 anos,ftíary M., que era ^jnda crian-
ça filha de familia decente, é
àoje uma viciada nas drogas?

O jornelista não -esponde.
_Coots depois qfe Joe X„ de11 ases, abandones a Facivi-

Th* Cs* Úitto-
Egydio Squéff

dade e >ae itransformou ; sam
criminoso, ladrão reincidente
pela mesma saião da fermo-
ss Mary, obter dinheiro paraa compra de drogas. O au-
mento 'esses casos c tão es-
pantoso, diz o jornalista, quese transformou num dos mais
trágicos problemas sociais
dos Estado Unidos. O hos-
pitai de Lexington, como os das
grandes cidades americanas,
está congestionado e com asua capacidade esgotada.

O sr. Harry Truman está
empenhado, apesar do tudo, emexportar para o mundo o «es-tilo de vida americano» do
que temos apenas uma amos- •
tra nos casos da linda criançaMarye do ex-estudante Joe.Para isso, para impor as ex-celencias desse «estilo de vi-da» ameaçadas pelo «comu-
msmo ateu» o sr. Truman estádispo-to a levar o mundo auma nova guerra.

Ainda ha poucos dias, numacorrespondência procedente de
*«A*Uuij

•M-Bois, os jornais di*/«lgs-
vam que as cidade de Milton
«*»te uma Sociedade de Ex-
Virgens, constituída de esto-
dantes secundárias. Ê terma-
da de 150 mocinhas, e para
poder pertencer á sociedade
exige-ae este inocente quesi-to: — ter tido relações cora
homens, pelo menos 4 veses
por mês. Devem procurar o•honrem^ na rua e a cerimonia
de iniciação (estamos usandoos termos da correspondência)
constitpe-se um ato intimo
perante testemunhas».

Unia dns mocinhas confes*sou ao padre da localidade quepara serem admitidas no clu-be «tinham que se oferecer ao
primeiro homem que apareces-se na rua».

O gen. Eisenhower anda di-zendo na Europa, em nome aoSr. Truman, que ó preciso«salvaguardar o nosso sis-
tema de vida>.

«Nosso» é a maneira da
dizer, general. Vosso, e fique
cem êle, enquanto puder.


